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Prezados leitores da Linux Magazine,

É comum ver as pessoas afastando-se da política sob a alegação de que 
“dá trabalho e nada é decidido”. Entretanto, aquele que se afasta das 
decisões políticas — e não falo apenas de políticas governamentais 

— será tão afetado por estas quanto os que se engajam.
A votação de um padrão internacional, qualquer que seja, é uma 

questão política. Quando se trata de um padrão eletrônico, espera-
se que a discussão tenha como base aspectos técnicos, tanto teóricos 
quanto práticos.

A Organização Internacional de Padronização, ISO, já aprovou 
há mais de um ano o Open Document Format (ODF) como padrão. 
Isso significa que as empresas que fabricam softwares que lidam com 
esse formato já dispõem de um conjunto de especificações, as quais 
garantem, se forem seguidas, que arquivos ODF gravados por outro 
aplicativo serão lidos sem percalços por seu software, o mesmo ocor-
rendo com a operação inversa.

Engana-se quem imagina que isso não tenha importância. Em-
presas em todo o planeta — incluindo no Brasil, obviamente — des-
perdiçam um tempo considerável (e tempo é dinheiro, já diz a velha 
máxima) transmitindo dados entre formatos de arquivos diferentes. A 
existência de um formato aberto e padronizado é essencial para evitar 
essa inconveniência tão danosa. Para comprovar isso, há aplicativos 
compatíveis com o ODF disponíveis para todos os principais sistemas 
operacionais de uso geral. Até mesmo editores de documentos pura-
mente online são capazes de ler e gravar nesse formato.

Na contra-mão do incontestável sucesso do ODF, o líder do mer-
cado de aplicativos de escritório — a Microsoft —, que poderia des-
frutar de importantes ganhos pelo aumento da portabilidade de seus 
documentos, surpreendentemente não deseja utilizá-lo como padrão. 
E vai além: já obteve do órgão europeu de padronização o status de 
padrão para seu formato próprio, o OpenXML. Agora, o OpenXML 
está em votação na ISO, e há chances de ter sucesso, embora nin-
guém saiba precisar quão provável é isso.

Segundo relatos de brasileiros envolvidos diretamente com a ava-
liação do OpenXML na ISO, em suas volumosas seis mil páginas, a 
especificação desse formato deixa suficientemente claro que seu ob-
jetivo é mantê-lo sob o controle da Microsoft, o que certamente não 
favorecerá o mercado como um todo.

O Brasil participa da votação do OpenXML na ISO, e qualquer 
empresa pode se inscrever gratuitamente para participar, junto à 
ABNT, dos debates referentes ao voto do país.

É importantíssimo que pessoas e empresas participem dessa decisão. 
Novamente, abster-se de participar dessa discussão é submeter-se aos 
resultados do voto brasileiro e da decisão internacional conjunta, seja 
ela positiva ou negativa para seus próprios negócios. ■

Pablo Hess
Editor

Sobre padrões 
e empresas
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CAPA
SuaLoja.com.br 31

   Se você deseja vender algo em seu site pessoal ou montar uma 

loja online, não precisa mais apelar para as caras soluções proprie-

tárias. Monte sua própria loja online somente com Software Livre.  

Comércio seguro 32

    Não faz sentido montar uma loja insegura. Instale um 

certifi cado de autenticidade e garanta a legitimida-

de de seu servidor e a segurança de seus clientes. 

Prateleira virtual 36

   Para montar uma loja virtual, precisamos inserir os pro-

dutos e suas respectivas informações num banco de da-

dos. Veja o que fazer e o que evitar nesse momento. 

Facilitando as compras 40

   Toda loja online precisa de um carrinho de compras. Apren-

da a confi gurar um em  PHP , comunicando-se com o ban-

co de dados para obter informações dos produtos. 

Ações heróicas 46

    Quem disse que o Javascript estava morto?  O AJAX  (Asynchro-

nous Javascript And  XML ) usa em larga escala essa tecnologia, 

aliada a diversos aspectos de implementação do  XML . Vere-

mos como os truques do heróico Ajax podem tornar a nave-

gação por seu negócio eletrônico mais suave e elegante.  
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✎ PocketPC, drivers e LPI
Tenho um PocketPC Jornada 560 series e gostaria 
de saber se posso instalar nele o Linux. Eu li toda 
a matéria da Linux Magazine 33 (muito boa), 
mas continuo sem sucesso para instalar no meu 
PocketPC. Conferi a lista de dispositivos suportados 
no site indicado na matéria (em http://handhelds.
org/moin/moin.cgi/SupportedHandheldSummary) e não 
encontrei meu modelo.

Vocês poderiam me ajudar a instalar Linux nesse 
dispositivo? Creio que seja necessário a distribuição 
suportar aparelhos 560 ou 565 series.

Outra dúvida: onde posso apreender a construir 
drivers para Linux, de nível iniciante?

Obrigado.
PS: Quando chega a LPI nas bancas?
Helio Moreno
Resposta
Caro Helio, a página do projeto específico que su-

portaria esse aparelho se encontra em http://tinyurl.
com/yurknh. Ela informa que esses dispositivos estavam 
entre os primeiros a suportar o kernel 2.6.

Os dispositivos suportados no momento são os 
de números 565 e 568, tudo funcionando normal-
mente, exceto o som, o estado da conexão com a 
tomada e o receptor infra-vermelho. Se seu PDA 
é da série 560, ele provavelmente não está in-
cluído entre os modelos suportados. Mas vale a 
pena ao menos juntar-se à lista dos desenvolve-
dores para pedir a inclusão de seu modelo entre 
os suportados.

Em relação à programação de drivers para Linux, 
um bom ponto de partida, embora nem sempre seja 
muito didático, é a documentação incluída no pró-
prio kernel. O diretório Documentation/driver-model/, 
localizado no diretório do kernel, contém modelos de 
drivers, o que pode facilitar imensamente a tarefa de 
desenvolvê-los. Provavelmente você está interessado 
no arquivo device.txt, que contém um modelo de 
driver de dispositivo.

O desenvolvedor Greg Kroah-Hartman é provavel-
mente o maior envolvido no ensino da programação 
do kernel para novatos, e seu livro “Linux Device Dri-
vers” (em inglês, sem tradução até o momento) está 
na terceira edição, disponível em algumas livrarias 
brasileiras. Por último, o site http://kernelnewbies.
org também é uma valiosa fonte de informação a 
respeito do desenvolvimento do kernel Linux, com 
eventuais menções de outros kernels.

Quanto a sua última pergunta, desde a edição 
26, publicada em dezembro de 2006, estamos vei-
culando mensalmente fascículos de um curso pre-
paratório para a certificação LPIC-1. A primeira 
prova da certificação foi coberta até a edição 31 
da Linux Magazine, e na edição 32 começamos 
a preparação para a segunda prova da LPIC-1. 
O livro “Certificação LPI-1”, da Coleção Linux 
Pro, cobre as duas provas desse primeiro nível da 
certificação LPI, e já está disponível em nosso 
site (www.linuxnewmedia.com.br) ou pelo telefone 
(11) 4082-1300. Em breve ele chegará às livrarias, 
mas não será distribuído em bancas. ■
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Emails para o editor

Permissão de Escrita
Se você tem dúvidas sobre o mundo Linux, críticas ou sugestões 
que possam ajudar a melhorar a nossa revista, escreva para o 
seguinte endereço: cartas@linuxmagazine.com.br. Devido ao 
volume de correspondência, é impossível responder a todas as 
dúvidas sobre aplicativos, configurações e problemas de hardware 
que chegam à Redação, mas garantimos que elas são lidas e 
analisadas. As mais interessantes são publicadas nesta seção.
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Computadores educacionais

Augusto Campos
Colhendo os frutos extras das propostas de 
notebooks para uso na educação.
por Augusto Campos

A próxima edição da Linux Magazine trará 
uma interessante análise do Classmate PC, a 
iniciativa da Intel para participar do mercado 

de notebooks de baixo custo para uso na educação 
infantil, especialmente no primeiro mundo.

Trata-se de um mercado em ebulição, embora 
ainda no campo dos anúncios, protótipos e pilotos. 
Além do Classmate PC, outros concorrentes conhe-
cidos são o XO (mais conhecido como “laptop de 
100 dólares”), do consórcio OLPC, e o Mobilis, da 
indiana Encore. Todos os três estão sendo testados 
em escolas brasileiras, para verificar e comparar as 
reações da criançada e seu impacto sobre o apro-
veitamento escolar.

Mais do que peças de equipamento, os pequenos 
notebooks representam novos conceitos e premissas, 
com as crianças levando diariamente o computador 
para casa, colaborando em rede e aprendendo com 
apoio de softwares educativos interativos. Mais do 
que aspectos tecnológicos, o que está em discussão 
são questões de didática, econômicas, de seguran-
ça e outras questões mais amplas do que o uso dos 
computadores em si — como é apropriado a uma 
tecnologia disruptiva, que muda fundamentalmente 
o seu campo de atuação.

Mas, se no ensino estes pequenos laptops ainda 
precisam demonstrar e convencer mais ampla-
mente o público sobre seus efeitos, no mercado de 

informática eles já estão gerando frutos. Quando o 
“laptop de 100 dólares” foi anunciado inicialmente, 
seu preço-alvo era visto como algo completamente 
fora da realidade do mercado. Os meses foram se 
passando, o alvo de 100 dólares ainda não foi alcan-
çado, mas o mercado de notebooks deu mostra de 
uma reorganização profunda desde então.

Exemplo claro disto é o Eee PC, da ASUS, já 
anunciado e – segundo a empresa, quando do fecha-
mento desta coluna – prestes a ser lançado. Herdeiro 
direto da tecnologia do Classmate PC, o Eee PC é 
voltado para usuários comuns (e adultos), roda Li-
nux, e tem configurações que há pouco mais de um 
ano seriam consideradas inviáveis por ser excessiva-
mente modestas, incluindo uma tela de apenas sete 
polegadas. Mas com uma etiqueta de preço se apro-
ximando dos 200 dólares, ele pode ser adquirido por 
uma larga fatia do mercado que não teria condições 
de comprar qualquer outro notebook.

Os próprios laptops educacionais provocam inte-
resse similar. Os três modelos que estão sendo tes-
tados no Brasil já foram objeto de várias especula-
ções sobre ser ou não oferecidos também no varejo, 
diretamente ao consumidor final. Sobre o Mobilis, 
já circulou até mesmo o rumor na imprensa espe-
cializada de que ele seria comercializado em uma 
grande rede de vendas pela televisão. Em paralelo, 
os ganhos de escala decorrentes da produção dos 
componentes destes notebooks populares podem 
reduzir os custos de todo o mercado.

Nesse sentido, a proposta inicial já rendeu seus 
frutos, e acredito que em breve teremos várias op-
ções a preços bastante atrativos. E o que é melhor: 
rodando Linux. ■
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    O alvo de 100 dólares 
ainda não foi alcançado, 
mas o mercado de 
notebooks deu mostra 
de uma reorganização 
profunda desde então.

O autor
Augusto César Campos é administrador  
de TI e, desde 1996, mantém o site BR-linux.
org, que cobre a cena do Software Livre no Bra-
sil e no mundo.
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Unison

Charly Kühnast
Para aqueles que se incomodam com a manutenção de 
diretórios com dados duplicados, o Unison pode ser de grande 
ajuda para manter tudo consistente — mais que o Rsync.
por Charly Kühnast

Sou uma pessoa antiquada. Pode-se comprovar isso 
por eu ainda usar um desktop, em vez de confiar 
meus dados a um laptop. A desvantagem desse 

meu tradicionalismo é que às vezes é preciso sincronizar 
meus diretórios home entre o desktop e o laptop.

O Rsync não é uma solução para esse problema. 
Ele é uma via de mão única que atualiza uma cópia 
de backup dos diretórios originais. Se eu usasse essa 
ferramenta consistentemente com o parâmetro --de-
lete, o comando eliminaria todas as alterações feitas 
aos arquivos da máquina “escrava”. A solução para esse 
problema é uma ferramenta chamada Unison[1].

O Unison utiliza o SSH para sincronizar dois 
computadores. Sob o capô, ele ainda usa o algorit-
mo do Rsync para manter o volume de dados num 
tamanho razoável.

Em sua forma mais simples, a execução do Unison 
apenas especifica os dois diretórios a sincronizar:

unison -ui text /home/charly ssh://192.168.1.16//
➥home/charly

A barra dupla logo após o endereço IP não é um 
erro de digitação, e sim um recurso obrigatório. O 
parâmetro -ui text impede que a interface gráfica 
do Unison apareça. A ferramenta cria um diretório 
.unison oculto, no qual se pode armazenar um ar-
quivo com as configurações padrão. Para realizar a 
sincronização conforme o exemplo anterior, eu usei 
o arquivo homedir.prf com o conteúdo a seguir:

root = /home/charly
root = ssh://192.168.1.16//home/charly
ignore = Path .unison
ignore = Path Desktop

Depois disso, posso simplesmente digitar unison 
homedir para passar o nome do arquivo de configu-
ração, sem a extensão .prf, para o programa.

Execução silenciosa
O Unison também pode ser chato com suas cons-
tantes perguntas. Felizmente é possível eliminar 
esse “ruído” com:

unison homedir -bath

que inicia o Unison em modo de batch, útil para 
casos simples sem intervenção do usuário. Em caso 
de conflito, a ferramenta não altera os arquivos. Em 
seguida, posso cuidar dos arquivos restantes inician-
do uma sessão manual de sincronização.

Os conflitos podem ocorrer, por exemplo, caso se 
edite um arquivo nos dois sistemas após a sincroni-
zação. Nesse caso, o Unison não parte do princípio 
que o arquivo mais recentemente alterado seja a ver-
são que se deseja manter. Em vez disso, ele permite 
que se escolha como lidar com o conflito.

É importante tomar cuidado caso se use o Uni-
son para aplicativos multiplataforma (o programa 
está disponível para outros sabores de Unix e para 
Windows®). Em ambientes multiplataforma podem 
surgir problemas em decorrência de tratamentos 
diferentes para caracteres maiúsculos e minúsculos 
ou pertencentes a diferentes conjuntos de caracte-
res. Essas questões ainda não são automaticamente 
resolvidas. ■
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Mais Informações
  [1]  Unison: http://www.cis.upenn.edu/~bcpierce/

unison

O autor
Charly Kühnast é administrador de sistemas 
Unix no datacenter Moers, perto do famoso rio 
Reno, na Alemanha. Lá ele cuida, principalmen-
te, dos firewalls. 

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



12 http://www.linuxmagazine.com.br

Pergunte ao Klaus!

Klaus Knopper
 O criador do Knoppix responde as mais diversas dúvidas de leitores.  
por Klaus Knopper 

 Detalhes do USB 
 Você poderia me ajudar a entender os detalhes da conexão 
de dispositivos USB e também me informar como conec-
tar meu disco externo Seagate USB à minha máquina? 
Posso plugar dispositivos nas portas USB de forma aleató-
ria? Se eu conectar minha impressora USB numa porta 
específi ca, devo sempre ligá-la nessa mesma porta? 

 Já consegui usar tanto as portas da frente quanto de trás 
para plugar um pendrive USB — estou usando o  Open-
Suse  10.2; entretanto, não consigo fazer o disco Seagate 
USB externo se conectar corretamente. Eu o conecto 
numa das portas traseiras, mas nada acontece. 

 Depois de seguir recomendações retornadas por uma 
busca na Web,   acrescentei essa linha ao  /etc/fstab : 

  /dev/sdb  /media/seagate  usbfs  
➥auto,hotplug,defaults 1 2  

 
Criei o diretório  /media/seagate/  em  /etc/udev/rules.d  

e criei a regra  98-mount.rules  com as seguintes linhas: 

  # Executar ‘mount -a’ ao (des)conectar
  SUBSYSTEM=”block”, run+=”/bin/mount -a”  

 
Infelizmente isso não funcionou. Eu cometi 

algum erro? Você pode me ajudar a conectar esse 
disco rígido USB? 

 Resposta 
 Os detalhes da conexão e desconexão de dispositivos 

USB são praticamente invisíveis, e por isso um tanto 
misteriosos. Geralmente, o processo funciona assim: 
   1. A unidade é conectada ;
  2.  O  hotplug  ou  udev  detecta tratar-se de um disco 

USB e carrega o módulo de kernel  usb-storage ; 
  3.  O módulo informa ao kernel todas as partições de-

tectadas, e elas aparecem em  /proc/partitions ; 
   4. No udev, os dispositivos em  /dev/sd*  são cria-

dos para cada partição da unidade, e os scripts 
em  /etc/udev  são executados.
Os passos 1 a 3 devem exibir algumas mensagens 

no  dmesg . Além disso, após alguns segundos, para o 
subsistema USB se estabilizar, as partições contidas 

no disco rígido devem aparecer em  /proc/partitions . 
Para vê-las, digite  cat /proc/partitions .

Se você criou um script para o udev, como seu 
 98-mount.rules , em  /etc/udev/rules.d/ , ele será exe-
cutado para esse dispositivo se o arquivo for execu-
tável e legível. Certifi que-se disso com:

 chmod 775 /etc/udev/rules.d/98-mount.rules 
 
No entanto, eu não usaria o  mount -a , pois ele mon-

ta tudo que constar como automaticamente montável 
em  /etc/fstab . A regra a seguir monta apenas as par-
tições detectadas (certifi que-se de particionar o disco 
externo):

 SUBSYSTEM==”block”, ACTION==”add”, RUN+=”/bin/
➥mount $DEVNAME”, SUBSYSTEM==”block”, 
➥ACTION==”remove”, RUN+=”/bin/umount -l $DEVNAME” 

Essa regra tentará montar cada uma das novas parti-
ções detectadas, com as opções e pontos de montagem 
defi nidos em  /etc/fstab , e vão desmontá-los quando 
da desconexão — embora um  umount  seja altamente 
recomendado antes de desconectar o dispositivo.

A entrada que você criou em  /etc/fstab  coincidiria 
com um disco não particionado, mas usar o  usbfs  como 
sistema de arquivos é um erro, pois ele é um sistema 
de arquivos virtual que descreve dispositivos USB em 
geral, e não um sistema útil para armazenar dados.

Se você tiver particionado seu disco rígido USB 
com uma partição primária com um sistema de 
arquivos FAT32, será possível usar uma entrada no 
 /etc/fstab  da seguinte forma:

 /dev/sdb1  /media/sdb1  vfat  
➥noauto,users,umask=000  0 0  

 
Assim deve funcionar conforme esperado. ■
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O autor
Klaus Knopper é o criador do Knoppix e co-fun-
dador do evento LinuxTag. Atualmente ele traba-
lha como professor, programador e consultor.
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Crônicas do kernel

Zack Brown
O início de uma importante revisão relacionada a sistemas 
de arquivos está em andamento. Confira também o novo 
driver VESA e novas contribuições de código da Intel.
por Zack Brown

Novo código da 
camada de buffer
Nick Piggin embrenhou-se nas escuras profundezas 
do kernel e reescreveu a camada de buffer. Essa parte 
do kernel interage com os dispositivos de bloco para 
acompanhar uma variedade de informações-chave, 
como o status de I/O de blocos de disco. Porém, ao 
longo dos anos, o código começou a dar sinais de 
sua idade. Ele nunca foi o queridinho dos desenvol-
vedores do kernel, e algumas pessoas já defenderam 
a eliminação completa da camada de buffer.

A técnica usada por Nick foi escrever um substituto 
completo, chamado fsblock, que resolve diversos proble-
mas – ou ao menos seus reflexos – existentes na camada 
de buffer há anos. Todas essas melhorias são bastante 
esotéricas, simplesmente pelo fato de a camada de buffer 
estar localizada tão profundamente no kernel.

Uma melhoria foi o suporte a blocos de grande tama-
nho. A atual camada de buffer possui uma implemen-
tação complexa e bagunçada nesse sentido, enquanto 
a abordagem do fsblock é muito mais limpa e poderia 
suportar facilmente tamanhos de bloco superiores a 
um GB, se desejado. Em outro avanço, o código não 
possui deadlocks. A atual camada de buffer tende a cair 
em deadlocks devido a sua alocação de memória; a téc-
nica do fsblock evita isso.

Nick recebeu diversas reações a seu trabalho. Alguns, 
como William Lee Irwin III e Chris Mason, crêem 
que esse trabalho já deveria ter sido há muito tempo, e 
lhe dão boas-vindas. Outros, como Jeff Garzik, julgam 
ainda ser muito cedo para comemorar. A sensação de 
Jeff é de que ainda há problemas habitando essa área, 
e Nick ainda não os encontrou. Um dos motivos disso 
é que Nick só converteu um único sistema de arquivos 
– o Minix – para o fsblock.

Esse sistema de arquivos é relativamente simples e 
direto, e provavelmente não exigiu muito do fsblock. 
O verdadeiro teste virá do Ext3/Ext4, ReiserFS e outros 
sistemas complexos com journal. Nick concorda ple-
namente que esse possa ser o caso. Talvez a maior crí-

tica seja a de Christoph Hellwig, que argumentou que 
o código da camada de buffer não era tão velho, e que 
os avanços feitos por Nick não têm tanta importância.

Em suma, os desenvolvedores parecem concordar que 
o trabalho de Nick está ao menos seguindo na direção 
correta, e que a camada de buffer atual é uma bagunça 
que de fato deve ser substituída. Mas talvez ainda te-
nhamos muitas versões do kernel antes desse trabalho 
estar suficientemente sólido para inclusão.

Novo driver VESA
Michal Januszewski anunciou o uvesafb, um driver ge-
nérico para placas de vídeo compatíveis com VBE2+. 
Baseado no vesafb e no vesafb-tng, esse driver depende 
de um aplicativo de espaço do usuário que acessa a BIOS 
do vídeo, para assim conseguir regular taxas de atuali-
zação, alterações do modo de vídeo etc. Atualmente, o 
driver só existe para máquinas x86, mas Michal afirma 
que deve ser fácil incluir outras arquiteturas.

Drivers de Código 
Aberto da Intel
Anil S. Keshavamurthy, da Intel, postou um patch para 
acrescentar suporte ao próximo hardware IOMMU 
da Intel, também conhecido como Virtualization 
Technology for Directed I/O. É ótimo ver esse tipo de 
suporte pró-ativo da Intel, mas vários desenvolvedores, 
incluindo Andrew Morton, preocupam-se com a atual 
forma do código. Seu receio é de que ele seja muito 
lento, mas parece haver bastante suporte ao trabalho de 
Anil, e o novo hardware indubitavelmente terá suporte 
completo ao Linux num futuro próximo. ■
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O autor
A lista de discussão Linux-kernel é o núcleo das 
atividades de desenvolvimento do kernel. Zack 
Brown consegue se perder nesse oceano de 
mensagens e extrair significado! Sua newsletter 
Kernel Traffic esteve em atividade de 1999 a 2005.
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➧ Sun JDK/JRE

➧Evolution-data-server
O Evolution-data-server fornece ser-
viços de suporte ao desktop Gnome, 
mostrando contatos, tarefas e algumas 
informações de calendário. Foi encon-
trada uma falha na forma como o Evo-
lution-data-server lida com mensagens 
IMAP. Se um usuário se conectasse a 
um servidor IMAP hostil, esse servidor 
conseguiria fazer com que código arbi-
trário fosse executado na máquina do 
usuário com os privilégios do mesmo. 
(CVE-2007-3257) ■

Referência no Red Hat: RHSA-2007:0510-2

Referência no Ubuntu: USN-475-1

➧ Wireshark
O Wireshark é um programa de 
análise de tráfego de rede. Foram 
descobertas três falhas no Wireshark; 
pacotes mal formados poderiam 
causar o travamento do programa. 
(CVE-2007-3390, CVE-2007-3392, CVE-

2007-3393) ■

Referência no Debian: DSA-1322-1

Referência no Red Hat: RHSA-

2007:0066-5

➧ SpamAssassin
O SpamAssassin é um utilitário 
feito para identificar prováveis 
emails com spam e marcá-los para 

que outros programas de filtragem 
possam deletá-los ou tratar as men-
sagens de alguma outra forma. 
Um problema de link simbólico 
foi encontrado em algumas con-
figurações não padrão, e poderia 
permitir que um usuário local 
criasse ou sobrescrevesse arquivos 
graváveis pelo processo do spamd. 
(CVE-2007-2873) ■

Referência no Red Hat: RHSA-

2007:0492-2

➧ cman
O cman é um programa de geren-
ciamento de cluster que permite 
que os usuários coordenem as ativi-
dades de múltiplos computadores, 
fazendo com que os computadores 
ajam como uma única máquina. 
Foi encontrado um problema no 
daemon do cman. Um agressor 
local poderia se conectar ao dae-
mon do cman e desencadear um 
estouro de buffer estático, que por 
sua vez levaria a uma negação de 
serviço ou, possivelmente, ao au-
mento de privilégios do agressor. 
(CVE-2007-3374) ■

Referência no Red Hat: RHSA-

2007:0559-2

Referência no Ubuntu: USN-476-1

➧Apache httpd
O servidor web Apache é o mais 
popular do mundo. O software 
dentro do Apache que realiza o 
árduo trabalho de realmente servir 
as páginas web é o httpd. Foram 
descobertas três novas falhas no 
httpd que precisam ser corrigidas 
com patches.

Foi encontrado um problema, 
no qual o servidor HTTP Apache 
não verificava se um processo era 
um de seus processos-filhos antes 
de enviar sinais ao mesmo. Um 
agressor local com a possibilida-
de de executar scripts no servidor 
HTTP Apache poderia mudar a 
tabela de processos, fazendo com 
que processos arbitrários fossem 
mortos. (CVE-2007-3304)

Em sites nos quais a página de 
status do servidor é publicamen-
te acessível e o parâmetro Exten-
dedStatus esteja ativado, há um 
problema que pode levar a um 
ataque do tipo cross-site scripting. 
(CVE-2006-5752)

Em sites com cache ativo, um proble-
ma no módulo mod_cache do servidor 
HTTP Apache pode permitir que um 
agressor remoto envie uma requisição 
especialmente criada para travar o pro-

Múltiplos problemas foram encontrados no Java De-
velopment Kit (JDK) e no Java Runtime Environment 
(JRE) da Sun. Juntos esses dois softwares fornecem a 
plataforma Java. A linguagem Java visa à independência 
de plataforma, então, um programa Java escrito numa 
máquina Gentoo Linux deve rodar perfeitamente em 
um sistema Mac OS X.

Foi encontrada uma vulnerabilidade envolvendo 
o “uso incorreto de classes de sistema”. Além disso, 
um estouro de inteiros resultava num estouro de 
buffer no parser ICC usado com arquivos de ima-
gens JPG ou BMP.

Por último, uma chamada de open() para /dev/tty 
era incorreta ao processar certos arquivos BMP. (CVE-

2007-2435, CVE-2007-2788, CVE-2007-2789).
Para visualizar esses problemas, um agressor remo-

to precisava fazer um usuário executar uma classe ou 
applet Java especialmente criadas que acionariam uma 
das vulnerabilidades. Se uma classe ou applet Java ma-
liciosa especialmente desenvolvida fosse executada, ela 
poderia levar à execução de código arbitrário fora da 
sandbox Java e suas restrições, ou poderia resultar no 
travamento do aplicativo Java ou do navegador. ■

Referência no Gentoo: GLSA 200705-23
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cesso-filho do Apache responsável por 
essa requisição. (CVE-2007-1863) ■

Referência no Red Hat: RHSA-

2007:0556-2

➧ Open-iSCSI
O Open-iSCSI é uma implementação 
de alto desempenho e independente de 
transporte do padrão iSCSI. Um erro de 
programação que permite o acesso a um 
soquete de interface de gerenciamento 
pouco protegido foi descoberto. Além 
disso, um semáforo insuficientemente 
protegido, usado no código de log, foi 
descoberto. Os dois erros poderiam 
permitir uma negação de serviço. (CVE-

2007-3099, CVE-2007-3100) ■

Referência no Debian: DSA-1314-1 

open-iscsi

➧ MaraDNS
O MaraDNS é um servidor de no-
mes de domínio para situações em 
que não se deseja todo o volume e 
complexidade do BIND. Foram en-
contradas três falhas no MaraDNS, 

todas as quais precisam de requisições 
DNS mal formadas vindas de uma 
máquina hostil. (CVE-2007-3114, CVE-

2007-3115, CVE-2007-3116) ■

Referência no Debian: DSA-1319-1

➧ MadWiFi
O MadWiFi é um driver usado para 
permitir que máquinas Linux se co-
muniquem com placas de rede sem 
fio 802.11 com chips feitos pela Athe-
ros Communications. Esses chips são 
usados por dezenas de fabricantes, 
incluindo 3Com, Cisco Systems, D-
Link, HP, IBM, SMC e ZyXEL.

Foram encontradas múltiplas 
falhas no driver MadWiFi que 
podem levar um sistema a tra-
var, ou permitir que uma máqui-
na próxima equipada com rede 
sem fio comprometa a segurança 
de uma máquina com o driver 
problemático. ■

Referência no Gentoo: GLSA 200796-04

Referência no Mandriva: MDKSA-

2007:132

Referência no Ubuntu: USN-479-1

➧ X.Org
O servidor de fontes do Xorg, xfs, 
oferece um mecanismo padrão para 
um servidor X se comunicar com 
um renderizador de fontes. No Red 
Hat Enterprise 5 e no Fedora Core 
6 foi encontrada uma falha de ar-
quivo temporário na forma como 
o script de incialização do servidor 
xfs é executado. Um usuário local 
poderia modificar as permissões de 
um arquivo a sua escolha, possivel-
mente elevando seus privilégios lo-
cais. (CVE-2007-3101) ■

Referência no Red Hat: RHSA-

2007:0520-2

➧ TinyMUX
O TinyMUX é um servidor de mun-
dos virtuais baseado em texto. O 
programa não realiza as verificações 
necessárias de limite ao lidar com 
dados fornecidos pelo usuário. Isso 
poderia levar à execução de código 
arbitrário ou a uma negação de ser-
viço. (CVE-2007-1655) ■

Referência no Debian: DSA-1317-1

Postura das principais distribuições Linux quanto à segurança

Distribuição Referência de Segurança Comentários
Debian Info: www.debian.org/security 

Lista: lists.debian.org/debian-security-announce 
Referência: DSA-… 1

Alertas de segurança recentes são colocados na homepage e dis-
tribuídos como arquivos HTML com links para os patches. O anún-
cio também contém uma referência à lista de discussão.

Gentoo Info: www.gentoo.org/security/en/glsa 
Fórum: forums.gentoo.org 
Lista: www.gentoo.org/main/en/lists.xml 
Referência: GLSA: … 1

Os alertas de segurança são listados no site de segurança da dis-
tribuição, com link na homepage. São distribuídos como páginas 
HTML e mostram os comandos necessários para baixar versões 
corrigidas dos softwares afetados.

Mandriva Info: www.mandriva.com/security 
Lista: www1.mandrdrivalinux.com/en/flists.php3#2security 
Referência: MDKSA-… 1

A Mandriva tem seu próprio site sobre segurança. Entre outras 
coisas, inclui alertas e referência a listas de discussão. Os alertas 
são arquivos HTML, mas não há links para os patches.

Red Hat Info: www.redhat.com/errata 
Lista: www.redhat.com/mailing-lists 
Referência: RHSA-… 1

A Red Hat classifica os alertas de segurança como “Erratas”. Pro-
blemas com cada versão do Red Hat Linux são agrupados. Os 
alertas são distribuídos na forma de páginas HTML com links para 
os patches.

Slackware Info: www.slackware.com/security 
Lista: www.slackware.com/lists (slackware-security) 
Referência: [slackware-security] … 1

A página principal contém links para os arquivos da lista de dis-
cussão sobre segurança. Nenhuma informação adicional sobre 
segurança no Slackware está disponível.

Suse Info: www.novell.com/linux/security 
Lista: www.novell.com/linux/download/updates 
Referência: suse-security-announce Referência: SUSE-SA … 1

Após mudanças no site, não há mais um link para a página sobre 
segurança, contendo informações sobre a lista de discussão e os 
alertas. Patches de segurança para cada versão do Suse são mos-
trados em vermelho na página de atualizações. Uma curta descri-
ção da vulnerabilidade corrigida pelo patch é fornecida.

1 Todas as distribuições indicam, no assunto da mensagem, que o tema é segurança.
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➧  Mecanismo de busca 
aberto

➧  Curso de Linux na 
Lua do Second Life

Aproveitando o forte crescimento da 
tecnologia de realidade virtual propor-
cionado pelo Second Life, a brasileira 
4Linux, especializada em treinamentos 
em Linux e fornecimento de software, 
está lançando um curso à distância 
com presença virtual.

As aulas serão dadas no mundo do 
Second Life, numa sala que represen-
ta a Lua. Os responsáveis pelo projeto 
lembram, com bom humor, que “o 
espaço não é um ambiente estranho ao 
Software Livre, já que a NASA utiliza 
Linux”. Entretanto, Cesar Domingos, 
gerente de treinamento da empresa, 
garante que as aulas são sérias, e o am-
biente virtual servirá justamente para 
aproximar os alunos e professores, de 
forma a facilitar a compreensão do con-
teúdo, voltado à segurança. ■

Jimmy Wales, fundador da fabulo-
sa Wikipédia, tem uma nova idéia. 
Obviamente, tem total relação com 
o Código Aberto. Jimmy disse já ter 
desenvolvido as bases de um sistema 
de busca e indexação de páginas Web 
— área completamente dominada 
pelo Google — a ser escrito de for-
ma colaborativa.
Pelas afirmações do criador da Wi-
kipédia, o Wikisearch — quem ima-
ginaria esse nome? — visa a com-

bater a hegemonia do Google na 
área de busca.

O desenvolvimento do Wikisearch é 
completamente patrocinado pela empre-
sa fundada por Wales em 2005, a Wikia, 
que atua como braço com fins lucrativos 
da Wikipedia e tem como importante 
acionista a Amazon.com.

Esse é o segundo projeto da empresa 
de Wales, sendo o primeiro o OpenSer-
ving, que oferece hospedagem gratuita 
de wikis em seu site. ■
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➧ IDS premiado ganha patrocinador
O sistema de Código Aberto para detecção de invasões OSSEC HIDS foi 
escolhido em maio pelo site Linux World como a principal ferramenta de 
Código Aberto para segurança em ambiente corporativo. Três meses de-
pois, os desenvolvedores do software passam a contar com o patrocínio de 
uma empresa brasileira, a BRconnection®.

O patrocínio é mais um exemplo de como desenvolvedores de Software 
Livre podem ter lucro desenvolvendo apenas programas de Código Aberto. 
A empresa brasileira informou que a idéia do patrocínio vem em resposta 
ao forte uso que pretende fazer desse software em seu próprio produto de 
segurança, o BRMA®. Esse sistema comercial inclui também o Snort, outro 
importantíssimo sistema de detecção de invasões de Código Aberto. ■

➧ Intel TBB agora é aberto
Para programadores experientes na programação paralela, e também para os 
que desejam se iniciar nessa área, a Intel lançou no final de julho a versão 2.0 
do Intel Threading Building Blocks. Trata-se de uma biblioteca de templates 
C++ próprios para a construção de programas paralelos nessa linguagem.

A principal novidade dessa nova versão, no entanto, não coube às melho-
rias e avanços empregados pelos desenvolvedores, e sim na abertura de seu 
código-fonte. O projeto de Código Aberto reside em www.threadingbuilding-
blocks.org, e não suplantará a versão comercial do produto, que continuará 
sendo comercializada por US$ 299 e embutida na versão Professional do 
compilador C, C++ e Fortran da fabricante de processadores, o ICC. ■

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.
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➧  OLPC “comercial” ainda este ano
O laptop educacional conhecido por XO, fruto da Fundação 
OLPC, provavelmente não terá o preço pretendido de cem 
dólares por unidade, as quais serão compradas em grandes 
volumes por países em desenvolvimento — incluindo o Brasil, 
um dos principais mercados para o pequeno computador.

Para que essas máquinas possam ser oferecidas a esses países 
com o menor custo possível, a Fundação OLPC optou por 
comercializá-los também no varejo, acreditando no potencial 
desses diminutos notebooks como produtos de massa.

Com preço de custo de US$ 176, 
a Fundação está estudando a oferta 
do laptop no varejo, já no natal deste 
ano, ao preço de US$ 350, embora já 
tenha considerado também o valor 
de US$ 525.

Os analistas de mercado acredi-
tam que a oferta desse computador 
no varejo, ainda em 2007 e por esse 
valor, será uma surpresa para outros 
fabricantes de PCs, que vêm tentan-
do produzir máquinas de baixo custo 
para concorrer com o XO desde o 
primeiro anúncio do projeto. ■

➧ Código Aberto na Microsoft
Há poucos anos seria inimaginável ouvir informações 
positivas da Microsoft em relação ao Código Aberto. 
A gigante de Redmond permanecia como um dos 
bastiões da luta em favor do software proprietário e, 
mais fortemente, contra o Software Livre.

Mas houve mudanças. Com o Shared Source, a 
empresa de Bill Gates criou suas próprias licenças 
de Código Aberto, inclusive submetendo algumas 
à apreciação da OSI para caracterização da mesma 
como Código Aberto.

A mais recente novidade neste campo é uma pági-
na da empresa (intitulada Open Source at Microsoft) 
relatando sua relação com o Código Aberto.

No momento da escrita desta notícia, a página 
relatava, entre outras novidades, o lançamento do 
IronRuby — uma implementação da linguagem 
Ruby sobre a plataforma .NET — e também expli-
cava o relacionamento da companhia com a Mozilla 
Foundation, responsável pelo navegador Firefox.

A nova página marca uma mudança definitiva na 
postura da Microsoft frente à tecnologia de Código 
Aberto, cujos entusiastas certamente levarão tempo 
para aceitar inteiramente. ■
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➧  Canonical lança software 
de gerenciamento

A Canonical, destaque internacional por seu patrocí-
nio no desenvolvimento de um dos maiores sucessos 
no campo de distribuições Linux dos últimos tempos, 
o Ubuntu, entrará em breve no mercado de gerencia-
mento de grandes parques de TI.

A empresa anunciou a primeira versão beta do Landsca-
pe (www.canonical.com/landscape), seu sistema de gerencia-
mento para máquinas equipadas com o Ubuntu, seja em 
centenas de desktops ou numa fazenda de servidores. O 
Landscape permite o agrupamento de máquinas por “eti-

quetas”, permitindo que uma mesma máquina pertença a 
múltiplos grupos, e alcança também as máquinas que não 
se encontram constantemente conectadas à rede corpora-
tiva, como notebooks, por exemplo.

O software também é capaz de controlar o inventário 
de softwares de cada máquina monitorada, chegando 
até o nível do kernel, e permite o gerenciamento de 
usuários e a confecção automatizada de relatórios de 
performance e histórico de ações administrativas em 
cada máquina. ■
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➧ Novell amplia segurança de redes
Foi lançado recentemente pela Novell o ZENworks Endpoint 
Security Management. O mais recente produto da linha 
ZENworks tem como objetivo melhorar as condições de 
segurança no ponto reconhecido pela Novell como o mais 
vulnerável das redes corporativas: o ponto de acesso.

A solução visa a reforçar a segurança das bases de apa-
relhos móveis, conexões e aplicações sem fio, assegurando 
também os dados trafegados por uso de criptografia dos 
mesmos. O software possibilita a criação de políticas de 
segurança para dispositivos inseguros, como pen drives ou 
outros dispositivos de armazenamento USB e Bluetooth.

Somado ao ZENworks Asset Management e ao ZENworks 
Patch Management, o ZENworks Endpoint Security Manage-
ment cria a Secure Desktop Solution, uma solução completa 
para ampliar a segurança das redes corporativas. ■

Notas
Solução BPM da BEA tem nova versão
A BEA anunciou o lançamento da versão 6.0 de seu 
Aqualogic BPM. Esse software busca ajudar as empre-
sas a otimizar e transformar seus negócios com o uso 
do BPM através da integração da modelagem, execu-
ção e monitoramento dos processos de negócios. O 
sistema suporta os principais padrões do mercado, 
como BPMN, XPDL 2.0, BPEL 2.0 e outros, e apresenta 
também um ambiente de desenvolvimento baseado 
no Eclipse, o que lhe permite desfrutar de extensões 
em Java, .NET e outras linguagens de programação.

Cisco atuando em virtualização
Foi lançado o Cisco VFrame Data Center (VFrame 
DC), a plataforma da Cisco para orquestração de 
serviços em rede, com forte uso de recursos de vir-
tualização. O VFrame DC permite às empresas unir 
a infraestrutura de TI, rede e armazenamento como 
um conjunto de serviços virtualizados, de forma a 
facilitar e agilizar seu gerenciamento e a solução de 
problemas. A API do VFrame DC é aberta, e permite 
seu perfeito funcionamento em conjunto com siste-
mas gerenciadores de terceiros.

Open World Challenge
O primeiro Open World Challenge da Bull premiou 
o Instituto Nacional Politécnico de Grenoble, na 
França, com seu projeto de integração de diversos 
componentes de Código Aberto desenvolvidos pela 
também francesa Bull, no intuito de criar um siste-
ma mais completo para o trabalho colaborativo on-
line. O prêmio foi de € 5.000, e o segundo colocado 
recebeu € 2.500 em regime excepcional.

Novos blogs corporativos da IBM
A Big Blue mantém um grande número de blogs de 
executivos e técnicos em seu site developerWorks. 
O primeiro blog em português a despontar no portal 
foi o de Cezar Taurion, há poucos meses. Agora, a 
IBM conta com dois novos blogs brasileiros, perten-
centes a Avi Alkalay, consultor de Linux e padrões 
abertos da empresa, e Mario Costa, gerente técnico 
de Lotus da IBM Brasil.

➧ Resultados recordes na EMC
A EMC Corporation anunciou seu faturamento global recor-
de no segundo trimestre de 2007. Esse resultado impulsionou 
também o forte crescimento dos lucros da empresa, que detém, 
entre diversos outros importantes players, a VMware, especialista 
em virtualização e gerenciamento de ambientes virtualizados, e 
a RSA, empresa especializada em segurança da informação.

Comparando as regiões do planeta, a América do Norte respon-
deu sozinha, no período relatado, por 58% da receita total, após um 
crescimento de 20% em relação ao mesmo período do ano passado. 
A região mais oriental da Ásia, incluindo o Japão, é a que mais cres-
ce para a EMC, há dois trimestres, tendo atingido um crescimen-
to anual de 32%. As outras regiões do globo também apresentam 
crescimento anual de dois dígitos para a empresa. ■
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➧JBoss Enterprise Application Server 4.2
A Red Hat anunciou o lançamento da nova versão do servidor de aplicações 
JBoss Enterprise Application Server. A nova versão, 4.2, combina o servidor 
de aplicações Java JBoss com o Hibernate persistence engine e o framework 
JBoss Seam, fornecendo assim um middleware com todos os componentes 
necessários para a execução e a hospedagem de aplicações.

Este ano, a Red Hat lançará soluções corporativas ainda mais completas: a JBoss 
Enterprise Portal Platform e a JBoss SOA Platform, de forma a garantir o bom de-
sempenho do middleware JBoss no mercado corporativo internacional. ■

➧IBM amplia LTC
Em 2006, a IBM investiu R$ 2,2 milhões em seu Linux Technology Center 
brasileiro, localizado no campus da Unicamp. Com isso, a empresa está 
agora construindo um novo prédio para ampliação da área do laboratório. 
Além disso, a Big Blue anunciou o registro de seis novas patentes originadas 
nas pesquisas realizadas no LTC, todas referentes ao processador Cell.

Outros resultados dos investimentos incluem o lançamento da versão 2 do 
IBM Installation Toolkit for Linux on Power, um kit de instalação de Linux em 
máquinas IBM de arquitetura Power, com novas funcionalidades de instalação 
remota e atualização de firmware, e também a versão 2.1 do SDK, uma ferramenta 
de desenvolvimento de software para processadores Cell no Linux. ■

➧Parceria entre Red Hat e Symantec
Com o objetivo de oferecer pacotes de segurança para servidores de pequenas 
e médias empresas, a Red Hat e a Symantec, tradicional fabricante de softwares 
de segurança para plataformas Windows®, firmaram uma parceria. Com isso, 
os clientes das empresas poderão optar entre o Red Hat Enterprise Linux e o Red 
Hat Application Stack associado ao Symantec Critical System Protection.

O intuito das parceiras com o acordo é reduzir o tempo total das imple-
mentações e evitar custos com atualização de hardware, mantendo a possi-
bilidade de o cliente dispor de um servidor de segurança completo. ■

➧Barômetro do Código Aberto revela surpresa
Os desenvolvedores do sistema ECM (Enterprise Content Management) Alfresco 
realizaram, entre abril e junho de 2007, uma pesquisa com 10.000 de seus 15.000 
freqüentadores da comunidade de usuários. As perguntas, respondidas volunta-
riamente por qualquer membro da comunidade, diziam respeito a softwares e 
sistemas de Código Aberto e sua relação com o trabalho dos pesquisados.

Os resultados da pesquisa foram pulicados sob o título de Open Source 
Barometer, e mostraram importantes informações. A mais surpreendente 
— felizmente de forma positiva — foi a resposta da maioria dos pesquisa-
dos quanto ao sistema operacional empregado em suas empresas: a maioria 
utiliza o Alfresco tanto em ambiente Windows quanto em Linux, sendo 
que prefere usá-lo no Linux, sendo o Windows apenas para testes.

No tocante às outras perguntas respondidas pelos voluntários, não houve gran-
des surpresas; os servidores de aplicação preferidos (Tomcat e JBoss), bancos de 
dados (MySQL com PostgreSQL bem próximo em segundo lugar) e navegado-
res web (Firefox) foram votados de acordo com as expectativas. ■
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Entrevista com Zenos Araújo, Diretor de Serviços para Infraestutura da Stefanini

Serviços para servidores
A Stefanini atua há tempos no mercado de serviços em Linux, e 
ganhou notoriedade do público ao assinar, em 2006, um acordo de 
suporte gratuito para Linux em desktops. Veja o que ocorreu com 
esse projeto e o que o Software Livre representa para a empresa.
por Pablo Hess

Linux Magazine» Como foi a aproxi-
mação da Intel em relação à parceria 
para suporte ao Software Livre?
Zenos Strazzeri Araújo» As duas empre-
sas já haviam interagido no passado, 
então não se trata de uma ação nova. 
A Intel estava começando a aprofun-
dar e ampliar seu apoio ao Software 
Livre e de Código Aberto, em especial 
ao Linux. Para isso, ela buscava um 
parceiro nacional para prestar suporte 
aos usuários brasileiros de Linux, de 
forma gratuita para o usuário. Assim 
surgiu o 0800 Linux.

LM» Como é a relação da Stefanini 
com o Software Livre?
ZSA» Somos prestadores de serviços 
e consultores em Linux. A Stefanini 
já utiliza Linux há vários anos, e nos-
sa equipe de soluções e suporte em 
Software Livre também atua desde o 
momento em que começou a haver 
demanda por parte do mercado. A 
empresa oferece serviços de supor-
te, além de soluções, na plataforma 
que o cliente desejar. Isso inclui, na-

turalmente, o Linux. Nós atuamos 
com parceiros importantes, como 
na confecção de uma distribuição 
personalizada para um órgão do 
Governo Federal e no suporte a múl-
tiplas distribuições Linux, inclusive 
aquelas desenvolvidas e mantidas por 
comunidades de usuários, como é o 
caso do Debian.

LM» Quais serviços vocês prestam 
para o mercado de Linux?
ZSA» Primeiro preciso esclarecer que atua-
mos com Linux em duas frentes. Uma diz 
respeito a desktops Linux, e criamos essa 
parceria com a Intel visando ao usuário 

final. Qualquer um poderia dispor de nosso 
suporte gratuito. Mas atuamos também 
no mercado de prestação de serviços e 
consultoria em servidores Linux.

Até o início do segundo trimestre de 
2007, o serviço para desktops ainda não 
havia progredido significativamente. 
Nossa percepção é de que o mercado 
de Linux em desktops ainda está ima-

turo no Brasil. Por isso, a iniciativa foi 
praticamente paralizada até que esse 
mercado específico atinja uma maior 
maturidade aqui. O perfil da Stefani-
ni não permite a continuação da ação 
nesse campo específico.

    Nos servidores, o mercado 
está bastante aquecido. 
Recentemente instalamos 
um grande ambiente de 
banco de dados num 
importante atacadista.
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Já nos servidores, o mercado está 
bastante aquecido. Recentemente 
instalamos um grande ambiente de 
banco de dados num importante ata-
cadista. Nós realizamos toda a imple-
mentação do Oracle em Linux no 
ambiente RISC.

LM» Na sua opinião, qual é o merca-
do que mais cresce para o Linux?
ZSA» A Stefanini vem participando bas-
tante de projetos de migração de am-
bientes Unix para Linux. Nesse exemplo 
que eu citei, todo o ERP da empresa 
era baseado em Oracle rodando sobre 
sistema operacional Unix. Nós migra-
mos o ambiente inteiro, incluindo o 
sistema operacional, para Linux.

Temos visto uma tendência ao 
crescimento desse tipo de compor-
tamento no mercado. Até mesmo os 
ERPs têm sido migrados para Linux. 
Em virtude disso, vamos manter nosso 
centro de competência em Linux.

LM» Quais os planos da Stefanini 
para o Linux no futuro?
ZSA» Nós agora estamos entrando numa 
nova fase em nosso laboratório Linux. 
Vamos nos basear totalmente nos ser-
vidores. Os trabalhos com desktops 
tinham como cliente o Governo, e 
envolveram milhares de usuários. 
Agora já podemos nos concentrar mais 
especificamente nos servidores.

Estrategicamente, é importante man-
termos nosso centro de competência 
em Software Livre, pois a demanda do 
mercado em relação a serviços em Li-
nux não parou de aumentar, e sabemos 
que ela continuará crescendo.

LM» Na sua opinião, o que falta 
para o Linux decolar no mercado 
corporativo brasileiro?
ZSA» Na Stefanini, temos visto muitas 
iniciativas no mercado corporativo. 
Creio que a presença do Linux seja 
uma questão de investimento.

Nos últimos dois anos, desde que 
começamos nossa parceria com 
a Intel, verificamos uma grande 
evolução do Linux no desktop, es-
pecialmente em conseqüência do 
programa Computador Para Todos, 
do Governo Federal. Para nós, esse 
mercado precisa apenas evoluir um 
pouco mais.

Um fator que poderia ajudar bas-
tante nesse segmento seria a divulga-
ção de alguns casos de sucesso gran-
des, além dos que já foram noticiados. 
Precisamos de mais casos.

Além disso, todo o mercado lati-
no-americano também pode ver um 
crescimento maior. Nós oferecemos 
o serviço de validação de software 
e hardware para outros países da 
América Latina. No entanto, esse 
serviço ainda não foi muito utilizado, 
o que mostra que nossos vizinhos 
não estão tão avançados no uso de 
Software Livre. ■
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SOA: tipos de empresas e formas de adoção

Edgar Silva
Para definir quais disciplinas da SOA aplicar, é necessário 
saber em qual categoria sua empresa se encontra.
por Edgar Silva

A introdução da Arquitetura Orientada a Ser-
viços (Service Oriented Architecture) leva ao 
estudo sobre os tipos mais comuns de empre-

sas existentes no mercado. Este artigo visa trazer a 
você essa visão, para saber em qual dos modelos sua 
empresa está neste momento, e quais disciplinas da 
SOA deve aplicar.

Antes da adoção, devemos observar alguns tipos 
de empresas: 
 ➧  Corporação Unificada Global
 ➧  Múltiplas Geografias
 ➧  Múltiplas Divisões de Negócios
 ➧  Redes de Lojas e Filiais
 ➧  Hierárquica

Cada empresa pertencente a esses grupos possui 
diretrizes diferentes, não sendo possível observá-las 
de um modo único, tornando necessária a persona-
lização. Nessa etapa, as dores e necessidades surgi-
rão; infelizmente a SOA não é a “bala de prata” que 
elimina todos os problemas do dia pra noite.

Corporação Unificada Global representa as em-
presas que definem uma única identidade em todas 
as regiões mundiais em que atuam. Ainda que haja 
personalizações regionais, como questões tributárias 
e de logística, o modelo unificado é adotado numa 
esfera top-down, onde as decisões corporativas partem 
de comitês de negócio e técnicos centralizados. Aqui, 
a SOA é pensada nessas esferas. De certa forma, o 
trabalho de introduzir as disciplinas é confortável 
para as empresas. Um exemplo é a adoção da dis-
ciplina Engine de Regras aplicada a cada uma de 
suas localidades, que permite contornar as peculia-
ridades de regras de negócios regionais. 

Múltiplas Geografias — uma operação regio-
nal pode executar suas próprias decisões, porém 
seguindo objetivos traçados pela operação global. 
Cabe a cada região tratar fornecedores, acordos e 
leis localmente. As questões mais intrínsecas rela-
cionadas à SOA dizem respeito à consolidação de 
informações que obtemos  por meio da disciplina 

Data Services, que  pode fornecer uma visão única 
dos dados, ainda que estejam em diferentes bancos 
de dados de diferentes fornecedores em tecnolo-
gias separadas geograficamente. Outra disciplina 
para as empresas desse grupo é a Enterprise Service 
Bus – ESB, que compartilha uma informação em 
várias regiões por intermédio de inúmeros padrões 
de integração de sistemas.

Múltiplas Divisões de Negócios — uma em-
presa pode atuar com várias linhas de produtos ou 
até mesmo em diferentes segmentações de diver-
sos mercados; entretanto serviços base podem ser 
compartilhados, como atendimento e logística para 
clientes e fornecedores. Alguns processos, porém, 
são específicos a cada divisão das empresas. Para 
essas situações, a disciplina a ser adotada é a BPM 
(Gerenciamento de Processos de Negócios).

Redes de Lojas e Filiais — a rede da matriz com-
partilha informações e regras com suas filiais, levando 
em consideração as personalizações por território. 
Essa personalização altera as regras de negócio, a 
integração com parceiros e os processos de logísti-
ca, fazendo-se necessária a adoção das disciplinas 
Engine de Regras, ESB e BPM, muito bem-vindas 
para empresas estruturadas com este modelo.

Hierárquico — nesse grupo, diferentes regiões 
determinam a forma de atuação, cabendo a cada 
companhia definir seus processos e regras, mas com 
liberdade de usar algo da operação global. Nesse 
cenário, cada uma das divisões regionais pode se-
lecionar sua própria forma de adotar as disciplinas 
da SOA, das técnicas até a governança.

Nas próximas colunas, descreverei em detalhe 
cada uma das disciplinas aqui abordadas.  ■
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Edgar Silva é Solutions Architect e JBoss Sales Engineer da Red 
Hat Brasil, além de também ministrar palestras no Brasil e no ex-
terior sobre Java.
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Você acredita que todo programa de e-mail marketing 
é complicado e sem estatísticas de retorno?
O e-mail marketing Plug In é um sofisticado serviço de gerenciamento de 
e-mail marketing, fácil de usar, rico em facilidades operacionais e gerenciais.
Através deste serviço qualquer tipo de empresa pode administrar o processo 
de distribuição de e-mails para: clientes atuais, clientes potenciais, não 
havendo necessidade de instalar qualquer aplicativo no computador. 
E-mail marketing Plug In, ferramenta ideal para gerenciar eficientemente 
suas campanhas de marketing, usando correio eletrônico.

A dificuldade em usar o serviço de 
e-mail marketing já cansou?

E-mail marketing Plug In. Tão fácil de usar que vai dar ânimo novo às suas vendas.
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Escolha a distribuição para a sua empresa

Enterprise ou 
comunitária?

 Sua empresa vai adotar o Código Aberto? Veja o que o consultor de Linux e Padrões 
Abertos da  IBM  recomenda em relação às diversas distribuições Linux disponíveis.  
por Avi Alkalay 

 Todas as distribuições Linux, in-
cluindo as comerciais —  Red 
Hat Enterprise Linux ,  SUSE 

Linux Enterprise ,  Xandros  etc. — e 
não-comerciais —  Debian ,  Slackwa-
re ,  Gentoo  etc. —, atendem a maioria 
das necessidades reais. Escolher uma 
melhor entre elas é mais uma questão 
de gosto pessoal do técnico que já a 
conhece do que de funcionalidades. 
Mas uma empresa precisa pesar mais 
aspectos — além do gosto — para 
garantir uma escolha estratégica de 
benefícios de longo prazo. 

 Suporte e Certifi cação 
 Todas as distribuições Linux empaco-
tam, de certa forma, mais ou menos os 
mesmos softwares de Código Aberto (o 
kernel Linux,  Apache ,  Samba , bibliote-
cas,  Gnome ,  KDE  etc.). Mas somente 
as chamadas distribuições  enterprise  in-
cluem suporte junto a seu produto. 

 Para um usuário, suporte signifi ca: 
    1.   Um parceiro disponível agora 

e a longo prazo, para transferir 
riscos operacionais . Esse é o 
ponto mais importante. Em-
presas não querem correr ris-
cos — especialmente os riscos 
inerentes ao Código Aberto;

    2 .  Acesso rápido a atualizações de 
qualidade . Empresas em geral têm 
recursos limitados para compilar, 
testar e integrar atualizações de 
software de Código Aberto;

   3.   Acesso a um grande número de 
fabricantes independentes de hard-

ware (  IHV  ) e de software (  ISV  ) 
certifi cados, e disponibilidade de 
soluções complexas pré-testadas . 
Uma parte crítica de qualquer 
projeto de TI consiste em corre-
lacionar a certifi cação entre seus 
componentes (hardware,  storage , 
 middleware , SO etc). A caracterís-
tica mais importante e valorizada 
que uma distribuição pode prover, 
mais do que as tecnologias embu-
tidas no SO, é a sua capacidade 
de criar ecossistemas de hardware 
e software homologado.

 

Subscrição ou Licença
Empresas que vendem software co-
mercial (como Microsoft, IBM, 
Oracle etc.) permitem o uso de seus 
produtos somente após a compra de 
um direito de uso. Esses “direitos 
compráveis” são hoje em dia cha-
mados de licença comercial.

O software contido em qualquer dis-
tribuição Linux é sem custo. Os desen-
volvedores desses softwares licenciaram 
seu trabalho sob licenças de Código 
Aberto, o que garante a qualquer um o 
direito de usar e redistribuir o software 
sem ter que pagar por isso.

É errado dizer que se “compra” uma 
distribuição Linux, ou uma licença 
de seu uso. Não se pode comprá-la. 
Na prática, ela já é sua. É como dizer 
que um usuário irá comprar o conte-
údo de um site. Não há nada material 
para adquirir. Por outro lado, o que se 
pode dizer é que se está assinando um 

serviço que provê assistência técnica, 
acesso a atualizações e ingresso num 
ecossistema de produtos que intero-
peram de uma forma pré-testada e 
certifi cada — os pontos de suporte 
pincelados anteriormente.

Então, empresas que fazem dis-
tribuições enterprise (como Red 
Hat, Novell, Xandros) vendem esse 
serviço, e não o software, porque o 
último é gratuito.

Escolhendo a Melhor 
Distribuição
Há duas formas responsáveis e maduras 
de usar alguma distribuição Linux nas 
operações de TI de uma empresa:
    1.  Adquirir subscrição de uma dis-

tribuição enterprise global, como 
as vendidas por Red Hat e Novell, 
por exemplo. A subscrição atrela o 
software de Código Aberto a um 
suporte de escala global, criando um 
ambiente estável e favorável para o 
fl orescimento de um ecossistema 
de ISVs e IHVs certifi cados;

   2.  Usar distribuições gratuitas, 
como Debian ou Slackware, 
e adquirir serviços de suporte 
de uma companhia local, in-
dependente. Isso pode trazer 
mais risco por conta da opera-
ção de suporte não global, além 
de falta de integração entre o 
empacotamento do software e 
seu suporte, o que leva a um 
ecossistema fraco ou inexistente 
de ISVs e IHVs. ➧
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CORPORATE | Linux corporativo

Em termos de flexibilidade técni-
ca e escolha de fornecedor — pon-
tos que impactam em custo — as 
duas opções são iguais. Todos os 
benefícios da segunda opção estão 
presentes na primeira, enquanto na 
segunda há uma ausência dos aspec-
tos de ecossistema de ISVs e IHVs 
da primeira.

Para uma empresa que precisa 
tomar decisões pragmáticas, parece 
fazer mais sentido adquirir direta-
mente distribuições enterprise, que 
atrelam suporte ao software na fonte, 
do que manualmente integrá-los em 
níveis regionais. A segunda opção, as 
distribuições comunitárias, também 
tem sido escolhida com sucesso por 
empresas principalmente do setor 
público, e trazem benefícios sociais 
e econômicos gerais por manterem o 
dinheiro circulando dentro do país.

As empresas devem prestar atenção 
aos seguintes pontos, mais ou menos 
nessa ordem, quando estão escolhen-
do uma distribuição Linux para rodar 
suas aplicações de negócio:

 1.  Com qual fabricante de dis-
tribuição eu tenho melhores 
relacionamentos comerciais?

 2.  Qual fabricante tem melhor 
preço de subscrição pelo valor 
oferecido?

 3.  Qual distribuição meus técnicos 
conhecem melhor?

 4.  Qual distribuição é suportada e 
certificada por quem me fornece 
produtos de hardware e software?

 5.  A não ser que se saiba muito 
bem o que se está fazendo, as 
empresas devem ser responsáveis 
e usar distribuições enterprise.

Para empresas que precisam esco-
lher rapidamente uma distribuição, 
há duas opções enterprise que têm 
um forte ecossistema e penetração 
no mercado: Red Hat Enterprise 
Linux e Novell SUSE Linux Enter-
prise. Poucas diferenças entre elas 
têm tornado-se maiores ao longo 
do tempo, enquanto a maioria das 
diferenças tem convergido ou de-
saparecido. Veja uma comparação 
na tabela 1.

Outras Distribuições 
Enterprise 
Há alguns provedores de distribuições 
Linux com modelos de negócio simila-
res ao adotado por Red Hat e Novell. As 
mais famosas são Ubuntu (tecnicamente 
baseado no Debian), Mandriva (fusão 
de Conectiva, Mandrake e outras) e 
Xandros (também baseado no Debian), 
para citar algumas. Elas estão focadas 
em prover um produto global de tal 
forma que suporte e serviços possam 
ser disponibilizados automaticamente 
ou num modo self-service.

Há uma lei intrínseca do mercado 
que busca o equilíbrio lançando mão 
de duas opções de escolha. Uma opção 
pode ser boa (na verdade não há opção 
quando só um caminho existe), duas 
opções maduras é melhor, enquanto 
três ou mais opções já são muito para 
o mercado digerir. E parece que o 
mercado já definiu suas duas escolhas 
maduras com Novell e Red Hat.

Mesmo que as outras distribuições 
enterprise tenham produtos melhores, 
terão que investir uma quantidade 
considerável de energia construindo 
um ecossistema de ISVs e IHVs. Mais 
do que isso, os ISVs e IHVs terão que 
fazer uma pausa em suas operações 
para ouvir o que essas novas distri-
buições têm a oferecer.

Ecossistema é tudo o que impor-
ta. Um produto com um bom ecos-
sistema pode facilmente se tornar 
melhor que um excelente produto 
sem ecossistema. Provavelmente 
esse é o aspecto mais importante a 
considerar quando uma companhia 
escolhe uma distribuição.

Não se pode dizer que certa distri-
buição é melhor que todas as outras. 
Deve-se sempre colocar na balança 
aspectos pragmáticos visando uma 
boa aderência a sua empresa ou a 
um certo projeto. ■

Tabela 1: Comparação entre as duas principais 
distribuições enterprise

SUSE Linux Enterprise Red Hat Enterprise Linux

Inclui Java, Flash e outros softwares 
proprietários populares

Política estrita em incluir somente softwares de 
Código Aberto e livres de patentes

Ferramenta de administração unifica-
da, componentizada, mais completa e 
consistente, em modos texto e gráfico

Ferramentas de administração para situações 
genéricas, desintegradas e monolíticas, geral-
mente em modo gráfico, somente

Remendos profundos visando melhor 
usabilidade e integração dos softwares

Remendos mínimos visando maior controle 
técnico da Red Hat ao longo do tempo

Interpretação incomum de padrões 
como FHS, LSB, JPackage

Conformidade estrita aos padrões do Linux, in-
cluindo a JPackage

Convenções de nomes (pacotes, pas-
tas etc.) costumam ter alguma assina-
tura “SUSE”

Convenções de nomes são genéricas e inde-
pendentes da Red Hat

Usa versões consagradas de softwa-
res, que já funcionam

Inclui as últimas inovações estáveis do mundo 
do Código Aberto

Tem alguns pacotes-fonte diferentes (ker-
nel, libc etc.) para plataformas diferentes

Mesmos pacotes-fonte para todas as platafor-
mas, com compilação inteligente

Nem todos os pacotes-fonte estão pu-
blicamente disponíveis

Todos os pacotes-fonte estão publicamente 
disponíveis

Outros produtos orientados a infraes-
trutura, monitoração e gerenciamento, 
geralmente de código fechado

Código Aberto e Linux são coração e alma da 
empresa; PostreSQL, middleware Java, e pro-
dutos infraestruturais como GFS, Cluster e Di-
rectory Server, sempre de Código Aberto

O autor
Avi Alkalay é consultor de Linux e Padrões 
Abertos na IBM Brasil.
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Desenvolvimento colaborativo

Cezar Taurion
O modelo econômico do Código Aberto.
por Cezar Taurion

Quando começamos a falar com mais inten-
sidade em Código Aberto não havia muita 
compreensão dos seus aspectos econômicos, 

mesmo havendo a suposição de que seria uma eco-
nomia intangível, gift economy, com desenvolvedo-
res voluntários elaborando programas sem nenhum 
compromisso econômico. Essa visão fez com que 
alguns críticos imaginassem que o Código Aberto 
não poderia ser sustentável a longo prazo, pois não 
haveria valores monetários para sustentar o ecossis-
tema que eventualmente fosse criado em torno de 
seus projetos. Empresas de software com modelos 
de negócio baseadas em licenças também mantive-
ram distância e chegaram mesmo a propor que esse 
modelo seria anti-econômico por natureza.

Hoje, temos razoável maturidade e experiência 
prática para analisar a economia do Código Aberto 
sob outro ângulo. Sim, existe dinheiro em torno 
dos projetos de Código Aberto, só que ele não está 
diretamente ligado ao código, mas ao seu redor, 
no seu ecossistema.

É indiscutível que o Código Aberto mudou as 
regras do jogo da indústria de software. É tanto um 
risco como uma oportunidade para as empresas já 
estabelecidas. A grande inovação do modelo é o 
processo de desenvolvimento colaborativo, que dilui 
os custos de produção do software por vários atores. 
Não é que o custo para desenvolver um software 
aberto seja zero. Ele pode ser tão elevado quanto o 
de um software proprietário, mas está diluído por 
toda uma comunidade. Segundo estimativas, se o 
kernel Linux (no caso, 2.6) fosse desenvolvido a par-
tir do zero, teria custado mais de 600 milhões de 
dólares. E uma distribuição Linux completa como 
o Debian custaria mais de oito bilhões de dólares. 
Mas ninguém arcou com esse custo sozinho!

Esse novo modelo de desenvolvimento colaborativo 
é o que permite desenvolver novos modelos de negócio, 
onde o preço final do software em si pode ser mínimo. 
Um software proprietário joga nas costas do seu fabri-
cante todo o custo e o risco de insucesso do projeto. O 
fabricante precisa de capital, pois a lucratividade vem 
muito tempo depois, uma vez que um software complexo 

leva anos para ser concluído, além do tempo necessário 
para vender cópias suficientes para amortizar o imenso 
investimento inicial empatado no seu desenvolvimento. 
Outro grande custo adicional é o marketing e a força 
de vendas necessários para que o produto seja comer-
cializado com sucesso. No Código Aberto as regras são 
outras. Cada participante da comunidade adiciona uma 
pequena parte ao projeto e recebe em troca um software 
completo. E quando se disponibiliza o software para 
acesso via downloads, cortam-se duas grandes despesas: 
marketing e distribuição.

Bem, e como o ecossistema em torno de um proje-
to de Código Aberto gera valores monetários? Vamos 
analisar dois lados da questão: o do integrador e o do 
produtor de software. Para integradores, que buscam 
entregar soluções que envolvam hardware e software 
para seus clientes, cada real a menos que ele precisa 
dispender em licenças de software é ou um real a mais 
em lucratividade ou uma redução de preços nos servi-
ços, o que lhe abre mais opções de mercado. 

E a indústria de software? Se a empresa não tem 
um produto líder de mercado com poucas chances 
de disputar uma parcela maior de participação no 
mercado, abrindo seu código-fonte, dilui os custos 
de evolução e amplia as chances de criar um ecos-
sistema de negócios. Com um novo modelo de co-
mercialização, ele passa a ter potencial para afetar 
a posição das empresas líderes. Claro que, para isso, 
é necessário criar uma comunidade abrangente e 
entusiasmada, e um ecossistema saudável que gire 
em torno do software. 

Mas não é só isso. O Código Aberto abre opor-
tunidades de expansão de negócios e entrada em 
mercados antes inatingíveis (basta reparar no con-
ceito da Cauda Longa, abordado em minha última 
coluna), além de incrementar inovação com a si-
nergia criada com as comunidades. ■
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Uma loja online apenas com Software Livre

SuaLoja.com.br
Se você deseja vender algo em seu site pessoal ou montar uma loja 
online, não precisa mais apelar para as caras soluções proprietárias. 
Monte sua própria loja online somente com Software Livre.
por Pablo Hess

O número de negócios baseados na Internet cresce a cada dia. Gigantes já 
se formaram com base unicamente na Web. A própria venda de espaço 
para publicidade online em blogs, por exemplo, fomentou o recente 

surgimento dos chamados blogueiros profissionais, pois permitiu que qualquer 
um com acesso à Web ganhasse dinheiro com seus textos, fotos, vídeos etc.

Mas a rede mundial de computadores não trouxe apenas novos modelos de 
negócios. O antigo modelo de vendas também migrou para a Web, gerando 
novamente alguns gigantes, inclusive no Brasil.

Vender online é fácil. Para vendas eventuais, até mesmo os sites de leilão 
podem ser suficientes. Entretanto, uma loja particular em seu site pessoal 
transmite muito mais confiança ao comprador, além de manter o controle do 
negócio nas mãos do administrador, e não de um eventual intermediário.

Monte sua loja
Nesta edição da Linux Magazine você encontrará três tutoriais sobre a construção 
de uma loja online. Primeiro, mostraremos como configurar um servidor Apache 
para abrigar sua loja. Em seguida, abordaremos a organização dos produtos a serem 
vendidos em um banco de dados que representaria as prateleiras da loja, e também 
a ligação de todos os componentes da loja pelo PHP. Por último, uma introdução 
ao AJAX, principal tecnologia por trás da Web 2.0, apresentará a criação de uma 
página mais intuitiva e eficiente, o primeiro passo para garantir suas vendas.

De posse dessas informações, você estará pronto para, mediante o devido 
preparo estético das páginas web da loja, constituir-se como o próximo mag-
nata do comércio online.

Prepare seu bolso. ■

Índice das matérias de capa
Comércio Seguro  pág: 32

Prateleira Virtual  pág: 36

Facilitando as Compras  pág: 40
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Configuração do Apache para lojas online

Comércio seguro
Não faz sentido montar uma loja insegura. Instale um 
certificado de autenticidade e garanta a legitimidade 
de seu servidor e a segurança de seus clientes.
por Luciano Siqueira

Neste artigo, veremos como confi-
gurar o Apache para comportar 
um site simples de comércio 

online. Além do servidor Web padrão, 
um site de comércio online requer, 
basicamente, dois recursos:
 ➧  Uma conexão segura (SSL) para 

transmissão de dados sensíveis, 
como informações pessoais e 
de pagamento das compras;

 ➧  Suporte a uma linguagem de script, 
para construção das aplicações 
(carrinho de compras e acesso a 
banco de dados, por exemplo).

Para configuração desse ambien-
te será utilizada a versão 4.0 do De-
bian. É a versão mais recente da 
distribuição até a data em que este 
artigo foi escrito (a julgar pelo ritmo 
em que os desenvolvedores lançam 
novas versões, essa será a mais atual 
por uns bons anos). Se o servidor 
Apache não foi solicitado durante a 
instalação do sistema, um simples 
apt-get install apache2 instalará o 
servidor básico.

Versões do Apache
A opção pela versão 2.x do Apache 
é pessoal, e fica a critério de cada 
um. Fora essa, não existem razões 

que obriguem preterir a tradicional 
versão 1.3 em favor da versão 2.x.

O Apache 1.3 funciona como um 
servidor Web baseado em processos. 
O programa servidor replica várias 
cópias de si mesmo quando iniciado. 
Isso significa que o programa servidor 
iniciado, chamado processo “pai”, 
cria várias cópias de si mesmo, cha-
mados processos “filhos”. Cada um 
dos processos filhos atua como um 
servidor independente. Dessa forma, 
se um dos processos se tornar instável, 
pode ser terminado sem prejudicar 
os demais, e o servidor continuará 
operando. No entanto, a estratégia 
de utilizar vários processos filhos 
como servidores afeta a performance 
do serviço. Processos independentes 
não podem compartilhar funções e 
dados diretamente, o que aumenta o 
consumo de recursos do sistema.

Na versão 2.x do Apache, a arquite-
tura de processamento das requisições 
foi abstraída para módulos servidores 
especiais, chamados Multi Processing 
Modules (MPMs). Isso significa que 
o Apache pode ser configurado para 
operar como servidor baseado em 
processos, com chamadas internas 
(threads) ou uma mistura dos dois. 
Chamadas internas acontecem dentro 

de um único processo, e de forma 
simultânea. Diferente de processos 
isolados, chamadas internas podem 
compartilhar funções e dados. Por 
isso, todo o processo consome me-
nos recursos, tornando-se mais ágil. 
Porém, se uma chamada interna 
provocar uma falha, todo o serviço 
pode ficar comprometido.

Configuração básica
Quanto à configuração, em geral não 
há diferenças significativas entre as 
versões citadas. No caso do Debian, 
as configurações do Apache ficam no 
diretório /etc/apache2. Outra parti-
cularidade do Debian é segmentar 
o arquivo de configuração. Ou seja, 
o arquivo de configurações gerais é 
/etc/apache2/apache2.conf e os arqui-
vos de configuração específicos para 
cada site são mantidos no diretório 
/etc/apache2/sites-available/. Caso 
o site deva estar disponível através 
do Apache, um link simbólico para 
seu arquivo de configuração deve 
ser criado no diretório /etc/apache2/
sites-enabled/. Esses arquivos são 
invocados através de uma instrução 
include no arquivo de configuração 
principal apache2.conf:

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.
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  Include /etc/apache2/sites-
➥enabled/  

 Essa fragmentação torna mais sim-
ples a confi guração de vários domínios 
virtuais. Além disso, será utilizado tam-
bém o arquivo de confi guração  /etc/
apache2/httpd.conf , e outros que exis-
tirem no diretório  /etc/apache2/conf.
d/ . Esses arquivos podem ser utilizados 
para inclusão de confi gurações pontu-
ais. Embora a confi guração padrão que 
acompanha o Apache seja recomendada 
para a maioria dos casos, alguns parâ-
metros principais merecem ser vistos, 
principalmente aqueles relacionados 
ao desempenho do servidor. 

 Aqui, diferenciam-se as opções de 
performance para o Apache estruturado 
em processos e o Apache estruturado em 
threads. Como o Apache 2.x pode operar 
das duas maneiras, são feitas duas confi -
gurações, uma para cada modelo. 

 A primeira seção refere-se ao MPM 
 prefork , que trata do modelo baseado 
em processos: 

   <IfModule mpm_prefork_module> 
    StartServers          5 
    MinSpareServers       5 
    MaxSpareServers      10 
    MaxClients          150 
    MaxRequestsPerChild   0 
</IfModule> 

 
Se o módulo  mpm_prefork_mo-

dule  estiver habilitado, as opções 
serão assumidas: 
 ➧    StartServers : Qual o número de 

processos servidores iniciados 

quando da execução do  daemon  
do Apache. São processos de re-
serva, que permitem responder 
a requisições simultâneas; 

 ➧    MinSpareServers : O número mínimo 
de processos servidores de reserva 
que devem permanecer ativos; 

 ➧    MaxSpareServers : O número máximo 
de processos servidores de reserva 
que devem permanecer ativos;  

 ➧   MaxClients : Total máximo de pro-
cessos servidores que podem existir. 
O valor máximo é igual ao valor pa-
drão (256). Um valor maior só pode 
ser utilizado se alterado o valor de 
 HARD_SERVER_LIMIT  no arquivo  httpd.
h  e o Apache for recompilado; 

 ➧    MaxRequestsPerChild : Número 
máximo de requisições que um 
processo servidor poderá rece-
ber. Se o número for atingido, 
o processo fi lho será fi nalizado. 
O valor  0  signifi ca ilimitado. 

 Para confi gurar o MPM  worker  
– que corresponde ao modelo baseado 
em threads – uma seção para o módulo 
 mpm_worker_module  é criada: 

   <IfModule mpm_worker_module> 
    StartServers          2 
    MaxClients          150 
    MinSpareThreads      25 
    MaxSpareThreads      75 
    ThreadsPerChild      25 
    MaxRequestsPerChild   0 
</IfModule> 

 
A utilização das opções é seme-

lhante ao modelo anterior, porém é 
orientada a threads: 

 ➧    StartServers : Número de proces-
sos que devem ser iniciados; 

 ➧    MaxClients : Número máximo de 
conexões simultâneas ;

 ➧    MinSpareThreads : Número míni-
mo de threads que devem ser 
mantidos de reserva; 

 ➧    MaxSpareThreads : Número má-
ximo de threads que devem ser 
mantidos de reserva; 

 ➧    ThreadsPerChild : Número má-
ximo de threads para cada pro-
cesso servidor; 

 ➧    MaxRequestsPerChild : Mesmo 
efeito da opção correspondente 
para o modelo prefork. Número 
máximo de requisições que um 
processo servidor poderá rece-
ber. Se o número for atingido, 
o processo fi lho será fi nalizado. 
O valor  0  signifi ca ilimitado. 

 Os valores desses parâmetros rara-
mente precisam ser alterados. Ape-
nas num servidor extremamente 
exigido esses valores poderiam ser 
mais elevados. Num servidor não tão 
requisitado, aumentar o número de 
processos ou threads de reserva não 
repercutiria em melhor desempe-
nho e até pode consumir recursos 
demais do servidor, o que causaria 
uma redução de desempenho. 

 Módulos 
 A estrutura do Apache é modular, ou 
seja, cada recurso extra do servidor pode 
ser ativado através de um elemento ex-
terno. É o caso dos módulos necessários 
para criarmos nossa loja virtual.  ➧

 Figura 1  Assim ocorrem as conexões seguras criptografadas. 
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Para a loja, serão utilizados os mó-
dulos PHP e SSL, respectivamente 
linguagem de construção da loja e 
manejo de conexões seguras.

Da mesma forma que a confi-
guração de cada domínio virtual é 
fragmentada em arquivos individuais, 
os arquivos de inclusão e configura-
ção dos módulos também são feitos 
à parte do arquivo de configuração 
principal. É importante lembrar 
que a separação da configuração em 
diversos arquivos é opcional. Toda 
a configuração pode ser feita num 
único arquivo ou, como o Debian o 
faz, utilizar vários arquivos anexados 
à configuração principal, através da 
instrução include.

Em nosso projeto, utilizaremos o 
PHP 5. Portanto, execute o comando 
apt-get install PHP5 para instalá-lo. 
Isso será suficiente para que todos os 
arquivos necessários sejam criados. 
Por precaução, verifique se os links 
simbólicos php5.conf e php5.load 
existem no diretório /etc/apache2/
mods-enabled.

Por ora, isso é tudo com o que 
precisamos nos preocupar acerca do 
PHP. Nosso principal propósito no 
momento é ativar e configurar o su-
porte a conexões seguras SSL e criar 
um certificado de segurança.

Tão simples quanto ativar o módulo 
do PHP é ativar o módulo do SSL:

cd /etc/apache2/mods-enabled
ln -s ln ../mods-available/ssl.* ./

Serão criados os links simbólicos 
ssl.conf e ssl.load no diretório /etc/
apache2/mods-enabled. Obviamente, 
qualquer módulo adicionado em mods-
enabled só será ativado após reiniciar 
o Apache, o que pode ser feito através 
do comando apache2ctl restart.

Certificado SSL
Apesar de ser possível utilizar uma 
conexão segura SSL sem necessida-
de de possuir um certificado SSL 

emitido por uma CA (Certificate 
Authority, ou Autoridade Certi-
ficadora), apenas a utilização do 
mesmo garante a identidade do 
servidor Web em questão. Um cer-
tificado é gerado pela CA a partir 
de uma requisição gerada para o 
domínio do servidor. Depois de 
instalado e configurado no ser-
vidor, toda vez que uma conexão 
segura (HTTPS) for solicitada, o 
certificado será verificado junto 
ao certificado raiz da CA. Se o 
domínio solicitado pelo navegador 
conferir com o domínio informado 
pelo certificado, por sua vez au-
tenticado pelo certificado raiz, o 
site/servidor será considerado au-
têntico (o que pode ser verificado 
pela presença do cadeado ao lado 
da URL ou na barra de status do 
navegador). Todos os principais 
navegadores (Firefox, Konqueror, 
Safari, Explorer, Opera etc.) pos-
suem os certificados raiz (espécie 
de chaves criptográficas públicas) 
das principais CAs atuantes no 
mercado.

O processo de estabelecimento 
de uma conexão segura é melhor 
elucidado através da figura 1.

Veremos como criar o certificado 
e utilizá-lo no servidor SSL. Esse 
procedimento é obrigatório sobretu-
do em lojas online, pois estas lidam 
com tráfego de dados sensíveis, como 
senhas e informações financeiras 
dos clientes.

Criando o certificado
Existem várias CAs que fornecem cer-
tificados para servidores Web, como 
Thawte, VeriSign, GoDaddy etc. A 
emissão dos certificados é um serviço 
pago, variando entre US$ 100 e US$ 
1.000, dependendo da modalidade e 
da validade do certificado.

Existe uma entidade, chama-
da CAcert, que tem por objetivo 
emitir certificados gratuitamente. 
No entanto, os certificados raiz 

da CAcert não acompanham os 
principais navegadores. Ou seja, 
para que um certificado emitido 
pela CAcert possa ser verificado, 
seria necessário que o usuário 
antes instalasse o certificado raiz 
no navegador. Esse procedimen-
to extra, apesar de simples, não é 
nada óbvio para usuários finais, 
e torna impraticável a utilização 
de um certificado CAcert em lo-
jas reais.

Os administradores da CAcert 
almejam que seu certificado raiz 
seja distribuído com os navegado-
res num futuro breve. Enquanto 
isso não acontece, iremos utilizar o 
CAcert para nosso propósito didáti-
co, visto que a criação de um certi-
ficado é praticamente idêntica seja 
qual for a CA.

Primeiro é necessário instalar 
o certificado raiz do CAcert no 
navegador que irá acessar o ser-
vidor Apache utilizado (pode ser 
um navegador no próprio servidor 
ou em qualquer máquina que te-
nha acesso a ele). Na seção Class 
1 PKI Key do endereço [1], clique 
no link Root Certificate (PEM 
Format). Na janela mostrada na 
figura 2, marque a opção Trust this 
CA to identify web sites e clique 
em Ok. Repita o procedimento 
clicando no link homônimo da 
seção Class 3 PKI Key. Isso é todo 
o necessário para que o certifica-
do raiz seja instalado e utilizado 
pelo navegador.

Após criar uma conta no CAcert 
(através do link Afiliar-se ou Join 
na página principal do site), aces-
se sua conta e clique no item 
Domínios no menu à direita, e 
em seguida em Incluir. Para todo 
domínio incluído deve existir um 
servidor de email configurado, 
pois será utilizado um email pa-
drão de sistema (root, hostmaster, 
postmaster, admin ou webmaster) 
no servidor de email do domínio 
em questão para enviar o email 
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de confirmação. Esse foi o méto-
do encontrado para garantir que 
apenas o verdadeiro administrador 
daquele domínio possa criar um 
certificado para o mesmo. Assim 
que o administrador receber o 
email de confirmação e clicar no 
link nele indicado, o certificado 
já poderá ser criado.

Como exemplo, utilizaremos o 
domínio linuxnewmedia.com.br. Com 
o domínio já incluído e confirmado, 
a chave privada e a chave de requi-
sição podem ser criadas através do 
comando openssl:

openssl req -nodes -new -keyout 
➥linuxnewmedia.com.br.key -out 
➥linuxnewmedia.com.br.csr

Serão feitas algumas perguntas 
institucionais e técnicas para incluir 
na chave gerada. O único atributo 
fundamental nesse caso é Common 
Name. O valor informado para esse 
atributo deve ser idêntico ao domínio 
do site, ou seja, para gerar o certifi-
cado para www.linuxnewmedia.com.
br, o valor de Common Name precisa ser 
www.linuxnewmedia.com.br. O arquivo 
linuxnewmedia.com.br.key contém a 
chave privada, e o arquivo linuxnew-
media.com.br.csr contém a chave de 
requisição. Como o nome sugere, 
a chave de requisição será enviada 
para a CA, que gerará o certificado 
a partir dela.

Novamente na sua página no 
CAcert, clique em Certificado de 
Servidor no menu à direita, e de-
pois em Novo. Copie o conteúdo 
do arquivo de requisição (.csr) 
para o campo indicado na página. 
Copie o conteúdo exato do arqui-
vo, incluindo o cabeçalho –--BEGIN 
CERTIFICATE REQUEST–-- e o rodapé 
–--END CERTIFICATE REQUEST–--, e 
clique em Enviar. Será pedida 
uma confirmação. Verifique se o 
domínio mostrado está correto e 
confirme-o. A chave mostrada na 
seqüência é o certificado. Copie a 
chave exatamente como mostrada 
para dentro do arquivo .crt (no 
caso do exemplo aqui demonstrado, 
linuxnewmedia.com.br.crt).

Instalando o 
certificado
Os arquivos necessários são linux-
newmedia.com.br.key e linuxnewmedia.
com.br.crt. O arquivo de requisição 
é desnecessário a partir dessa etapa. 
Os arquivos podem estar em qual-
quer diretório. Para o exemplo, eles 
serão colocados em /etc/apache2, que 
é o diretório raiz da configuração do 
Apache no Debian.

Toda configuração referente 
ao certificado é feita no arquivo 
/etc/apache2/mods-available/ssl.
conf. Como ponto de partida, re-
comenda-se utilizar o arquivo de 

exemplo que acompanha o Apa-
che no Debian. Extraia-o através 
do comando:

zcat /usr/share/doc/apache2.2-
➥common/examples/apache2/extra/
➥httpd-ssl.conf.gz > /etc/apache2/
➥mods-available/ssl.conf

Dessa forma, poucas alterações 
precisarão ser feitas no arquivo ssl.
conf. Altere as configurações da 
chave VirtualHost para o domínio 
determinado quando da criação do 
certificado (no exemplo, www.linux-
newmedia.com.br). As configurações 
que devem ser modificadas são:

  <VirtualHost www.linuxnewmedia.
➥com.br:443 > 
ServerName www.linuxnewmedia.com.
➥br:443 
ServerAdmin 
➥webmaster@linuxnewmedia.com.br
SSLCertificateFile /etc/apache2/
➥linuxnewmedia.com.br.crt 
SSLCertificateKeyFile /etc/
➥apache2/linuxnewmedia.com.br.key 
</VirtualHost>

Substitua todos os valores mos-
trados pelos valores apropriados 
para sua configuração (domínios, 
email do administrador e arqui-
vos). A porta 443 corresponde ao 
protocolo SSL, utilizado na cone-
xão segura. Verifique também se 
o parâmetro DocumentRoot aponta 
para a localização correta dos 
arquivos oferecidos pelo site em 
questão. Reiniciado o Apache, o 
site já estará aceitando as cone-
xões seguras através do protocolo 
HTTPS. Caso isso não ocorra, 
revise as configurações e não se 
esqueça de checar os arquivos de 
log do Apache. ■

Figura 2  Janela de instalação de um certificado.

Mais Informações
[1]  CAcert: http://www.cacert.

org/index.php?id=3
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Banco de dados SQL para uma loja online

Prateleira virtual
Para montar uma loja virtual, precisamos inserir os 
produtos e suas respectivas informações num banco de 
dados. Veja o que fazer e o que evitar nesse momento.
por Luciano Siqueira

Para uma loja simples, até mes-
mo armazenar dados num 
arquivo de texto é possível. 

Porém, um banco de dados ofere-
ce inúmeras vantagens: proteção 
dos dados, velocidade de acesso, 
conectividade com sistemas de ter-
ceiros etc.

Todas essas vantagens, no entan-
to, só podem ser alcançadas com 
um bom planejamento da estrutura 
dos dados. As informações são arma-
zenadas dentro do banco de dados 
na forma de tabelas. As colunas da 
tabela determinam os campos de 
cada registro, os quais são tratados 
como linhas da tabela.

O modelo utilizado para planejar 
nosso banco de dados é relacional. 
Ou seja, tabelas podem possuir cam-
pos que fazem referência a registros 
em outras tabelas no banco de da-
dos. Essa abordagem ficará mais 
clara a seguir.

Planejamento do 
banco de dados
Antes que escolhamos qual servidor 
de banco de dados utilizar, vamos 
planejar as tabelas. Essa etapa é 

comum a todos os bancos por não 
possuir nenhuma especificidade 
de linguagem.

Para fins didáticos, será criado 
um esquema extremamente simples. 
Esse esquema, apesar de insuficiente 
para utilização num ambiente de 
produção real, é suficiente como 
ponto de partida para esquemas 
mais elaborados.

Serão criadas quatro tabelas:
 ➧  produto
 ➧  item
 ➧  pedido
 ➧  entrega

Os relacionamentos são melhor 
percebidos graficamente. O dia-
grama da figura 1 mostra como as 
tabelas se relacionarão. Uma tabe-
la chamada pedido armazenará os 
artigos que estarão disponíveis para 
compra na loja. As demais tabelas 
são utilizadas quando um produto 
é comprado. Assim que uma com-
pra ocorre, é criado um registro na 
tabela pedido. Como uma mesma 
compra pode incluir vários itens, 
um registro para cada um deles é 
criado na tabela item, onde o cam-
po chamado cod_pedido indica a 
qual pedido esses itens se referem. 

Também há um campo cod_pro-
duto, que indica qual é o produto 
em questão. Dessa forma, evita-se 
redundância dos mesmos dados da 
tabela produto na tabela item. Por 
fim, a tabela entrega armazena os 
dados de envio do pedido.

Vejamos em detalhes cada campo 
das tabelas e suas funções.

Tabela produto:
 ➧  codigo: Código único de iden-

tificação do registro;
 ➧  nome: Nome breve para o produto;
 ➧  descricao: Descrição completa 

do produto;
 ➧  valor: Preço do produto.

Tabela pedido:
 ➧  codigo: Código único de iden-

tificação do registro;
 ➧  data: Data e hora em que a com-

pra foi realizada;
 ➧  cod_entrega: Código de um re-

gistro na tabela entrega;
 ➧  valor: Custo total do pedido;
 ➧  pago: Informa se a compra já 

foi paga.
Tabela item:

 ➧  codigo: Código único de iden-
tificação do registro;

 ➧  cod_produto: Código de um re-
gistro na tabela produto;

Maciek PELC - www.sxc.hu
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 ➧  cod_pedido: Código de um re-
gistro na tabela pedido;

 ➧  valor: Preço pago pelo item 
quando comprado.

Tabela entrega:
 ➧  codigo: Código único de iden-

tificação do registro;
 ➧  nome: Nome do destinatário;
 ➧  endereco: Logradouro, número e 

complemento do destinatário;
 ➧  cep: CEP do destinatário;
 ➧  localidade: Cidade do desti-

natário;
 ➧  UF: Estado do destinatário.

Como já dito anteriormente, um 
planejamento para um ambiente de 
produção real ainda teria que levar 
em conta muitas outras variáveis e 
circunstâncias. O planejamento aqui 
apresentado ignora dados extrema-
mente relevantes, como cadastro 
do cliente, forma de pagamento, 
parcelamento etc. Apesar disso, é su-
ficiente para nossa finalidade. Nosso 
próximo passo é escolher e instalar 
o servidor de banco de dados, que 
será responsável pelo fornecimento 
e registro das informações.

O servidor de dados
Depois de planejada toda a lógica 
de armazenamento dos dados, é 
chegada a hora de sujar as mãos 
e cuidar de tecnicidades. Para 
escolha do servidor de banco de 
dados, existem duas possibilida-

des óbvias: o MySQL e o Post-
greSQL.

Apesar de possuírem suas peculiari-
dades, ambos são muito semelhantes 
na utilização. Por ser o servidor mais 
difundido, o MySQL será abordado 
preferencialmente neste artigo, mas 
nada impede que o PostgreSQL (qua-

dro 1) seja utilizado.
Assim como na matéria a res-

peito da configuração do Apache, 
assume-se a utilização do Debian 
4.0 na instalação e configuração 
do banco de dados. Mais uma vez, 
nada impede que outro sistema 
seja utilizado, mas podem existir 
pequenas diferenças entre uma dis-
tribuição e outra. Por se tratarem 
de ferramentas amplamente utiliza-
das, dificilmente uma distribuição 
não possuirá pacotes apropriados 
para a instalação das mesmas. É 
bem possível, inclusive, que tais 
ferramentas já estejam instaladas 
caso sua distribuição seja voltada 
para servidores.

Para proceder com a instalação do 
MySQL, execute o comando: ➧

apt-get install mysql-server php5-
➥mysql

Quadro 1: PostgreSQL
Instalar o PostgreSQL é muito semelhante a instalar o MySQL. O comando 
apt-get install postgresql-8.1 php5-pgsql é suficiente para instalar tudo o 
que precisaremos. Junto com o servidor serão instaladas algumas ferramen-
tas extremamente úteis para administração dos bancos de dados. Após a ins-
talação, o único usuário que poderá manipular o banco de dados será o usuá-
rio postgres. Portanto, como root, execute o comando su – postgres.

Várias ações podem ser executas através de comandos na própria shell, sem 
necessidade de entrar no prompt do PostgreSQL. Para criar um banco de da-
dos, é utilizado createdb:

$ createdb loja
CREATE DATABASE

Para entrar e manipular diretamente o banco de dados recém criado dire-
tamente no prompt do PostgreSQL, execute psql loja. Por também utilizar 
linguagem SQL, os comandos de criação de tabelas, inserção de dados e con-
sultas são muito parecidos, eventualmente até mesmo idênticos. Uma par-
ticularidade do PostgreSQL é a existência de comandos bastante utilizados 
que são desvinculados da linguagem SQL. Para listar as tabelas do banco de 
dados, por exemplo, utiliza-se \dt.

Apesar de ser possível criar outro usuário para acessar o banco de dados via 
PHP, é comum utilizar o próprio usuário postgres para essa finalidade.

Figura 1  O relacionamento entre as tabelas item, produto, pedido e entrega.
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Além do servidor MySQL, será 
instalada também a interface de 
manipulação de banco de dados 
através do PHP, necessária para 
interação do site com o banco de 
dados. Observe que essa interface 
varia dependendo da versão ins-
talada do PHP. No caso do PHP 
5 – conforme orientado na maté-
ria “Comércio seguro”, à página 
32 desta edição – instale o pacote 
php5-mysql. Caso seja utilizada a 
versão 4 do PHP, instale o pacote 
php4-mysql. É possível verificar se 
um pacote está instalado com o 
comando dpkg -l nome-do-pacote.

Mesmo depois de tudo instalado, 
ainda é necessário criar o banco de 
dados com que vamos trabalhar, e em 
seguida criar nele as tabelas. Como 
root, simplesmente execute o coman-
do mysql. Você será apresentado ao 
prompt do servidor MySQL local:

mysql>

Para criar o banco de dados, exe-
cute o comando create database 
nome_do_banco:

mysql> create database loja;
Query OK, 1 row affected (0.03 sec)

Esse comando cria o banco de 
dados de nome loja. É possível es-
colher outro nome para o banco de 
dados, desde que ele seja mantido 
em todos os comandos.

Utilizar o usuário root para aces-
sar o banco de dados através do site 
é extremamente desaconselhável 
por motivos de segurança. Portanto, 
vamos criar um usuário para admi-
nistrar nosso banco de dados recém 
criado. Esse procedimento é realizado 
através do seguinte comando:

GRANT select, insert, update, 
➥delete, index, alter, create, drop 
➥ON loja.* TO vendedor IDENTIFIED 
➥BY ‘s3nh4’;

Traduzindo, essa linha libera os 
comandos select, insert, update, de-
lete, index, alter, create e drop no 
banco de dados loja, em qualquer 
uma de suas tabelas (.*) para o usu-
ário vendedor (criado pelo próprio 
comando) que deve ser identificado 

pela senha s3nh4.
Mais uma vez, 

talvez esse proce-
dimento não seja o 
mais adequado num 
ambiente de produ-
ção real. O ideal é 
liberar para o usu-
ário com que o site 
acessará o banco de 
dados apenas os co-
mandos estritamente 
necessários, evitando 
assim brechas de se-
gurança.

A utilização do 
usuário root não é 
mais necessária, pois 
trabalharemos apenas 
no banco de dados 
que o usuário vende-
dor pode administrar. 
Para sair do prompt 

de comando do MySQL, pressione 
as teclas [Ctrl]+[d].

De volta ao prompt do bash, 
verifique se o usuário vendedor 
e as permissões a ele conferidas 
foram corretamente criados, aces-
sando o banco de dados através 
do comando mysql -h localhost 
-D loja -u vendedor -p. A opção 
-h especifica a máquina onde o 
servidor MySQL está (nesse caso, 
a própria máquina local); a op-
ção -D determina qual banco de 
dados deve ser assumido logo na 
entrada; a opção -u determina o 
usuário que acessará o banco de 
dados; e a opção -p informa que 
a identificação será feita através 
de senha.

Vale a pena lembrar que o usu-
ário do banco de dados nada tem 
a ver com os usuários de sistema. 
Portanto, é desnecessário – porém 
possível – que exista um usuário de 
sistema homônimo ao usuário do 
banco de dados.

Será solicitada a senha para in-
gressar na interface do MySQL. 
Informe a mesma senha fornecida 
quando da criação do usuário (no 
caso do exemplo, s3nh4). Através 
do comando show tables, podemos 
verificar quais tabelas existem dentro 
do banco de dados atual:

mysql> show tables;
Empty set (0.00 sec)

Como era esperado, não existe 
nenhuma tabela no recém criado 
banco de dados loja. Para evitar erros 
de sintaxe, lembre-se de que todos 
os comandos utilizados no prompt 
do MySQL devem ser terminados 
por ponto-e-vírgula. 

Criação das tabelas
As tabelas podem ser criadas direta-
mente através do prompt do MySQL. 
Porém, por se tratarem de comandos 
extensos, utilizaremos um arquivo 

Figura 2  Um arquivo de texto pode ser usado para criar as tabelas 
necessárias em nosso banco de dados para a loja online.
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de texto externo para escrever os 
comandos de criação das tabelas. 
Saia do MySQL pressionando as 
teclas [Ctrl]+[d].

O arquivo de criação das tabe-
las pode ser escrito com qualquer 
editor de texto. Para criar as tabe-
las planejadas anteriormente, foi 
criado um arquivo de acordo com 
a figura 2.

O texto pode ser dividido em qua-
tro blocos, cada um correspondendo 
a uma tabela. Esse mesmo arquivo 
pode ser utilizado para zerar o banco 
de dados e recriar as tabelas, devido 
à presença da instrução DROP para 
cada tabela.

Atente à presença dos parênteses 
para a instrução CREATE TABLE; eles 
são comumente confundidos com 
chaves, o que causará erro e não 
criará as tabelas. A cada campo, 
como variáveis em uma lingua-
gem de programação, é atribuído 
um formato. O campo codigo, que 
existe em todas as tabelas, é um 
campo de preenchimento automá-
tico, ou seja, é criado automatica-
mente quando um novo registro é 
inserido na tabela. Além disso, ele 
representa a chave de identifica-
ção única do registro na tabela e 
não pode ser nulo. Outro campo 
de preenchimento automático é 
data na tabela pedido. Do tipo TI-
MESTAMP, ele será preenchido 
com a data e hora atuais no mo-
mento da inclusão do registro. Uma 
data no formato TIMESTAMP é 
representada pelo número de se-
gundos transcorridos desde 1º de 
janeiro de 1970, às 00h00 no fuso 
horário de Greenwich. Esse for-
mato é particularmente útil para 
fazer comparações entre datas sem 
recorrer a funções ou rotinas de 
programação mais avançadas.

Outros formatos utilizados para 
os campos das tabelas:
 ➧  INT: Número inteiro simples;
 ➧  CHAR: Texto curto, com pala-

vras até 255 caracteres;

 ➧  TEXT: Texto normal, com pa-
lavras até 65.535 caracteres;

 ➧  FLOAT: Número longo, aqui uti-
lizado para armazenar os preços;

 ➧  BOOL: Verdadeiro (true) ou 
falso (false).

Salve o arquivo com o nome ta-
belas_loja.sql. Todas as tabelas po-
derão então ser criadas a partir dele, 
com o comando:

mysql -h localhost -D loja -u 
➥vendedor -p < tabelas_loja.sql

Após o fornecimento da senha, 
o MySQL interpretará todo o con-
teúdo do arquivo tabelas_loja.
sql como comandos. Terminada 
a execução, você estará de volta 
ao prompt do bash. Caso ocorra 
algum erro, revise o arquivo tabe-
las_loja.sql em busca de sintaxe 
incorreta, como vírgulas ou pon-
tos-e-vírgulas fora do lugar.

Acesse novamente o banco de 
dados através do comando mysql -
h localhost -D loja -u vendedor -p.  
Dessa vez, o comando show tables 
mostrará as tabelas recém criadas:

mysql> show tables;
+–––––-----–––––-+ 
| Tables_in_loja | 
+–––––-----–––––-+ 
| entrega        | 
| item           | 
| pedido         | 
| produto        | 
+–––––-----–––––-+
4 rows in set (0.00 sec)

Incluindo produtos
Inserções no banco de dados podem 
ser feitas de forma semelhante à cria-
ção das tabelas; um arquivo com as 
instruções de inclusão é escrito e 
direcionado para a entrada padrão 
do comando mysql.

No prompt do MySQL, novos 
registros são criados através da 

instrução INSERT. Incluiremos al-
guns produtos que serão coloca-
dos à venda no site. O primeiro 
deles será uma imagem de Zé 
Pilintra, uma simpática entidade 
da macumba nacional, pelo valor 
de R$ 29.90:

mysql> INSERT INTO produto (nome, 
➥descricao, valor) VALUES (‘Zé 
➥Pilintra’, ‘Simpática entidade da 
➥macumba nacional’, ‘29.90’);

Primeiro é especificada a tabela 
(INTO produto) onde será incluído 
o registro. Os primeiros parênte-
ses especificam os campos onde 
serão incluídos valores (note que 
não é mencionado o campo co-
digo, por tratar-se de um campo 
de preenchimento automático). 
Em seguida, o termo VALUES indi-
ca que os próximos termos entre 
parênteses são os valores para os 
respectivos campos anteriormen-
te mencionados. As aspas simples 
devem ser utilizadas para que 
espaços e demais caracteres dos 
valores não sejam interpretados 
como instruções.

Vamos incluir mais dois itens para 
enriquecer a oferta de produtos de 
nossa loja:

mysql> INSERT INTO produto (nome, 
➥descricao, valor) VALUES (‘Olho de 
➥vidro’, ‘Olho de vidro autêntico, 
➥pronto para usar.’, ‘10.00’);
mysql> INSERT INTO produto (nome, 
➥descricao, valor) VALUES (‘Mão de 
➥macaco’, ‘Realiza até cinco 
➥desejos do proprietário’, 
➥‘24.90’);

Esses três produtos já são suficien-
tes para abrir as portas de nossa loja 
virtual. Na matéria “Facilitando as 
compras”, a seguir, veremos como 
construir o site para trabalhar com 
essas e com as demais tabelas, desde 
a escolha dos produtos pelo cliente 
até o fechamento do pedido. ■
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Implemente um carrinho de compras em PHP

Facilitando as compras
 Toda loja online precisa de um carrinho de compras. Aprenda 
a criar seu carrinho com  PHP , comunicando-se com o banco 
de dados para obter informações dos produtos.  
por Luciano Siqueira 

 Depois de confi gurar o Apache 
(confi ra o artigo “Comércio 
seguro”) e construir o banco 

de dados (artigo “Prateleira virtual”), 
falta apenas criar a interface de com-
pra, ou seja, o site propriamente dito. 
Com um pouco de conhecimento 
em  PHP  já é possível construir uma 
loja simples, utilizando o conceito 
de carrinho de compras. 

 O código PHP é incluído nas pró-
prias páginas do site. Contudo, o código 
é invisível ao usuário, pois o servidor 
executa as instruções e envia o resultado 
como código  HTML  ao cliente. Para 
construção de uma loja extremamente 
básica, criaremos quatro arquivos prin-
cipais no diretório servido pelo Apache 
(defi nido pela diretiva  DocumentRoot  em 
seu arquivo de confi guração): 
    ➧  index.php : A página de entrada, 

que listará os produtos disponí-
veis para compra; 

   ➧  cart.php : Interação com o car-
rinho de compras;. 

   ➧  form.php : Inserção dos dados de 
pagamento e entrega para con-
fi rmação da compra; 

   ➧  purchase.php : Conclusão da 
compra e registro da transação 
no banco de dados. 

  O mostruário 
 A loja de exemplo venderá alguns pro-
dutos esotéricos fi ctícios. Deixaremos 
de lado os detalhes estéticos de layout 

para nos concentrarmos na codifi ca-
ção da loja. O primeiro passo é criar a 
conexão com o banco de dados. Aqui, 
utilizaremos o banco de dados criado 
em  MySQL . O PHP oferece mais de 
um tipo de conexão com esse banco 
de dados; um deles é a classe  mysqli , 
que possui como principal vantagem a 
reutilização de conexões já existentes, 
como mostra a  fi gura 1 . 

 Dessa forma, a conexão com o 
banco de dados será feita toda vez 
que a função  db_conn()  for invoca-
da. Como a conexão com o banco 
de dados será necessária em todas as 
quatro páginas da loja, é interessante 

criar essa função num arquivo à parte, 
que chamaremos de  db_conn.inc.php . 
Dessa forma, basta utilizar a função 
 include_once(“db_conn.inc.php”)  no 
lugar de reescrever toda a função. 

 Método semelhante será utilizado 
para evitar reescrever o topo da página, 
que apenas trará uma imagem e o nome 
da loja, como indica a  fi gura 2 . 

 Chamaremos esse arquivo  hea-
der.inc.html . Porém, por se tratar 
de um pequeno trecho escrito em 
HTML e não PHP, será utilizada a 
função  readfile()  no lugar de  inclu-
de_once()@ no arquivo ``index.php , 
como mostrado na  fi gura 3 . 

 Figura 1  Arquivo  db_conn.inc.php . 

 Figura 2  Arquivo  header.inc . 
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A lógica do arquivo index.php é 
bastante simples. A instrução session_
start() (linha 3) inicia uma variável de 
seção única para cada visitante da loja. 
Utilizaremos essa variável para arma-
zenar os itens no carrinho de compras. 
Veremos sua utilização em detalhes mais 
adiante, na construção do arquivo cart.
php. O topo da página será exibido (linha 

5) e a rotina de conexão com o banco de 
dados será incluída (linha 7). Essa rotina 
deve ser invocada com db_conn() (linha 

9) e a conexão com o banco de dados 
só estará disponível para o restante do 
código após a variável de classe $mysqli 
que criamos em db_conn() ser declarada 
como global (linha 11).

Consultas, alterações e inserções 
são feitas utilizando-se o método 
$mysqli->query(), como demonstrado 
na linha 13. Nesse caso, serão listados 
todos os registros na tabela produto e 
armazenados na variável $query.

Para evitar possíveis erros, a rotina 
de listagem dos produtos só prossegui-
rá se o número de linhas retornadas 
pela consulta for diferente de 0 (linha 

15). Utilizaremos uma tabela HTML 
para mostrar os produtos, por isso boa 
parte do código mostrado entre as li-
nhas 16 e 30 refere-se a marcações e 
formatação HTML e CSS.

Um laço for será útil para per-
correr cada registro contido na va-
riável $query (linha 19). Os registros 
serão tomados seqüencialmente, 
através do método $query->fetch_
assoc() (linha 21), e um por vez 
será armazenado na variável de 
matriz $row. O nome do produto, 
por exemplo, é retornado utilizan-
do-se $row[‘nome’] (linha 23).

O valor do produto é do tipo float, e 
é armazenado no formato americano 
(com um ponto para demarcar as casas 
decimais). Para que os preços sejam exi-
bidos com o formato utilizado no Brasil 
(ponto para demarcar milhar e vírgula 
para casas decimais), utilizamos a fun-
ção number_format() (linha 25).

Para que um produto possa ser in-
cluído no carrinho de compras, pre-
cisamos passar seu código para cart.
php. Uma das formas de se fazer isso é 
invocar a URL de cart.php acrescen-
tando campos pelo método get. Como 
mostrado na linha 26, para cada produto 
mostrado há um link para acrescentar 
o mesmo ao carrinho de compras. O 
link aponta para cart.php, e à URL 
foram acrescentados os campos action 
e cod. Dessa forma, os valores desses 
campos poderão ser invocados pelo 
código dentro de cart.php.

O código entre as linhas 31 e 39 mos-
tra a quantidade de itens no carrinho 
de compras. Veremos como utilizar o 
carrinho de compras mais adiante.

Depois de salvar o arquivo index.php, 
a página de entrada do site (figura 4) exi-
birá a lista de itens contidos na tabela 
produto do banco de dados loja. ➧

Figura 3  Arquivo index.php, a página principal da loja de exemplo.

Figura 4  Visualização da página principal de nossa loja de exemplo em um 
navegador web.
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Alguns erros podem ocorrer prin-
cipalmente na sintaxe e formatação 
dos arquivos. Algumas linhas acei-
tam quebras e outras não. Caso a 
página não seja exibida, verifique 
se seus códigos estão idênticos aos 
mostrado nas figuras 1 a 3.

Carrinho de compras
O código de cart.php (figura 5) é um 
pouco mais extenso. Nele estão as roti-
nas para incluir e apagar itens do carri-
nho de compras. Assim como o arquivo 
index.php, ele também deve conter as 
instruções session_start(), readfile() 
e include_once() no início.

Na linha 9, é verificada a existência 
da variável action, solicitada através 
da matriz interna $_GET. Caso essa 
variável não exista, ou seja, se não foi 
especificada na URL após cart.php, 
será assumida apenas a ação de exibir o 
conteúdo do carrinho (linhas 26 e 27). 
Se essa variável existir, seu conteúdo 
será verificado através de uma instru-
ção switch, e uma ação correspondente 
será tomada (linhas 11 até 24).

São três as ações possíveis: add, 
show e del (respectivamente, adicio-
nar um item ao carrinho, mostrar o 
conteúdo do carrinho e remover um 
item do carrinho). Cada uma delas 
possui uma função correspondente, 
que executa a ação solicitada. No 
caso das funções adicionar_item() 
(linha 15) e excluir_item() (linha 22), 
é indicado como argumento o códi-
go do produto, também conseguido 
através da matriz interna $_GET.

A primeira função a ser escrita é 
adicionar_item() (linha 29). É feita a 
conexão com o banco de dados (linhas 

31 e 33), e finalmente será utilizada a 
variável de sessão. Como já foi dito, a 
variável interna $_SESSION é exclusiva 
para cada pessoa que acessa a loja. Nela 
criaremos a matriz carrinho (linhas 35 

e 36), que armazenará o conteúdo do 
carrinho de compras.

Dessa vez, a consulta à tabela pro-
duto no banco de dados será feita Figura 5  Arquivo cart.php, que implementa nosso carrinho de compras.
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utilizando o código 
do produto passado 
para a função (linha 

38). A função mys-
ql_escape_string() 
é usada para tratar 
o conteúdo de $cod, 
evitando uma técni-
ca conhecida como 
SQL injection. Essa 
técnica é utilizada 
por visitantes mal 
intencionados que 
alteram o conteúdo 
das variáveis passadas 
para o banco de da-
dos, transformando-
as em instruções de 
alteração do mesmo, 

o que pode comprometer gravemente 
os dados armazenados.

O produto retornado pela consulta 
será incluído no carrinho de compras. 
Se o referido já constar no carrinho (li-
nha 46), não será incluído novamente. 
É criada uma outra matriz dentro da 
matriz carrinho, cujo nome será o có-
digo do produto incluído, e que terá 
como campos nome, descrição e valor 
do produto em questão (linhas 48 até 

50). Essa solução é satisfatória para fins 
didáticos, mas na prática é muito im-
portante incluir mais um campo para 
lidar com diferentes quantidades de 
um mesmo item.

Para evitar redundância de códi-
go, existe apenas uma rotina para 
exibição do conteúdo do carrinho: 
mostrar_carrinho(). Por isso, ela é 
invocada ao final da inclusão do 
produto (linha 52).

A função mostrar_carrinho() (linha 

56) apresenta poucas novidades. Ape-
nas a utilização do laço foreach() (linha 

62) é um tanto exótica. Uma por vez, 
cada matriz contida dentro da matriz 
carrinho será acessada através da matriz 
$item, a qual terá seu nome atribuído à 
variável $cod. Por exemplo, se houver 
o produto de código 3 no carrinho, 
numa das passagens do laço o valor 
$cod será 3, e a matriz $item possuirá os 
campos $item[‘nome’], $item[‘nome’] e 
$item[‘nome’] referentes ao produto em 
questão. Dessa forma, tanto o código 
do produto incluso quanto seus atri-
butos são facilmente acessíveis.

Um link de exclusão para cada 
item é criado na linha 70. Ao fim da 
figura 5, são mostrados o valor total 
da compra (linha 74) e o link para 
fechar o pedido, que aponta para 
form.php (linha 76). A página gera-
da por form.php receberá os dados 
pessoais e de pagamento do cliente, 
por isso é invocada através de uma 
conexão segura (HTTPS). A confi-
guração de uma conexão segura e a 
implantação de um certificado de 
segurança são vistos no artigo “Co-
mércio Seguro”, página 32. ➧

Figura 6  Visualização do carrinho de compras com dois itens 
num navegador web.

Figura 7  Arquivo form.php, responsável pelo formulário de dados para envio dos 
produtos adquiridos.
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Finalizando o arquivo cart.php, 
há a rotina excluir_item() (linha 

89). A mais simples das três, essa 
função simplesmente exclui a ma-
triz referente ao código solicitado 
(linha 93) e, se não existirem mais 
itens no carrinho (linha 94), exclui 
também a matriz do mesmo. Por 
fim, também é solicitada a exi-
bição do conteúdo do carrinho 
de compras.

A figura 6 exibe uma tela típica do 
conteúdo do carrinho de compras.

O usuário pode optar por ex-
cluir, voltar para a página prin-
cipal ou finalizar a compra, o 
que o levará à página gerada pelo 
arquivo form.php através de uma 
conexão segura.

Coleta de dados
O recolhimento das informações 
de pagamento e entrega é feito 
por form.php. Esse arquivo (figura 

7) é basicamente um formulário 

HTML, que infor-
ma novamente o va-
lor total da compra 
e mostra os campos 
para preenchimento 
(figura 8).

Nesse arquivo, o 
único trecho de có-
digo PHP tem a fi-
nalidade de calcular 
o total a pagar (linhas 

7 a 18). Os campos do 
formulário serão en-
viados para purchase.
php através do método 
post (linha 21). Dessa 
forma, as informações 
não serão exibidas na 
URL, diferentemen-
te do que acontece 
com os dados envia-
dos para o carrinho 
de compras.

Novamente, esse 
formulário é suficien-

te apenas para fins didáticos. Porém, 
num formulário de aplicação real é 
muito importante escrever rotinas de 
consolidação dos dados. Essas rotinas 
podem ser escritas em Javascript ou 
no próprio PHP.

Fechando o pedido
Assim que o usuário clicar em En-
viar dados, as informações serão 
transmitidas pela conexão segura 
para purchase.php (figura 9). Paga-
mentos online podem ser feitos 
de inúmeras maneiras. No caso 
de um pagamento por cartão de 
crédito, as informações do cartão 
e da transação são enviadas para 
a operadora – geralmente através 
do código fornecido pela própria 
prestadora do serviço – que retor-
na uma resposta informando se a 
transação foi aprovada e debitada. 
No código aqui demonstrado, essa 
verificação não é feita por tratar-se 

Figura 8  Visualização num navegador web do formulário 
gerado pelo arquivo form.php.

Figura 9  Arquivo purchase.php, que efetua a compra e registra a operação no banco 
de dados.
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plug and play (mouse, teclado, pen drive).
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O DiscoverStation é uma distribuição Linux concebida
especialmente para acesso público, em ambientes que exista a
necessidade de vários usuários utilizarem o mesmo terminal, livre
de vírus e com privacidade, demaneira segura e simples de instalar
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© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



| CAPACarrinho de compras

de um exemplo didático. Numa 
aplicação real, os dados da tran-
sação só devem ser incluídos no 
banco de dados se a operadora do 
cartão informar que o pagamen-
to foi feito com sucesso. Além 
disso, é possível incluir os dados 
mantendo o campo pago da ta-
bela pedido como false. Apenas 
mediante um pagamento futuro, 
como ocorre no caso de boleto 
bancário, o campo pago tem seu 

valor alterado para true e o pedi-
do é encaminhado.

Semelhante a $_GET, a matriz 
$_POST recupera os dados envia-
dos via método post (linha 14). A 
função inserir_compra() (linha 17) 
é responsável por inserir todos os 
dados necessários no banco de da-
dos. Para que os relacionamentos 
entre as tabelas possam ser cria-
dos, a primeira inserção é feita na 
tabela entrega (linhas 21 a 26). O 
campo codigo da tabela entrega é 
recuperado com o método $mysqli-
>insert_id (linha 28). Em seguida, 
são inseridos os dados da tabela 
pedido (linha 30 a 32), incluindo 
o código dos dados inseridos na 
tabela entrega (campo cod_en-
trega). Novamente, é utilizado o 
método $mysqli->insert_id (linha 

34) para recuperar o código do 
pedido recém inserido.

Os últimos dados a serem incluí-
dos são os itens individuais (linhas 36 

a 42). Nessa tabela, é utilizado tanto 
o código do item na tabela produto 
quanto o código da transação da ta-
bela pedido.

Concluída a inclusão das in-
formações no banco de dados, o 
carrinho de compras deve ser es-
vaziado (linha 44), e a mensagem 
de conclusão mostrada na página 
(figura 10).

Loja pronta
Esses são os conceitos principais 
para o desenvolvimento e im-
plantação de um site de comércio 
online. Muitos aspectos foram 
intencionalmente ignorados, em 
favor da clareza e melhor compre-
ensão de todo o processo. Porém, 
os princípios abordados aqui são 
suficientes para criação de uma 
interface de inclusão de produtos 
e controle de pedidos, por exem-
plo. Boas vendas! ■

Figura 10   Visualização da página de 
conclusão da compra online.
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Dê dinamismo a seu negócio online com scripts em Ajax

Ações heróicas
Quem disse que o Javascript estava morto? O AJAX 
usa em larga escala essa tecnologia, aliada a diversos 
aspectos de implementação do XML. Veremos como 
os truques do heróico Ajax podem tornar a navegação 
por seu negócio eletrônico mais suave e elegante.
por Flavia Jobstraibizer

O principal mote do AJAX –  
uma poderosa tecnologia que 
efetua pedidos ao servidor 

sem ter de recarregar a página, além 
de trabalhar nativamente com docu-
mentos XML – é o uso sistemático de 
tecnologias providas por navegadores, 
como o Javascript e XML, para tornar as 
páginas mais interativas com o usuário, 
utilizando-se de solicitações assíncronas 
de informações. O AJAX é constituí-
do de várias tecnologias trabalhando 
em conjunto e incorporando em seu 
modelo de construção de aplicações 
as seguintes características:
 ➧  Apresentação baseada em padrões, 

usando XHTML (EXtensible 
HyperText Markup Language) e 
CSS (Cascading Style Sheets);

 ➧  Exposição e interação dinâmi-
ca usando o DOM (Document 
Object Model), especificação da 
W3C independente de plataforma 
e linguagem, onde pode-se alterar 
e editar a estrutura de um docu-
mento, além de acessar e editar 
seus elementos separadamente;

 ➧  Intercâmbio e manipulação de 
dados usando XML e XSLT (EX-
tensible Stylesheet Language); 

 ➧  Recuperação assíncrona de da-
dos usando o objeto XMLHtt-
pRequest, um objeto Javascript 
que torna possível a comunica-
ção assíncrona com o servidor, 
sem a necessidade de recarregar 
a página por completo; 

 ➧  JavaScript como “cimento” da 
mistura.

Um dos objetivos do 
uso de tantas tecnologias 
com capacidades dinâ-
micas é aumentar a in-
teração com o usuário, 
seja pela diminuição do 
tempo de espera estático 
(sem nenhuma ação), 
seja na transição suave 
e amigável entre as di-
ferentes sessões de um 
site ou aplicação Web. 

Vamos listar, daqui por diante, algumas 
dentre as principais implementações 
de AJAX que podem ser utilizadas para 
agregar percepção de facilidade de uso e 
funcionalidade a uma loja virtual. Todos 
os exemplos baseiam-se em classes AJAX 
ou objetos prontos facilmente localizáveis 
na Web, e igualnente customizados e 
adaptados às necessidades mais variadas 
com grande facilidade.

Carrinho de compras
Um carrinho de compras é um obje-
to utilizado para agrupar os produtos 
adquiridos pelo cliente de uma loja 
virtual durante uma sessão de com-
pras dentro do sistema da loja. Os 
itens adquiridos são anexados a um 
objeto do banco de dados do site, 
juntamente com os valores de cada 
item e a soma total da compra.

Existem algumas soluções de carrinhos 
de compras para AJAX. Uma solução 
visualmente agradável e moderna está 
gratuitamente disponível para download 
no site do mantenedor [1]. Trata-se do 
carrinho de compras Fly to basket (figura 

1). Como o próprio nome diz, sua prin-
cipal função é, ao adicionar um item no 
carrinho, criar um efeito semelhante à 
sensação de que o produto está “voan-

Figura 1  Template do Fly to basket, solução em AJAX para carrinhos 
de compras.
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do” para a cesta de compras, mantendo 
atualizada dinamicamente a atual lista 
de itens selecionados. 

No arquivo fly-to-basket.js, 
presente no pacote de scripts, há 
funções para adicionar o produto 
à cesta de compras, realizar o efei-
to do produto voando até a cesta, 
atualizar os valores do carrinho 
com base em itens existentes e 
remover o item do carrinho. 

A interessante função flyToBasket, 
presente na linha 99 do arquivo, é a 
responsável por realizar o efeito do 
vôo dos produtos ao carrinho. Ela 
calcula as dimensões que deverá per-
correr até a div – container no nível 
de bloco normalmente associado a 
atributos class e id –  onde a lista de 
itens selecionados é armazenada. Por 
esse motivo, o efeito visual apresen-
tado é sempre perfeito (figura 2).

Os produtos que são adicionados 
ao carrinho, são armazenados em 
uma variável não dinâmica, de nome 
productid, neste formato:

product ID|||Product 
➥ description|||product price

Desta forma, caso você esteja utili-
zando qualquer tipo de banco de dados 
para armazenar os produtos, basta mon-
tar uma variável productid dinâmica 
no formato acima mencionado.

Ainda no arquivo fly-to-basket.
js, você pode configurar a velocida-
de da animação, o nome do arquivo 
por onde a ação de adicionar os itens 
será executada, entre outras funções 
(figura 3).

A configuração dos itens adicio-
nados ao carrinho é feita no arquivo 
fly-to-basket.html, da linha 172 à 

linha 184. Logo abai-
xo, a div identificada 
como shopping_cart_
totalprice mostra o 
valor calculado dos 
itens selecionados. 
A responsável pelo 

cálculo é a função  updateTotalPri-
ce, presente no na linha 166 do ar-
quivo fly-to-basket.js. Por padrão, 
em cada item presente no carrinho 
será colocado o botão para remover. 
O local ou a imagem desse botão 
podem ser configurados no arquivo 
fly-to-basket.js (figura 4).

Após a descompactação no servidor e 
a familiarização um pouco maior com 
o sistema , o carrinho está pronto para o 
uso, podendo ser adaptado facilmente 
para qualquer necessidade.

Validação de 
formulários
A validação de formulários é im-
portantíssima, a fim de manter a 
integridade dos dados em um ban-
co de dados. Uma solução brasilei-
ra para isso, utilizando AJAX, é o 
W3FormValidation, uma biblioteca de 
funções com todo o necessário para 
a validação de vários tipos de campos 
em formulários (figura 5).

Os tipos de validação suportados 
pelo W3FormValidation (figura 6) 
são os seguintes:
 ➧  req – O campo informado é re-

querido. Não pode ficar vazio 
ou em branco;

 ➧  req,formID:radioGroupName – Al-
gum dentre os radio buttons pre-
sentes deverá ser selecionado;

 ➧  email – O campo precisa conter 
uma estrutura de e-mail válida;

 ➧  url – O campo precisa conter 
uma estrutura de URL válida.

 ➧  same – Os campos precisam 
conter valores idênticos;

 ➧  digits – O campo precisa conter 
apenas dígitos [0-9]; ➧

Figura 2  Visão do código de implementação do flyToBasket.

Figura 3  Velocidade da animação e outros itens podem ser 
configurados por meio do arquivo fly-to-basket.js.

Figura 4  shopping_cart_totalprice mostra o valor total dos itens 
selecionados.
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 ➧  length=x – O campo precisa ter uma 
quantidade X de caracteres.;

 ➧  length=x-y – O campo precisa 
ter uma quantidade de caracte-
res entre X e Y.;

 ➧  range=a-b – O campo precisa ter 
um valor numérico [0-9] entre 
a e b;

 ➧  if:campoID=valorX,req,campoID2,
mensagem – Se o campo (campoID) 
tiver um determinado valor (va-
lorX) um outro campo (campoID2) 
deverá ser preenchido.

A utilização da biblioteca é extre-
mamente simples, bastando chamar 
os arquivos que executarão as fun-
ções AJAX, e apontar corretamente, 
de acordo com o nome dos campos, 
quais deles deverão ser validados, e 
de que forma (figura 7). Você pode 
baixar a biblioteca completa no site 
do desenvolvedor [2]. 

Avaliação de produtos
Muito utilizada atualmente nas 
grandes lojas virtuais, a avaliação 
de produto, pode ser facilmente 
implantada em qualquer site. A 
avaliação é um tipo de votação 
da popularidade de um produto, 
ou de seu grau de aceitação ou 
porcentagem de satisfação com o 
produto por parte dos compradores. 
A avaliação é feita, tradicionalmen-
te, pelo modelo de votação com 
cinco estrelas, mas existem múl-
tiplas formas de se criar sistemas 
de votação e avaliação. Dentro do 
âmbito das ferramentas de AJAX, 
recomendamos o pacote AjaxS-

tarRating, uma classe AJAX não 
obstrusiva, ou seja, que é funcional 
independentemente da presença 
do suporte a Javascript no nave-
gador do usuário. 

No pacote que pode ser baixado 
no site do desenvolvedor [3], existem 
vários modelos pré-configurados e 
de fácil entendimento.

Utilizando MySQL como banco 
de dados e PHP como linguagem, 
basta escolher um dos modelos das 
páginas de exemplos que acompa-
nham o pacote. A sua instalação 
é bastante simplificada, bastando 
algumas linhas de código para 
colocar a avaliação em funciona-
mento (figura 8).

Figura 5  Fazer a validação de formulários e 
proteger os dados de seus bancos é 
importantíssimo.

Figura 6  Código-fonte dos sistemas de validação do W3FormValidation.

Figura 7  Diferentes campos podem ser validados de maneiras as mais diversas com o  
W3FormValidation.

Figura 8  Configuração da avaliação de produtos a partir do arquivo de configuração 
do AjaxStarRating.
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Após realizar a configuração do 
arquivo _config-rating.php com as 
informações de acesso ao banco 
de dados (figura 9), pode-se criar 
uma tabela para o banco por 
meio do modelo encontrado no 
arquivo readme.txt. Nas linhas 95 
a 101 desse arquivo está presente 
o modelo da tabela em formato 
SQL – basta colar o conteúdo no 
prompt do seu gerenciador de 
banco de dados e executar.

Configurações de acesso ao 
banco feitas, vamos manipular o 
responsável por gravar os votos do 
modelo de votação selecionado,  o 
arquivo _drawrating.php. Caso você 

queira passar outros parâmetros, 
como o id do produto, ou outras 
variáveis internas, basta adicio-
ná-las nas linhas de inclusão do 
arquivo (figura 10).

Administração de 
banco de dados
O AJAX também traz ferramentas 
de alto nível para a administração  
e manipulação avançada (esqueça 
a criação de tabelas) para bancos 
de dados. Uma solução criativa e 
absolutamente dinâmica é o Tur-
boDBAdmin [4], um administrador 
AJAX para bancos de dados 100% 

gráfico e de Código Aberto, regido 
pelas cláusulas da GPLv2. 

Podendo ser instalado gratuita-
mente a partir de qualquer servidor, o  
TurboDBAdmin tem absolutamen-
te tudo o que qualquer gerenciador 
online robusto deve ter, com o dife-
rencial de ser extremamente rápido, 
e muito leve (figura 11). Desenvolvi-
da para MySQL, a nova versão 0.2.3  
também aceita experimentalmente o 
banco de dados PostgreSQL. Confec-
cionado em PHP, é gratuito e com-
patível com qualquer navegador do 
mercado, e o pacote para download 
possui apenas 427KB.

Sua instalação e configuração são 
bastante simplificadas. Após descom-
pactar o conteúdo em seu servidor, 
edite o arquivo config.php, presente 
na pasta /php, inserindo suas infor-
mações de conexão ao banco de 
dados (figura 12).

Feito isso, basta acessar a pasta 
do sistema em seu servidor. Não 
se esqueça de proteger a pasta 
contra acessos indevidos por meio 
de um arquivo .htaccess correta-
mente configurado. ■
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Atualmente atua como consultora de TI e pro-
gramadora, sobretudo junto a empresas de 
comércio eletrônico.

Mais Informações
[1]  Fly-to-Basket: 

http://www.dhtmlgoodies.com/
index.html?whichScript=fly-
to-basket

[2]  W3FormValidation:  
http://leandro.w3invent.com.
br/addons/w3FormValidation/

[3]  Ajax Star Rating Bar:  
http://www.masugadesign.com/
the-lab/scripts/unobtrusive-
ajax-star-rating-bar/

[4]  TurboDBAdmin:  
http://www.turboajax.com/
products/turbodbadmin/

Figura 9  O acesso a qualquer banco de dados MySQL por parte do script AJAX pode 
ser configurado manualmente por meio do arquivo _config-rating.php. 

Figura 10   Além de gravar os votos das avaliações realizadas, o arquivo _drawra-
ting.php também pode manipular outras variáveis internas.

Figura 11   Interface gráfica leve e rápida fazem o TurboDBAdmin merecer seu nome.

Figura 12    O suporte a MySQL, via AJAX, é completamente transparente. Mas a 
implementação para PostgreSQL também está bem avançada.

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



50

TU
TO

R
IA

L

http://www.linuxmagazine.com.br

Terceira aula da preparação LPIC-2

LPI nível 2: Aula 3 
Aprenda a configurar discos rígidos em arranjos RAID 
e LVM, manipule configurações do kernel no sistema 
proc e compreenda a inspeção de hardware.
por Luciano Siqueira

Tópico 204: Hardware

2.204.1 Configuração de RAID
RAID, sigla para Redundant Array of 
Inexpensive (or Independent) Drives 
(or Disks), é um método para integrar 
vários dispositivos de armazenamento 
numa única unidade lógica.

Existem dois modelos de imple-
mentação de RAID: via hardware 
ou via software. O RAID via hard-
ware é transparente para o sistema 
operacional, que não precisará de 
nenhuma configuração especial. 
No RAID via software, é o sistema 
operacional o responsável por com-
binar as diferentes unidades físicas. 
Veremos como configurar um RAID 
via software no Linux.

Níveis de RAID
São vários os métodos de gravação 
e acesso que podem ser utilizados 
pelo RAID. A seguir, veremos três 
deles, o RAID 0, o RAID 1 e o RAID 
5, que são os mais utilizados e exigi-
dos pelo LPI.

O RAID 0 utiliza o método strip-
ping, que simplesmente distribui 

os dados entre os discos unificados. 
Como não há redundância dos dados 
gravados, uma falha de gravação irá 
comprometer o RAID. É o método 
que proporciona mais velocidade e 
oferta de espaço, em detrimento da 
segurança dos dados gravados.

O RAID 1 utiliza o método 
mirroring, que espelha os da-
dos em cada um dos dispositivos 
anexados ao RAID. Neste caso, o 
espaço total não será a soma de 
todos os discos. Se forem utiliza-
dos dois discos de 200Gb, o total 
de espaço disponível será 200Gb, 
e não 400Gb. Caso um dos discos 
apresente falhas, os dados poderão 
ser lidos do outro dispositivo, que 
possui os mesmos dados. Porém, 
se um arquivo for apagado, será 
apagado em ambos os discos e não 
poderá ser recuperado. O RAID 
1 apenas protege os dados contra 
falhas do dispositivo. Apesar de o 
tempo de gravação não ser menor 
nem maior, pois a gravação dos 
mesmos dados é feita em cada um 
dos discos em paralelo, o tempo de 
leitura é reduzido, uma vez que o 
controlador lê diferentes porções 

dos dados requisitados em diferen-
tes discos paralelamente.

O RAID 5 apresenta um método 
mais elaborado. Ao contrário dos 
RAIDs 0 e 1, que necessitam no mí-
nimo de dois discos, o RAID 5 exige 
no mínimo três discos. A redundân-
cia dos dados é feita por todos os 
dispositivos. Dessa forma, o RAID 
não ficará comprometido em caso 
de falha de um dos dispositivos.

Existem duas ferramentas para 
configurar um dispositivo RAID no 
Linux: raidtools e mdadm.

raidtools
O pacote raidtools é a ferramenta 

padrão de RAID no Linux. Primei-
ramente, é necessário criar o arqui-
vo /etc/raidtab, que contém todas 
as informações sobre os esquemas 
de RAID no sistema. Um arquivo 
/etc/raidtab simples pode conter as 
seguintes linhas:

raiddev /dev/md0 
raid-level   0 
nr-raid-disks   2 
persistent-superblock  0 
chunk-size   8 
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 device /dev/hdb
 raid-disk 0 
 device /dev/hdd
 raid-disk 1 

Definição das opções usadas no 
arquivo /etc/raidtab de exemplo:
 ➧  raiddev: Especifica o início da 

configuração para o disposi-
tivo especificado. O arquivo 
/etc/raidtab pode ter várias 
seções, uma para cada dis-
positivo RAID no sistema;

 ➧  raid-level: O nível de RAID 
para o dispositivo. No caso do 
exemplo, é utilizado RAID nível 
0;

 ➧  nr-raid-disks: O número de 
dispositivos ou partições reais 
dentro do RAID;

 ➧  persistent-superblock: Deter-
mina se deve ser criado um 
pequeno bloco de dados que 
permite ao kernel identificar 
se os dispositivos ou parti-
ções utilizados fazem parte 
do RAID. Não é necessário, 
mas é útil se o dispositivo for 
movido, para não alterar a 
ordem original. Os valores 
possíveis são 0 e 1;

 ➧  chunk-size: Tamanho em ki-
lobytes dos pacotes de dados 
que serão distribuídos entre 
os dispositivos no RAID. Deve 
ser múltiplo de 2. No exem-
plo, serão utilizados pacotes 
de 8Kb;

 ➧  device: Dispositivo ou partição 
incluído no RAID;

 ➧  raid-disk: Posição numéria do dispo-
sitivo ou partição correspondente.

Criado o arquivo /etc/raidtab, 
basta executar o comando mkraid 
/dev/md0. O RAID será criado a par-
tir das especificações de /etc/raidtab 
para o dispositivo /dev/md0, e o mes-
mo estará pronto para ser utilizado 
como uma partição convencional. 
Depois de criado o dispositivo,  pode 
ser utilizado o comando raidstart, 
que apenas ativa o RAID para o dis-

positivo especificado. Para desativar 
o dispositivo RAID, pode ser usado o 
comando raidstop. Os três comandos 
aceitam a opção -a, que causará efeito 
em todos os dispositivos listados em 
/etc/raidtab.

mdadm
A utilização do mdadm é um 

pouco mais complexa que o raid-
tools. Porém, como com o raid-
tools, depois de criado o RAID, a 
utilização deste através do mdadm 
é simples como utilizar uma parti-
ção convencional.

Para criar um RAID com o mes-
mo layout utilizado no exemplo do 
raidtools, o seguinte comando pode 
ser utilizado:

mdadm -C /dev/md0 -v -l 0 -n 2 /
➥dev/hdb /dev/hdd

Dessa forma, também será criado 
o dispositivo /dev/md0 que representa 
um RAID nível 1 para os dispositivos 
/dev/hdb e /dev/hdd.

O comando mdadm pode ler as 
configurações a partir do arqui-
vo mdadm.conf. Este arquivo, ge-
ralmente em /etc/mdadm.conf ou 
/etc/mdadm/mdadm.conf, contém 
as informações necessárias para 
criação e ativação de dispositi-
vos RAID. Exemplo de mdadm.
conf simples:

DEVICE /dev/hdb /dev/hdd
ARRAY /dev/md0 devices=/dev/hdb,/
➥dev/hdd level=0

A primeira linha, DEVICE, determina 
quais dispositivos ou partições perten-
cem a um RAID. A segunda, ARRAY, 
especifica um dispositivo de acesso ao 
RAID e demais opções para o mesmo. 
No exemplo, são especificados quais 
dispositivo devem ser anexados a ele 
e o nível do RAID (0).

O termo DEVICE pode apare-
cer na forma abreviada DEV e são 
aceitos caracteres curinga para 

especificar os dispositivos e par-
tições. Se não for especificado, 
é assumido DEVICE partitions, o 
que faz com que o kernel exami-
ne todas as partições listadas em 
/proc/partitions e inclua aquelas 
que possuam o superblock carac-
terístico para RAID.

Tanto para o raidtools quanto para 
o mdadm existe o arquivo /proc/mds-
tats, que contém informações sobre 
RAID no sistema:

Personalities : [linear] [raid0] 
➥[raid1] 
md0 : active raid0 hdd[1] hdb[0] 
      14450400 blocks super non-
➥persistent 8k chunks 

unused devices: <none>

2.204.2 Adicionar 
novo hardware
A configuração de hardware no Li-
nux é feita de forma transparente 
ao usuário e há compatibilidade 
com a maioria dos dispositivos en-
contrados. Porém, a configuração 
manual pode ser necessária em 
alguns casos.

Como a configuração de alguns 
dispositivos, como placas de vídeo, 
é feita durante a instalação do sis-
tema, conectar uma nova placa 
de vídeo a um sistema já instala-
do demanda alguma intervenção 
do usuário.

Inspeção de hardware
Todos os comandos de inspeção 

de hardware são conhecidos para 
quem já estudou para a certificação 
LPI nível 1, mas vale a pena fazer 
uma pequena revisão.

O comando lspci lista informa-
ções de chipset dos componentes 
PCI. A opção -v lista endereços de 
I/O e IRQ dos dispositivos:

# lspci
(...)
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02:00.0 Ethernet controller: 
➥Realtek Semiconductor Co., Ltd. 
➥RTL8111/8168B PCI Express Gigabit 
➥Ethernet controller (rev 01) 
04:00.0 VGA compatible controller: 
➥nVidia Corporation NV44 [GeForce 
➥6200 TurboCache(TM)] (rev a1) 

Este trecho de listagem mostra 
dois dispositivos identificados, uma 
placa de rede Ethernet e uma placa 
de vídeo.

Porém, apesar de terem sido cor-
retamente identificados, pode acon-
tecer de os módulos correspondentes 
não terem sido carregados automa-
ticamente. Apesar de raro, é um 
cenário possível.

No caso dos dispositivos men-
cionados, todos os módulos foram 
carregados automaticamente, como 
mostra o trecho de saída do coman-
do lsmod:

nvidia               4709664  22 
snd_hda_intel         231024  0 
r8169                  24472  0 
ov511                  70672  0 

A melhor maneira de descobrir 
qual o módulo adequado para seus 
dispositivos é consultar o fabricante 
e a documentação do kernel, que lis-
ta todos os dispositivos compatíveis 
com cada módulo.

Semelhante ao comando lspci, 
o comando lsusb pode ser utilizado 
para verificar se os dispositivos USB 
foram corretamente identificados 
pelo sistema:

# lsusb 
(...)
Bus 003 Device 001: ID 0000:0000 
Bus 002 Device 002: ID 05a9:a511 
➥OmniVision Technologies, Inc. 
➥OV511+ WebCam 
(...)

Como o comando lspci, o comando 
lsusb apenas demonstra se o dispositi-
vo foi corretamente identificado, mas 

não informa se o módulo do mesmo 
foi corretamente carregado. 

A saída do comando lsmod pode 
responder essa pergunta:

nvidia               4709664  22 
snd_hda_intel         231024  0 
r8169                  24472  0 
ov511                  70672  0 

Caso o módulo não tenha sido car-
regado, é possível fazê-lo manualmente 
através do comando modprobe:

modprobe ov511

O modprobe também pode passar 
parâmetros para o módulo. Os parâ-
metros podem ser consultados com 
o comando modinfo -p:

# modinfo -p ov511 
(...)
autobright:Sensor automatically 
➥changes brightness 
autogain:Sensor automatically 
➥changes gain 
autoexp:Sensor automatically 
➥changes exposure 
snapshot:Enable snapshot mode 
cams:Number of simultaneous 
➥cameras 
compress:Turn on compression 
led:LED policy (OV511+ or later). 
➥0=off, 1=on (default), 2=auto (on 
➥when open)
 
(...)

Carregar o módulo da webcam e 
deixar a luz da mesma apagada:

# modprobe ov511 led=0

O modprobe carrega automatica-
mente outros módulos dos quais o 
módulo em questão depende. Para 
remover um módulo específico e 
demais módulos relacionados – caso 
estes não estejam sendo utilizados 
por outros dispositivos –, é usado o 
comando modprobe -r:

modprobe -r ov511

Drivers do X
Além de estarem configuradas cor-
retamente para o terminal, as placas 
de vídeo precisam de um driver adi-
cional para utilização no ambiente 
gráfico, indicados numa seção De-
vice do arquivo /etc/X11/xorg.conf 
ou /etc/X11/XF86config:

Section “Device” 
    Identifier     “Card0” 
    Driver         “nvidia” 
    VendorName     “nVidia 
➥Corporation” 
    BoardName      “GeForce 6200 
➥TurboCache(TM)” 
    Option         “TwinView” 
    Option         “RenderAccel” 
➥“true” 
    Option         
➥“AllowGLXWithComposite” “true” 
    Option         
➥“TwinViewOrientation” “Clone” 
    Option         “NoLogo” “1” 
    Option         “TVOverScan” 
➥“0.7” 
EndSection

Apesar de, neste caso, possuir o mes-
mo nome do módulo placa, trata-se de 
um recurso distinto. Caso o driver não 
exista ou exista alguma incompatibili-
dade com o driver fornecido, pode-se 
utilizar o driver genérico vesa:

Section “Device” 
    Identifier  “VESA Framebuffer” 
    Driver      “vesa” 
EndSection

Outros dispositivos
A configuração de dispositivos diversos, 
como portas de comunicação serial e pa-
ralela, é mais simples. Por padrão, todos 
os kernels pré-compilados dão suporte a 
tais dispositivos. Num kernel personali-
zado, basta marcar as opções correspon-
dentes em Device drivers. O suporte aos 
dispositivos pode ser compilado como 
módulo ou embutido no kernel.
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A única configuração provável 
numa porta serial é alterar sua ve-
locidade de comunicação com o 
comando setserial, fornecendo o 
parâmetro de velocidade:

setserial /dev/ttyS3 spd_vhi

Este comando determina que a 
quarta porta serial trabalhe na ve-
locidade spd_vhi. Os parâmetros de 
velocidade são:
 ➧  spd_hi: 56kbps quando for soli-

citado 38.4kbps;
 ➧  spd_vhi: 115kbps quando for so-

licitado 38.4kbps;
 ➧  spd_shi: 230kbps quando for so-

licitado 38.4kbps;
 ➧  spd_warp: 460kbps quando for 

solicitado 38.4kbps;
 ➧  spd_cust: Usar um divisor diferente 

quando for solicitado 38.4kbps. 
A velocidade será o valor do ar-
gumento baud_base dividido pelo 
valor do argumento divisor;

 ➧  spd_normal: 38.4kbps quando for 
solicitado 38.4kbps.

2.204.3 Configuração 
de kernel e software
O kernel deve estar corretamente 
configurado para trabalhar com dife-
rentes dispositivos de armazenamento. 
Em geral, basta marcar o suporte a 
discos IDE (ATAPI) e SATA. Outras 
opções também podem ser escolhidas, 
dependendo dos dispositivos com os 
quais se está trabalhando.

Por padrão, o recurso de DMA (Di-
rect Memory Access) dos discos é ativado 
automaticamente pelo kernel durante 
o boot. Caso não seja, é possível ativar o 
recurso através do comando hdparm:

# hdparm -d1 /dev/hda
/dev/hda: 
 setting using_dma to 1 (on) 
 using_dma    =  1 (on)

O hdparm também pode ser utili-
zado para inspecionar a configura-
ção atual dos discos e alterar outras 

configurações. Para obter um resu-
mo das configurações, basta usar o 
hdparm fornecendo como argumento 
o caminho para o dispositivo.

Num disco IDE (ATAPI):

# hdparm /dev/hda 

/dev/hda: 
 multcount    = 16 (on) 
 IO_support   =  1 (32-bit) 
 unmaskirq    =  0 (off) 
 using_dma    =  1 (on) 
 keepsettings =  0 (off) 
 readonly     =  0 (off) 
 readahead    = 256 (on) 
 geometry     = 16383/255/63, 
➥sectors = 156368016, start = 0

Num disco SATA:

# hdparm /dev/sda 

/dev/sda: 
 IO_support   =  0 (default 16-
➥bit) 
 readonly     =  0 (off) 
 readahead    = 256 (on) 
 geometry     = 19457/255/63, 
➥sectors = 312581808, start = 0

Discos SATA não utilizam a opção 
DMA, pois utilizam outro padrão de 
transferência de dados. Uma inves-
tigação mais precisa pode ser obtida 
com a opção -i:

Num disco IDE (ATAPI):

# hdparm -i /dev/hda 

/dev/hda: 

Model=SAMSUNG SP0802N, 
➥FwRev=TK200-04, 
➥SerialNo=1360J1FL364044 
 Config={ HardSect NotMFM 
➥HdSw>15uSec Fixed DTR>10Mbs } 
 RawCHS=16383/16/63, 
➥TrkSize=34902, SectSize=554, 
➥ECCbytes=4 
 BuffType=DualPortCache, 
➥BuffSize=2048kB, MaxMultSect=16, 

➥MultSect=16 
 CurCHS=16383/16/63, 
➥CurSects=16514064, LBA=yes, 
➥LBAsects=156368016 
 IORDY=on/off, tPIO={min:240,w/
➥IORDY:120}, tDMA={min:120,rec:120} 
 PIO modes:  pio0 pio1 pio2 pio3 
➥pio4 
 DMA modes:  mdma0 mdma1 mdma2 
 UDMA modes: udma0 udma1 udma2 
➥udma3 udma4 *udma5 
 AdvancedPM=no WriteCache=enabled 
 Drive conforms to: ATA/ATAPI-7 
➥T13 1532D revision 0:  ATA/ATAPI-1 
➥ATA/ATAPI-2 ATA/ATAPI-3  ATA/
➥ATAPI-4 ATA/ATAPI-5 ATA/ATAPI-6 
ATA/ATAPI-7 
 * signifies the current active 
➥mode

Num disco SATA:

# hdparm -i /dev/sda 

/dev/sda: 

 Model=ST3160211AS   , FwRev=3.AAE   
➥, SerialNo=            6PT136AM 
 Config={ HardSect NotMFM 
➥HdSw>15uSec Fixed DTR>10Mbs 
➥RotSpdTol>.5% } 
 RawCHS=16383/16/63, TrkSize=0, 
➥SectSize=0, ECCbytes=4 
 BuffType=unknown, 
➥BuffSize=2048kB, MaxMultSect=16, 
➥MultSect=?16? 
 CurCHS=16383/16/63, 
➥CurSects=16514064, LBA=yes, 
➥LBAsects=268435455 
 IORDY=on/off, tPIO={min:120,w/
➥IORDY:120}, tDMA={min:120,rec:120} 
 PIO modes:  pio0 pio1 pio2 pio3 
➥pio4 
 DMA modes:  mdma0 mdma1 mdma2 
 UDMA modes: udma0 udma1 udma2 
 AdvancedPM=no WriteCache=enabled 
 Drive conforms to: Unspecified:  
➥ATA/ATAPI-1 ATA/ATAPI-2 ATA/ATAPI-
➥3 ATA/ATAPI-4 ATA/ATAPI-5 ATA/
➥ATAPI-6 ATA/ATAPI-7 

 * signifies the current active 
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➥mode
Caso o dispositivo não esteja ope-

rando na velocidade esperada, pode ser 
possível que uma interrupção não esteja 
alocada para o mesmo. As interrupções 
do sistema (IRQ) podem ser verificadas 
no arquivo /etc/interrupts:

# cat /proc/interrupts
(...)
 14:      71930          XT-PIC  
➥ide0 
 15:       6609          XT-PIC  
➥ide1 
(...)

Este trecho do arquivo /proc/in-
terrupts mostra que estão alocadas 
interrupções tanto para o canal IDE 
primário quanto para o canal IDE 
secundário. Caso as interrupções 
não estejam alocadas, pode ser ne-
cessário resolver algum conflito de 
IRQ no BIOS do sistema.

sysctl
No Linux, é possível alterar diversas 
configurações do kernel sem necessi-
dade de reiniciar o sistema. Através do 
sistema de arquivos proc, muitas dessas 
configurações podem ser alteradas e ime-
diatamente utilizadas pelo kernel.

O sistema de arquivos proc deve 
ser suportador pelo kernel, o que é 
padrão em praticamente todos os 
kernels de distribuições. As opções 
podem ser alteradas diretamente nos 
arquivos em /proc/sys ou através do 
comando sysctl.

É possível, por exemplo, alterar o 
número máximo de arquivos abertos, 
especificado no arquivo /proc/sys/fs/
file-max. Para mostrar o valor atual, 
basta ver o conteúdo do arquivo com 
o comando cat ou utilizar o coman-
do sysctl da seguinte forma:

# sysctl fs.file-max 
fs.file-max = 89889

Para alterar o valor, basta alterar o 
conteúdo do arquivo em questão:

echo “99999” > file-max

ou

# sysctl -w fs.file-max=99999 
fs.file-max = 99999

Note que para alterar o valor através 
do comando sysctl, é necessário for-
necer o argumento -w.

LVM
O LVM, ou Logical Volume Ma-

nagement, é um método que permite 
interagir com os dispositivos de arma-
zenamento de maneira integrada e 
mais simples que o tradicional parti-
cionamento. Com o LVM, é possível 
redimensionar e incluir espaço sem 
necessidade de reparticionamento.

Um esquema LVM pode ser dividi-
do em cinco partes fundamentais:
 ➧  VG: Volume Group (Grupo 

de Volumes). Nível mais alto 
de abstração do LVM. Reúne 
a coleção de Volumes Lógicos 
(LV) e Volumes Físicos (PV) em 
uma unidade administrativa;

 ➧  PV: Phisical Volume (Volume 
Físico). Tipicamente um disco 
rígido, uma partição do disco ou 
qualquer dispositivo de armaze-
namento de mesma natureza, 
como um dispositivo RAID;

 ➧  LV: Logical Volume (Volume 
Lógico). O equivalente a uma 
partição de disco tradicional. 
Como o LV age como uma par-
tição tradicional, pode conter 
um sistema de arquivos;

 ➧  PE: Physical Extent (Trecho 
Físico). Cada Volume Físico é 
dividido em pequenos “pedaços” 
de dados, conhecidos como PE. 
Possuem o mesmo tamanho do 
LE (Logical Extent);

 ➧  LE: Logical Extent (Trecho Ló-
gico). Cada Volume Lógico é 
dividido em pequenos “pedaços” 
de dados, conhecidos como LE. 
Seu tamanho é o mesmo para 
todos os Volumes Lógicos.

Algumas distribuições, como 
o Red Hat, podem configurar o 
LVM automaticamente durante 
a instalação. No entanto, mesmo 
para as distribuições que não fa-
zem o LVM automaticamente, é 
possível criá-lo manualmente.

O primeiro passo é atualizar o 
cache do LVM e criar um arquivo 
/etc/lvm/lvm.conf básico. Isso é feito 
simplesmente rodando o comando 
vgscan. Em seguida, o disco ou partição 
a ser utilizado deve ser iniciado para 
uso do LVM. Apesar de ser possível 
utilizar um disco inteiro não parti-
cionado, é recomendável criar uma 
partição no mesmo e só então iniciá-
la. Se o disco utilizado não for antes 
particionado, outros sistemas opera-
cionais que tiverem acesso ao disco 
podem enxergar o disco como vazio 
e sobrescrever os dados nele.

O particionamento do disco pode 
ser feito com o fdisk ou qualquer outro 
programa de particionamento. O id da 
partição deve ser 8e (Linux LVM):

# fdisk -l /dev/hd[bd] 

Disk /dev/hdb: 128.8 GB, 
➥128849018880 bytes 
16 heads, 63 sectors/track, 249660 
➥cylinders 
Units = cilindros of 1008 * 512 = 
➥516096 bytes 

Dispositivo Boot      Start         
➥End      Blocks   Id  System 
/dev/hdb1               1      
➥249660   125828608+  8e  Linux LVM 

Disk /dev/hdd: 128.8 GB, 
➥128849018880 bytes 
16 heads, 63 sectors/track, 249660 
➥cylinders 
Units = cilindros of 1008 * 512 = 
➥516096 bytes 

Dispositivo Boot      Start         
➥End      Blocks   Id  System 
/dev/hdd1               1      
➥249660   125828608+  8e  Linux LVM
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Dois discos foram preparados para 
o LVM, /dev/hdb e /dev/hdd, ambos de 
aproximadamente 128GB. Cada disco 
contém uma partição do tipo Linux 
LVM (id 8e). O comando pvcreate deve 
ser utilizado para criar uma identificação 
de Volume Físico na partição:

# pvcreate /dev/hdb1 
  Physical volume “/dev/hdb1” 
➥successfully created 
# pvcreate /dev/hdd1 
  Physical volume “/dev/hdd1” 
➥successfully created

Em seguida, é criado o VG (Volume 
Group), com o comando vgcreate. Pode 
ser especificado um tamanho de PE (Phy-
sical Extent) diferente do padrão –4MB 
- com a opção -s. Deve ser especificado 
um nome para o novo LVM:

# vgcreate grupo_de_volumes -s 2 /
➥dev/hdb1 /dev/hdd1 
  Volume group “grupo_de_volumes” 
➥successfully created

Por fim, é necessário ativar o novo 
grupo com o comando vgchange:

# vgchange -a y grupo_de_volumes 
  0 logical volume(s) in volume 
➥group “grupo_de_volumes” now 
➥active

A partir de agora podem ser criados 
os LV (Volumes Lógicos). Para verificar 
o número total de PE disponíveis no 
grupo, utilize o comando vgdisplay:

# vgdisplay grupo_de_volumes 
  --- Volume group --- 
  VG Name               grupo_de_
➥volumes 
  System ID 
  Format                lvm2 
  Metadata Areas        2 
  Metadata Sequence No  1 
  VG Access             read/write 
  VG Status             resizable 
  MAX LV                0 
  Cur LV                0 
  Open LV               0 

  Max PV                0 
  Cur PV                2 
  Act PV                2 
  VG Size               240,00 GB 
  PE Size               2,00 MB 
  Total PE              122878 
  Alloc PE / Size       0 / 0 
  Free  PE / Size       122878 / 
➥240,00 GB 
  VG UUID               gCBiHp-
➥IIR6-SyMO-xult-e3k3-0Ubt-p0zA12

Portanto, é possível criar um Vo-
lume Lógico de até 122878 Physical 
Extents ou vários Volumes Lógicos 
totalizando esse valor. Para criar um 
Volume Lógico ocupando o total 
disponível, utiliza-se o comando 
lvcreate da seguinte forma:

# lvcreate -l 122878 grupo_de_
➥volumes 
  Logical volume “lvol0” created

Como não foi especificado um 
nome para o novo Volume Ló-
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gico, foi criado o nome padrão 
para o primeiro volume: lvol0. A 
partir de agora será possível utili-
zar o Volume Lógico localizado 
em /dev/grupo_de_volumes/lvol0 
exatamente como uma partição 
convencional, assim como criar 
um sistema de arquivos e montar 
o Volume Lógico.

Para redimensionar ou simples-
mente reduzir o tamanho de uma 
partição lógica, são utilizados os 
comandos lvresize e lvreduce, res-
pectivamente. Antes de reduzir a 
partição lógica, é importante antes 
redimensionar o sistema de arqui-
vos nela contido, utilizando a ferra-
menta específi ca para cada sistema 
de arquivos. 

2.204.4 Confi gurando 
dispositivos PCMCIA
Dispositivos PCMCIA (Personal 
Computer Memory Card Interna-
tional Association) são utilizados 
principalmente em notebooks e 
têm a vantagem de serem fáceis 
de manusear e intercambiáveis en-
tre máquinas. Os dispositivos mais 
comuns para interface PCMCIA, 
também conhecida como PCCard, 
são placas de rede (LAN), modems 
e discos rígidos.

Cartões PCMCIA podem ser co-
nectados e desconectados sem neces-
sidade de desligar o sistema (hotplug). 
O daemon cardmgr se encarrega de 
monitorar o barramento PCMCIA 
e carrega o driver adequado ou dis-
para scripts específi cos toda vez que 
uma placa é inserida ou retirada. 
Nos kernels recentes – 2.4 e 2.6 – é o 
subsistema hotplug (quando ativado) 
que administra os eventos PCMCIA 
no lugar do cardmgr.

O cardmgr confi gura as placas 
de acordo com o banco de dados 
mantido em /etc/pcmcia/config. 
Este arquivo contém a identifi ca-
ção para as placas e seus módulos 
correspondentes.

O comando cardctl pode ser utilizado 
para verifi car se há dispositivos PCMCIA 
identifi cados pelo sistema. Para isso, é 
executado com o argumento config:

# cardctl config
Socket 0:
  not configured
Socket 1:
  Vcc = 5.0, Vpp1 = 0.0, Vpp2 = 
➥0.0
  Card type is memory and I/O
  IRQ 3 is dynamic shared, level 
➥mode, enabled
  Speaker output is enabled
  Function 0:
    Config register base = 0x0800
      Option = 0x63, status = 0x08
    I/O window 1: 0x0280 to 
➥0x02bf, auto sized
    I/O window 2: 0x02f8 to 
➥0x02ff, 8 bit

Com o comando cardctl ident, é 
mostrada a identifi cação da placa:

# cardctl ident
Socket 0:
  no product info available
Socket 1:
  product info: “LINKSYS”, 
➥“PCMLM336”, “A”, “0040052D6400”
  manfid: 0x0143, 0xc0ab
  function: 0 (multifunction)

Para desativar e reativar uma placa sem 
descarregar seu módulo, são utilizados 
os comandos cardctl suspend e cardctl 
resume, respectivamente. O comando 
cardctl reset reinicia o dispositivo e o 
confi gura novamente. Para simular a 
inserção ou retirada do dispositivo, sem 
necessidade de realmente fazê-los, po-
dem ser utilizados os comandos cardctl 
insert e cardctl eject, respectivamente. 
Todos os procedimentos realizados du-
rante a inserção ou retirada real do dis-
positivo – carregar/descarregar o módulo 
e confi gurar o dispositivo – também irão 
acontecer. É recomendável executar 
cardctl eject antes de realmente retirar 
o dispositivo.

Dentro do X, o comando cardin-
fo abre uma interface gráfi ca que 
mostra o estado dos dispositivos. 
Ali também é possível alterar várias 
outras funções do cardctl.

Scripts de confi guração
Os scripts de confi guração em /
etc/pcmcia somente são utilizados 
caso o subsistema hotplug do ker-
nel não esteja ativado. Portanto, 
se o daemon cardmgr for o siste-
ma utilizados, serão utilizados os 
scripts de confi guração presentes 
em /etc/pcmcia.

Cada dispositivo PCMCIA possui 
uma classe, indicada no arquivo /etc/
pcmcia/config. Principais classes para 
dispositivos de entrada e saída:
 ➧ network
 ➧ SCSI
 ➧ cdrom
 ➧ fi xed disk
 ➧ serial
Classes para memória:
 ➧ memory
 ➧ FTL

Para cada classe, há dois arquivos 
de script no diretório /etc/pcmcia. Um 
leva o próprio nome da classe (por 
exemplo, /etc/pcmcia/network) e o 
outro leva o nome da classe mais o 
sufi xo .opts (por exemplo, /etc/pcm-
cia/network.opts).

Assim que um dispositivo PCM-
CIA é detectado, seu módulo é car-
regado e sua classe é identifi cada de 
acordo com as informações contidas 
em /etc/pcmcia/config. Em seguida, 
é disparado o script correspondente 
à classe identifi cada, que utiliza as 
opções fornecidas pelo respectivo 
arquivo .opts.

Considerações sobre o tópico
Conheça os níveis de RAID e a dife-
rença entre eles. Também é importan-
te conhecer os comandos principais 
de implementacão de um LVM. De-
mais assuntos exigem conhecimento 
básico. Esteja bastante familiarizado 
com o comando hdparm. ■
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O software ECM Alfresco

Documentos 
fresquinhos

Os documentos da empresa precisam ser dispostos de forma a 
permitir que as pessoas certas tenham acesso com a facilidade 
necessária. O Alfresco ajuda muito a proporcionar isso.
por Miguel Koren O’Brien de Lacy

Nos últimos 18 meses tem 
havido um interesse cada 
vez maior pela gestão de 

documentos em empresas de médio 
e pequeno portes. As empresas de 
grande porte geralmente já possuem 
essa necessidade atendida há alguns 
anos com sistemas comerciais, e, 
em alguns casos, com soluções de-
senvolvidas internamente, porém a 
evolução do negócio ou situações 
financeiras adversas podem obrigar 
a mudar de sistema por motivos de 
flexibilidade ou custo.

Tradicionalmente, a gestão de docu-
mentos traz à mente arquivos ou formu-
lários a serem classificados, aprovados 

e armazenados para consulta futura. 
Hoje, usa-se um termo que inclui ainda 
imagens, arquivos que compõem um 
site, mensagens SMS, emails, certifi-
cados digitais etc. O termo ECM (En-
terprise Content Management) indica a 
gestão de todo o material documental 
da empresa para finalidades variadas. 
O sistema Alfresco[1] focaliza e atende 
as necessidades ECM.

Em 2005, um grupo de pessoas com 
ampla experiência no mercado de gestão 
de documentos, vindas principalmente 
dos projetos Documentum e Business 
Objects, formaram uma empresa com 
a missão de atuar no segmento ECM, 
oferecendo um produto superior às alter-

nativas comerciais em 
recursos, funcionalida-
de, flexibilidade e custo. 
A empresa desenvolve-
dora do Documentum 
foi adquirida recente-
mente pela EMC, e 
esse software é o atual 
líder do segmento. Vale 
lembrar que os analistas 
de TI ainda costumam 
excluir das análises os 
sistemas livres, como é 
o caso do Alfresco.

A empresa por trás 
do software presta ser-
viços de consultoria e 
treinamento, e também 

gera receita através da venda da versão 
comercial do software, que possui as mes-
mas funcionalidades da versão gratuita. 
O modelo de negócios aplicado nesse 
caso é particularmente favorável, pois 
atrás de um produto com tecnologia 
de ponta está uma empresa com vasta 
experiência no segmento.

Sendo assim, o Alfresco está dispo-
nível em duas versões. A versão Com-
munity é liberada antes da Enterprise, e 
só há suporte nos fóruns de discussão e 
no wiki do sistema. Eventuais falhas da 
versão comunitária somente são corrigi-
das na versão seguinte, mas é permitido 
acessar o repositório Subversion para se 
obter as versões mais recentes.

A versão Enterprise inclui suporte 
formal pela empresa Alfresco, com 
tempos de resposta que dependem do 
plano de suporte contratado. As falhas 
são corrigidas com maior rapidez, e o 
suporte pode ser contratado por servidor 
ou por quantidade de usuários.

É importante destacar que ambas 
versões são funcionalmente iguais e 
utilizam o mesmo código-fonte.

Recursos
O sistema Alfresco é formado por um 
repositório central de conteúdo, um 
mecanismo abrangente de permissões 
e regras de acesso, e ainda mecanismos 
para gerar regras e fluxos de trabalho, Figura 1  Fluxograma de definição de processos.

                 www.sxc.hu         
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tudo gerenciado por um aplicativo 
que permite o acesso por diferentes 
métodos. A definição e execução dos 
fluxos de trabalho é controlada pelo 
jBPM[2], que está incorporado ao Al-
fresco e é parte do produto. O fluxo 
de trabalho está dividido entre simples 
e complexo: um fluxo simples signifi-
ca que são aplicadas regras definidas 
pelo cliente web, usando o navega-
dor; enquanto um complexo utiliza 
o modelador de processo jBPM, com 
plugin do IDE Eclipse[3]. Esse plu-
gin permite a visualização e definição 
do processo através de uma interface 
gráfica. O site do Alfresco[1] mostra 
a possibilidade de se obter o Eclipse 
com o jBPM instalado e configurado 
para definir novos fluxos de trabalho 
complexos (figura 1).

O repositório oferece versiona-
mento de documentos, conversão 
automática de formatos (por exemplo, 
doc para PDF), auditoria de acessos e 
modificações e também taxonomias 
de classificação. O repositório é divi-
dido em espaços e sub-espaços, que 
podem ser considerados como pastas 
ou diretórios de arquivos num sistema 
de arquivos tradicional. Esses espaços 
e os documentos individuais podem 
estar sujeitos a restrições de acesso e 
regras de comportamento. Podem ser 
definidos propriedades ou atributos 
novos para os documentos. A funcio-
nalidade do Alfresco pode ser estendida 
por módulos com a tecnologia AMP 
(Alfresco Module Package). Há um 
repositório de extensões em [4].

Os recursos do repositório de do-
cumentos são esquematizados na 
figura 2 e descritos a seguir.
 ➧  Gestão de documentos. Tradi-

cionalmente, esse recurso está 
presente em sistemas complexos 
e difíceis de usar, e portanto tem 
baixa penetração nas empresas. 
O Alfresco visa a disponibilizar 
essa funcionalidade de uma for-
ma simples e poderosa;

 ➧  Gestão de imagens. A captura de 
documentos tradicionais em papel 

e sua incorporação a um repositó-
rio traz grandes benefícios a uma 
empresa em termos de facilidade 
de acesso às informações e audi-
toria, além de processos como a 
autorização de pagamentos ou 
o processamento de seguros. A 
captura de todos os documentos, 
sejam arquivos, emails, fax ou 
papéis, permite uma visão com-
pleta de um cliente ou processo. 
Para essa tarefa, o Alfresco ofere-
ce integração com o Kofax Ascent 
Capture[5], um produto comercial 
que permite converter documen-
tos para formatos digitais. Pode-se 
também desenvolver uma interface 
entre um scanner e o repositório, 
utilizando a API do Alfresco;

 ➧  Gestão de conteúdo Web. A ado-
ção da Web 2.0 em sites está mu-
dando as expectativas dos usuários 
sobre os aspectos de usabilidade, 
conteúdo e desempenho de um 
site. Com isso, vem também a 
expectativa de modificações ve-
lozes de layout, funcionalidade e 
conteúdo. O Alfresco reconhece 
que a administração tradicional 
de sites que envolve a separação 
de papéis entre o web designer, 
o programador, o gerador de 
conteúdo e o administrador do 
banco de dados é cara e lenta. Por 
isso, ele oferece a possibilidade 
de administrar o site dentro do 
repositório, e publicá-lo num ser-
vidor web. O Alfresco consegue 
fazer isso de forma muito flexível 
e atendendo vá-
rios sites a partir 
do mesmo repo-
sitório, pois apre-
senta-se como 
um servidor de 
conteúdo seguin-
do a especifica-
ção JSR-170. Ele 
oferece muitas 
facilidades para 
a administração 
de sites, tais como 

versões alternativas, união de ver-
sões e expiração de conteúdo;

 ➧  Gestão de registro. As leis e re-
gulamentações têm um impacto 
muito grande na forma como são 
administrados os registros (do-
cumentos) de interação entre a 
empresa e seus clientes e funcio-
nários. Nos últimos anos, diversos 
processos judiciais mostraram que 
em grandes quebras, como Enron, 
Worldcom e outros, os registros 
internos tiveram mais peso que 
as testemunhas na determinação 
das intenções da empresa e seus 
diretores e funcionários. Dessa 
forma, é cada dia mais impor-
tante administrar os registros de 
forma que reflitam a verdadeira 
situação da empresa em cada 
momento do tempo. Nos Es-
tados Unidos, o Departamento 
de Defesa emitiu uma diretriz, 
DOD 5015.2, que norteia a forma 
de manter os registos. O Alfresco 
já aderiu a essa norma.

Para facilitar o acesso ao reposi-
tório pelos usuários do sistema e, 
portanto, evitar a necessidade de 
treinamento, o Alfresco oferece aces-
so pelos mais diversos mecanismos, 
como navegadores web, comparti-
lhamentos CIFS, WebDAV, FTP, 
Web Services e outros.

A opção de acessar o sistema pelo 
navegador de arquivos, independente-
mente do sistema operacional, é uma 
importante vantagem. Para o usuário 
final, o repositório se apresenta como 

Figura 2  Áreas ECM atendidas.
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uma unidade de rede, como se fosse um 
servidor, o que simplifi ca a compreensão 
do sistema e evita seu mau uso. 

 A  fi gura 3  mostra como o repositório do 
Alfresco é apresentado no navegador de 
arquivos em sistemas Windows®; como 
uma unidade compartilhada na rede. 
Nesse exemplo, o nome da máquina é 
 artemis , e por isso o mapeamento suge-
rido é  \\artemis_a\Alfresco . No caso, 
a unidade foi mapeada em  E: . Conse-
gue-se o mesmo efeito com servidores 
Windows e Linux rodando Samba. É 
possível mudar os nomes nos arquivos 
de confi guração do sistema, que usam 
o formato XML. O mapeamento deve 
ser feito com um nome de usuário re-
conhecido pelo repositório do Alfres-
co, mas para esse caso a fl exibilidade é 
bastante grande, pois o sistema oferece 
a possibilidade de autenticação por 
 LDAP ,  Active Directory ,  NTLM  ou por 

seu próprio mecanismo 
de autenticação. Assim, 
o mapeamento poderia 
ser feito usando o usuá-
rio logado e autenticado 
na máquina do usuário 
sem que ele precise rea-
lizar algo mais para usar 
o sistema. 

 Outra forma de aces-
so normalmente utiliza-
da é através do cliente 
web. No caso de acesso 

remoto pela internet, essa é, natural-
mente, a forma preferencial. 

 Mesmo com a grande facilidade de 
acesso pelo navegador de arquivos, o 
Alfresco oferece integração com apli-
cativos de escritório, reconhecendo que 
nas empresas uma grande quantidade 
de usuários utiliza constantemente 
esses aplicativos. Atualmente, apenas 
o  Microsoft Offi ce  é suportado, mas a 
equipe está desenvolvendo a mesma 
funcionalidade para o  OpenOffi ce.
org . O módulo do MS Offi ce suporta 
funções como navegação nas pastas do 
repositório, criação de pastas a partir de 
modelos, acesso a documentos, visua-
lização de detalhes de documentos e 
versões, comparação de documentos, 
extração, início de novos fl uxos de tra-
balho, auditoria do estado de fl uxo de 
trabalho, conversão de documentos para 
PDF e busca no repositório. 

 A  fi gura 4  mostra o aspecto do 
plugin para o MS Offi ce. Pode-se 
observar a forma de navegar nos re-
positórios e visualizar detalhes de um 
documento. Vale destacar que esse 
plugin não requer uma unidade de 
rede mapeada, pois ele se comporta 
como um cliente web. 

 Tecnologia 
 O sistema Alfresco é multi-plataforma, 
já que foi desenvolvido em  Java . Pode 
ser instalado dentro de um servidor 
Java como o  Tomcat  [6]  ou integrado 
ao servidor de aplicativos Java, como o 
 JBoss  [7] . Seu repositório operacional 

e de metadados é um banco de dados 
 SQL , e é empregada a tecnologia  Hiber-
nate  [8] . O produto oferece confi guração 
padrão para  HSQL  ( Hypersonic SQL , 
nativo de JBoss e Tomcat) e requer uma 
pequena modifi cação nos arquivos de 
confi guração para MySQL. Os outros 
bancos de dados, especialmente  Oracle , 
 PostgreSQL  e  MS SSQL Server  podem 
ser confi gurados com ajuda da docu-
mentação no wiki do Alfresco. 

 Além da tecnologia Hibernate, o 
Alfresco utiliza o  Lucene  [9]  em seu 
motor de busca, o  Spring  [10]  para 
a interface web e o  MyFaces  [11]  no 
suporte a  JSF  ( Java Server Faces ). 

 Instalação 
 O produto principal está disponível 
no site de downloads, assim como di-
versos módulos, num pacote competo 
incluindo o servidor Tomcat, ou como 
um arquivo  war  ( web archive ) para ins-
talação no JBoss ou outro servidor de 
aplicativos Java. A instalação é muito 
simples no caso do pacote completo, 
pois ele já vem confi gurado para tra-
balhar com o banco de dados HSQL. 
Nesse caso, é necessário apenas ob-
ter o pacote e rodar o instalador. O 
pacote contém também os módulos 
do OpenOffi ce.org que o Alfresco 
usa internamente para conversão de 
formatos de documentos.  

 Na instalação do Alfresco, também 
é oferecida a instalação do ambiente 
Java. No caso de servidores Linux, 
isso pode ser positivo, pois o ambiente 
incluído em algumas distribuições 
pode causar problemas. 

 O processo para instalar o arquivo 
 war  é bastante simples e envolve ape-
nas copiar o arquivo para o diretório 
de aplicativos web ( webapps  no caso 
do Tomcat, e  server/default/deploy  
no JBoss). Entretanto, a confi gura-
ção deve ser manual. 

 No arquivo de download que con-
tém o arquivo  war  há um tutorial de 
instalação útil, embora superfi cial. O 
wiki também deve ser consultado. A 

 Figura 3  Mapeamento do repositório com navegador de arquivos. 

 Figura 4    Plugin  para o  MS Offi ce . 
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configuração da autenticação LDAP e 
a instalação do OpenOffice.org são dois 
pontos que podem complicar um tanto 
a instalação manual. Contudo, aumen-
tam também a flexibilidade do processo. 
O ambiente Java, o Tomcat ou JBoss e 
o banco de dados também devem ser 
instalados antes do pacote war.

Por usar Java e ter porte corporativo, 
o Alfresco requer um servidor podero-
so. Devem ser configurados parâme-
tros do ambiente Java referentes ao 
uso de memória, tais como PermSpace 
e Xmx, para atingir boa performance e 
evitar erros por falta de recursos. Isso 
é especialmente apropriado no caso 
de se compartilhar o Tomcat ou JBoss 
com outros aplicativos.

Operação
Depois de instalar o Alfresco e iniciar o 
servidor, a página http://servidor:por-
ta/alfresco mostrará a página pessoal 
do usuário convidado, que possibilita o 
acesso pelo login normal. Obviamente, 
o login pode ser acessado sem passar 
pela página do convidado, e apresenta 
uma tela que pode ser personalizada 
com o logotipo da empresa ou outro 
layout desejado.

Para ilustrar a operação do sistema 
pela interface web, podemos seguir 
os passos de um usuário que precise 
procurar uma proposta de um cliente 
para avaliação. Caso o usuário não 
saiba a localização do documento, 
há diversas formas de buscá-lo. Vale 
lembrar que o Alfresco é capaz de 
buscar o conteúdo de certos tipos 
de documentos, com uma extensa 
lista, que inclui o ODF.

O resultado da busca leva o usuário 
à tela que lhe permite abrir o documen-
to e selecionar o fluxo de trabalho pre-
viamente defindo pelo administrador 
(figura 5). Para aprová-lo, o usuário sim-
plesmente informa que deseja aprovar 
o documento, e então o mesmo pode 
ser enviado a outro usuário.

A notificação da aprovação apare-
cerá no painel individual do usuário. 

Porém, é possível definir mais ações, 
como copiar o documento para ou-
tra pasta em formato PDF, notificar 
o usuário por email etc. O usuário 
pode ainda iniciar uma discussão 
associada ao documento.

Quem desejar mais informações 
do que um artigo pode fornecer 
pode adquirir o livro sobre o Alfres-
co, publicado em 2007, cujo link se 
encontra no site do sistema (formatos 
impresso e PDF).

Conclusão
A prática de gestão de documentos está 
ganhando destaque pelas vantagem 
que traz para as empresas. Os sistemas 
tradicionais costumam ser caros e de 
uso complexo, dificultando sua im-
plementação e difusão entre todos os 
funcionários da empresa. O Alfresco 
utiliza tecnologia de ponta com carac-
terísticas muito completas e modernas 
para atender as exigências, e conta com 
apoio de uma equipe com ampla expe-
riência nesse mercado. A flexibilidade 
do sistema, as características tecnológicas 
e funcionais, associadas ao baixo custo 
de implementação e operação fazem 
do Alfresco uma escolha de baixo ris-
co para implementar o ECM numa 
empresa. Como em qualquer solução 

corporativa, a contratação de consul-
toria especializada pode aumentar as 
chances de sucesso.

Há outros sistemas livres para 
gestão de documentos que utilizam 
tecnologias diferentes, mas nenhum 
com tanto apoio profissional e visão 
sobre a área e evolução futura. ■

Mais Informações
[1]  Alfresco:  

http://www.alfresco.com/

[2]  jBPM: http://www.jboss.
com/products/jbpm

[3]  Eclipse:  
http://www.eclipse.org/

[4]  Repositório de módulos do 
Alfresco:  
http://forge.alfresco.com/

[5]  Kofax Ascent Capture: 
http://www.kofax.com/

[6]  Tomcat:  
http://tomcat.apache.org/

[7]  JBoss: http://labs.jboss.com/

[8]  Hibernate:  
http://www.hibernate.org/

[9]  Lucene: http://lucene.apache.
org/java/docs/index.html

[10]  Spring: http://www.
springframework.org/

[11]  MyFaces:  
http://www.myfaces.org/

Figura 5  Iniciar fluxo de trabalho do documento encontrado (start advanced workflow).
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ZFS — O novo sistema de arquivos da Sun (parte 2)

Ainda sem limites
 Se você se interessou pela primeira parte da apresentação 
do  ZFS , vai gostar de saber que há outros recursos 
ainda mais impressionantes a conhecer.  

 Continuando a apresentação do 
inovador sistema de arquivos 
 ZFS , iniciada na última edição 

da  Linux Magazine  [1] , vamos nos apro-
fundar em seus recursos mais avançados, 
mostrando mais alguns benefícios que 
usuários de Linux e Solaris podem obter 
no uso desse sistema de arquivos. 

 Em ambientes onde é necessário 
coletar estatísticas dos sistemas de ar-
quivos, o ZFS traz um simples, porém 
sufi ciente, suporte para a coleta das 
mesmas de forma simples e rápida 
para discos e  pools  (volumes). 

 No  exemplo 1 , o sistema tem um 
pool ( pool-one ) com um  mirror  — isso 
é, volumes com conteúdo espelhado, 
para melhorar a característica de segu-
rança dos dados — onde cada compo-
nente do mirror tem dois discos. 

 Substituições 
 É claro que nenhum sistema é 
à prova de transtornos; um dos 
principais obstáculos encontra-
dos quando se manipula dados é 
a falha física de discos. Supondo 
que o Solaris ou Linux tenham 

sistemas de arquivos ZFS cons-
truídos sobre  RAID  1 ou  RAID Z  
(recordando: RAID Z, em ZFS, é 
uma versão melhorada do RAID 
5), é possível, em caso de pro-
blemas, substituir um disco ruim 
por outro, sem perder os dados. 

Exemplo 1: Volumes espelhados
 # zpool iostat –v 
                             capacity    operations    bandwidth
pool                      used  avail   read  write   read  write
–––––––--                 –--    –--    –--    –--    –--    –--
pool-one                 56.2M   231M     0      0     49      0
    mirror               28.0M   164M     0      0     34      0
      c0d1                  -     -       0      0    568      0
      c1d1                  -     -       0      0    534      0
    mirror               28.2M  67.3M     0      0     15      0
      /zfs-teste/zfsfile1   -     -       0      0    331      0
      /zfs-teste/zfsfile2   -     -       0      0    345      0
–––––––--                 –--    –--    –--    –--    –--    –-- 

Alaa Hamed - www.sxc.hu
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É lógico que isso é o mínimo que 
se espera em qualquer sistema 
crítico, entretanto o ZFS facilita 
muito essa funcionalidade.

O procedimento abaixo eviden-
cia o conceito, e será feito com 
arquivos, já que o leitor pode 
não ter discos suficientes para o 
laboratório, ou não possuir am-
bientes virtualizados adequados 
para tais comandos.

Nos passos abaixo, seguem os co-
mandos para a criacão de arquivos 
em disco com 100 MB de tamanho 
que serão usados como discos:

# mkdir /zfs-teste
# for x in seq 1 5; do
mkfile 100m \
/zfs-teste/zfsfile${x};
done

Agora que os arquivos que si-
mulam os discos usados para tes-
tes já estão disponíveis, agrupa-se 
os mesmos com o comando zpool, 
o que possibilitará posteriormente 

a criacão dos sistemas de arquivos 
utilizando ZFS:

# zpool create linuxmag mirror 
➥zfs-teste/zfsfile1 /zfs-teste/
➥zfsfile2

Visualizando os pools existentes 
no sistema, o exemplo 2 mostra que 

já podemos encontrar aquele criado 
no passo anterior.

Com o pool linuxmag já construído, 
é possível agora criar tantos sistemas de 
arquivos ZFS quantos forem necessá-
rios (exemplo 3). Deve-se ressaltar que, 
como o pool é baseado em um sistema 
de espelhamento, o procedimento será 
efetuado em quaisquer sistemas de ar-
quivos pertencentes ao mesmo pool.

Através do comando zpool status 
(exemplo 4) é fácil verificar quais 
sistemas de arquivos existem dentro 
do pool, e ainda qual é o arranjo em 
questão (nesse caso, espelho).

A partir desse ponto, a existência 
de um sistema de arquivos ZFS per-
mite que o mesmo seja populado com 
dados de forma tradicional:

# cd /boot/grub
# cp –r * /linuxmag/zfs1

Dentro desse sistema de testes, 
pode-se simular uma falha desligan-
do-se um dos “discos” e verifican-
do-se o que ocorre, como mostra 
o exemplo 5. Note que a própria 
saída de zpool status sugere que 
o disco seja reativado com a op-
ção online ou trocado por outro 
que funcione corretamente com 
a opção replace. No caso de discos 
rígidos reais, após a substituição do 

Exemplo 2: Pool criado
# zpool list
NAME        SIZE  USED  AVAIL  CAP  HEALTH  ALTROOT
linuxmag   95.5M  138K  95.4M   0%  ONLINE  -

Exemplo 3: Criação de um sistema de arquivos
# zfs create linuxmag/zfs1
# zfs list
NAME            USED  AVAIL  REFER  MOUNTPOINT
linuxmag       1.52M  62.0M    19K  /linuxmag
linuxmag/zfs1  1.40M  62.0M  1.40M  /linuxmag/zfs1

Exemplo 4: Status de um espelhamento
# zpool status
    pool: linuxmag
   state: ONLINE
   scrub: none requested
config:
  
NAME                     STATE     READ WRITE CKSUM
linuxmag                 ONLINE       0     0     0
  mirror                 ONLINE       0     0     0
    /zfs-teste/zfsfile1  ONLINE       0     0     0
    /zfs-teste/zfsfile2  ONLINE       0     0     0
  
errors: No known data errors

Exemplo 5: Simulação de uma falha
# zpool offline linuxmag /zfs-teste/zfsfile1
# zpool status
   pool: linuxmag
   state: DEGRADED
status: One or more devices has been taken offline by the administrator.
Sufficient replicas exist for the pool to continue functioning in a
degraded state.
action: Online the device using ‘zpool online’ or replace the device with
‘zpool replace’.
   scrub: none requested
config:
  
NAME                     STATE     READ WRITE CKSUM
linuxmag                 DEGRADED     0     0     0
  mirror                 DEGRADED     0     0     0
    /zfs-teste/zfsfile1  OFFLINE      0     0     0
    /zfs-teste/zfsfile2  ONLINE       0     0     0
  
errors: No known data errors
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componente defeituoso (o “disco” 
zfsfile2, em nosso exemplo), usa-
ríamos o comando zpool replace 
de acordo com o exemplo 6.

Observe que, logo após a troca de 
disco, o pool — e todos os seus siste-
mas de arquivos, por consequência 
— passa por um processo de re-sin-
cronização dos dados (chamado de 
resilvering), até o disco novo conter 
exatamente os mesmos dados do dis-
co remanescente no espelho RAID 
1 durante a falha.

Importar e Exportar
Certamente uma excelente caracte-
rística do ZFS é sua capacidade de 
exportar e importar pools de uma 

máquina para outra, como todos 
os seus volumes associados. Essa 
técnica sempre foi muito usada 
em ambientes de cluster, como o 
próprio Sun Cluster, onde se tor-
nou habitual o uso de ferramentas 
como o Solaris Volume Manager 
(antigo Disk Suite) ou o Veritas 
Volume Manager para a realização 
de tal tarefa.

Com o uso do ZFS no Solaris 
10 ou Linux, exportar e importar 
tais pools ficou muito simples. 
Os passos mostrados no exemplo 7 
evidenciam essa facilidade. Após 
exportar o pool (linha 1), pode-se 
verificar que, uma vez exporta-
do, o mesmo não mais fica dis-
ponível para nosso host (linha 3), 

assim como quaisquer sistemas 
de arquivos contidos dentro do 
mesmo (linha 5).

O exemplo 7 mostra que embora 
exista um pool (linuxmag) e dentro 
dele haja um sistema de arquivos 
espelhado (zfs1), ambos não apa-
recem em quaisquer comandos 
pelo fato de estarem exportados, 
ou seja, estarem disponíveis para a 
aquisição por outra máquina que 
seja capaz de visualizar o mesmo 
pool. A ocorrência de acesso a um 
único pool por múltiplas máqui-
nas é mais comum em ambientes 
onde os discos estão em storages 
compartilhados.

Caso o comando export não 
funcione, relatando device busy 
(dispositivo ocupado), deve-se 
tentar o mesmo comando com 
a opção -f (force). Note que o 
comando zpool export -f não 
acarreta perda de dados, já que 
o ZFS é totalmente transacional, 
ou seja, para alteracões incom-
pletas é realizado um roolback 
das operacões (no mesmo senti-
do dos bancos de dados) e, para 
alteracões finalizadas, é realizado 
um commit.

Surpresa
É claro que o uso da opcão force 
é desnecessário quando for pos-
sível desmontar os sistemas de 
arquivos antes; todavia, quando 
o acesso aos discos estiver com-
prometido (por uma falha física 
do mesmo, por exemplo), não há 
outra alternativa.

Mesmo assim, esse comando traz 
uma surpresa: segundo sua saída, não 
há pools para importar:

# zpool export –f linuxmag
# zpool import
No pools available to import

Isso ocorre porque a opção import 
procura discos exportados apenas 

Exemplo 6: Comando zpool replace
# zpool replace linuxmag /zfs-teste/zfsfile1 /zfs-teste/zfsfile3
# zpool status
    pool: linuxmag
   state: ONLINE
   scrub: resilver completed with 0 errors on Tue Aug  7 03:09:16 2007
config:
  
NAME                     STATE     READ WRITE CKSUM
linuxmag                 ONLINE       0     0     0
  mirror                 ONLINE       0     0     0
    /zfs-teste/zfsfile3  ONLINE       0     0     0
    /zfs-teste/zfsfile2  ONLINE       0     0     0
  
errors: No known data errors

Exemplo 7: Exportação de um pool
01 # zpool export linuxmag
02 # zpool list
03 No pools available to import
04 # zfs list 
05 no datasets available

Exemplo 8: Informando um diretório 
na importação
# zpool import –d /zfs-teste
   pool: linuxmag
      id: 18420575686731237941
   state: ONLINE
action: The pool can be imported using its name or numeric identifier.
config:
  
linuxmag                 ONLINE
  mirror                 ONLINE
    /zfs-teste/zfsfile3  ONLINE
    /zfs-teste/zfsfile2  ONLINE
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no diretório /dev/dsk, e em nenhum 
outro lugar. Nesse exemplo, como 
foram usados arquivos no lugar de 
discos reais, o correto seria espe-
cificar o diretório onde procurar 
os pools exportados, através do 
parâmetro -d /zfs-teste, como 
indica o exemplo 8.

Enfim, para importar o pool an-
teriormente exportado, basta espe-
cificá-lo:

# zpool import -d /zfs-teste 
➥linuxmag
# zpool list
NAME        SIZE  USED  AVAIL  CAP  
➥HEALTH  ALTROOT
linuxmag   95.5M  138K  95.4M   0%  
➥ONLINE   -

Snapshots
Solaris e Linux têm um compor-
tamento um tanto árido quanto 
ao apagamento de arquivos: uma 
vez apagados, não há possibili-
dade de recuperação. No ZFS, 
não é necessário lançar mão de 
ferramentas externas para im-

plementar esse recurso; pode-se 
usar o interessante recurso de 
Snapshots.

Um snapshot é como uma fo-
tografia (estática, naturalmente, 
como toda fotografia) dos dados, 
somente para leitura. Com isso, 
em caso de desastres, é possível 
voltar o sistema de arquivos a um 
momento anterior ao acidente, de 
forma que seja possível recuperar 
a informação perdida.

O exemplo 9 demonstra a apli-
cação de snapshots sobre um 
novo pool, chamado otherpool, 
composto por três discos (no caso, 
novamente usamos arquivos) em 
RAID Z, sobre os quais criamos 
um sistema de arquivos ZFS. 
Após copiarmos alguns arquivos 

do diretório /etc/ para o novo 
sistema de arquivos (exemplo 10, 
linhas 1 a 7), criamos o snapshot 
(comando zfs snapshot) do mes-
mo, com o nome de zfs-raidz-
1@snap1 (linha 8).

Note os tamanhos usado (USED) 
e referenciado (REFER) pelo snap-
shot. O tamanho referenciado é de 
34 KB, pois o sistema zfs-raidz-1 
ocupa esse mesmo tamanho. En-
tretanto, o snapshot ocupa 0 KB. 
Isso ocorre porque o snapshot em-
prega o conceito de copy-on-write: 
um arquivo somente é copiado para 
o snapshot quando seu conteúdo 
no sistema de arquivos original 
for alterado.

É fundamental ressaltar também 
que o snapshot é visível, nesse caso, 
sob a estrutura /otherpool/zfs-raidz-
1/.zfs/snapshot. Sob esse diretório 
poderia haver diversos snapshots, 
cada um refletindo um momento 
específico do sistema de arquivos 
zfs-raidz-1.

Se apagarmos do sistema de 
arquivos zfs-raidz-1 do arquivo 
nsswitch.conf, que ocupa 1,8 KB, 
teremos uma saída diferente para 
o comando zfs list (exemplo 11). 
Note que o snapshot snap1 pas-
sou a ocupar espaço, justamente 

Exemplo 9: Criação de um pool em RAID Z
# zpool create otherpool raidz /zfs-teste/zfsfile1 /zfs-teste/zfsfile2 /zfs-teste/zfsfile3
# zpool list
NAME         SIZE  USED  AVAIL  CAP  HEALTH     ALTROOT
otherpool    286M  189K   286M   0%  ONLINE      -
# zfs create otherpool/zfs-raidz-1
# zfs list
NAME                    USED  AVAIL  REFER  MOUNTPOINT
otherpool               153K   158M  25.3K  /otherpool
otherpool/zfs-raidz-1  24.0K   158M  24.0K  /otherpool/zfs-raidz-1

Exemplo 10: Criação de um snapshot
01 # cp /etc/nsswitch.conf /otherpool/zfs-raidz-1
02 # cp /etc/hosts /otherpool/zfs-raidz-1
03 # cp /etc/services /otherpool/zfs-raidz-1
04 # ls –lah /otherpool/zfs-raidz-1
05 -r--r--r-- 1 root root 1.0K Jul 9 23:11 hosts
06 -rw-r--r-- 1 root root 1.8K Jul 9 23:11 nsswitch.conf
07 -r--r--r-- 1 root root 4.0K Jul 9 23:11 services
08 # zfs snapshot otherpool/zfs-raidz-1@snap1
09 # zfs list
10 NAME                          USED  AVAIL  REFER  MOUNTPOINT
11 otherpool                     163K   158M  25.3K  /otherpool
12  otherpool/zfs-raidz-1        34.0K   158M  34.0K  /otherpool/zfs-

➥raidz-1
13 otherpool/zfs-raidz-1@snap1     0    -     34.0K   -

Exemplo 11: Snapshot após alteração
# rm /otherpool/zfs-raidz-1/nssswitch.conf
# zfs list 
NAME                          USED  AVAIL  REFER  MOUNTPOINT
otherpool                     200K   158M  25.3K  /otherpool
otherpool/zfs-raidz-1        56.6K   158M  32.0K  /otherpool/zfs-
raidz-1
otherpool/zfs-raidz-1@snap1  24.6K   -     34.0K  -
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no tamanho do arquivo apagado 
(1,8 KB) somado ao overhead as-
sociado à criação de um arquivo 
no sistema de arquivos (aproxima-
damente 22,8 KB). A razão disso 
é que o arquivo em questão foi 
alterado (no caso, apagado) no 
sistema de arquivos original, e, 
portanto, foi imediatamente co-
piado para o snapshot.

Para recuperar o arquivo do 
snapshot, usa-se a opção roolba-
ck conforme o exemplo 12. Após 
o rollback, o arquivo otherpool/
zfs-raidz-1/nsswitch.conf é recu-
perado. Caso o snapshot do sis-
tema de arquivos não seja mais 
necessário, pode-se apagá-lo com 
o comando zfs destroy:

# zfs destroy otherpool/zfs-raidz-
➥1@snap1

ZFS – Scrub e 
Checksum
O ZFS tem um mecanismo de 
verificação por checksum que 
garante a integridade dos dados 
localizados no sistema de arqui-
vos. Quando esse mecanismo é 
aplicado em um pool baseado em 
RAID 1 ou RAID Z — somente 
esses níveis de RAID são supor-
tados — a eventual corrupção de 
dados no sistema de arquivos não 
exigirá o uso do comando fsck. 
Os dados permanecerão íntegros, 
já que o ZFS corrige a corrupção 
automaticamente.

O exemplo 13 mostra como ex-
perimentar esse recurso, criando 
um novo pool (linha 1) com um 
novo sistema de arquivos (linha 

2), copiando arquivos para dentro 
do mesmo (linha 3) e em seguida 
corrompendo propositalmente os 
arquivos com o comando dd (linha 

13). É possível notar que após a 
tentativa de corrupção os dados 
permanecem totalmente intactos 
(linhas 18 a 22).

Exemplo 12: Recuperação de um snapshot
# zfs rollback otherpool/zfs-raidz-1@snap1
# zfs list
NAME                          USED  AVAIL  REFER  MOUNTPOINT
otherpool                     165K   158M  26.6K  /otherpool
otherpool/zfs-raidz-1        34.0K   158M  34.0K  /otherpool/zfs-
raidz-1
otherpool/zfs-raidz-1@snap1      0      -  34.0K  -
# ls –lh otherpool/zfs-raidz-1
total 20
-r--r--r-- 1 root root  1.0K Jul  9 23:11 hosts
-rw-r--r-- 1 root root  1.8K Jul  9 23:11 nsswitch.conf
-r--r--r-- 1 root root  4.0K Jul  9 23:11 services

Exemplo 13: Teste de corrupção de arquivos
01 # zpool create sunpool mirror c0d1 c1d1
02 # zfs create sunpool/zfs9
03 # cp /etc/s* /sunpool/zfs9
04 # ls –lah /sunpool/zfs9
05 total 130
06 -rwxr-xr-x 1 root root   23 Jul 10 06:57 scrollkeeper.conf
07 -rw-r--r-- 1 root root  965 Jul 10 06:57 sdp.conf
08 -r--r--r-- 1 root root 4.0K Jul 10 06:57 services
09 -r-xr-xr-x 1 root root  973 Jul 10 06:57 setmnt
10 -r––-- 1 root root  346 Jul 10 06:57 shadow
11 ...
12 
13 # dd if=/dev/zero of=/dev/rdsk/c0d1 count=170 bs=512k
14 # zpool status –x
15 all pools are healthy
16 # ls –lh /sunpool/zfs9
17  total 130
18 -rwxr-xr-x 1 root root   23 Jul 10 06:57 scrollkeeper.conf
19 -rw-r--r-- 1 root root  965 Jul 10 06:57 sdp.conf
20 -r--r--r-- 1 root root 4.0K Jul 10 06:57 services
21 -r-xr-xr-x 1 root root  973 Jul 10 06:57 setmnt
22 -r––-- 1 root root  346 Jul 10 06:57 shadow
23 ...

Exemplo 14: Comando zpool scrub
01 # zpool scrub sunpool
02 # zpool status sunpool
03 
04 pool: sunpool
05 state: ONLINE
06  status: One or more devices has experienced an unrecoverable 

➥error.  An
07  attempt was made to correct the error. Applications are 

➥unaffected.
08  action: Determine if the device needs to be replaced, and clear 

➥the errors
09 using ‘zpool clear’ or replace the device with ‘zpool replace’.
10    see: http://www.sun.com/msg/ZFS-8000-9P
11  scrub: scrub completed with 0 errors on Tue Jul 10 07:08:20 2007
12 config:
13 
14 NAME      STATE   READ WRITE CKSUM
15 sunpool   ONLINE     0     0     0
16   mirror  ONLINE     0     0     0
17     c0d1  ONLINE     0     0    96
18     c1d1  ONLINE     0     0     0
19 
20 errors: No known data errors
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levantes que ajudassem a escolhê-lo 
como base para os dados de máqui-
nas de missão crítica. Para todos os 
outros recursos — que são muitos 
— é recomendado que o leitor pro-
cure documentos no site da Sun ou 
ainda busque treinamento específico 
na Sun Education[4]. ■

Mais informações
[1]  Linux Magazine 33:  

http://www.linuxnewmedia.com.
br/lm/issue/lm_33_dual_core/

[2]  ZFS no FUSE/Linux: http://
zfs-on-fuse.blogspot.com/

[3]  Anúncio da inclusão do ZFS no 
FreeBSD: http://lists.freebsd.
org/pipermail/freebsd-
current/2007-April/070544.html

[4]  Whitepaper Sun, ZFS vs. Ext3:  
http://www.sun.com/
software/whitepapers/
solaris10/zfs_linux.pdf

[5]  Whitepaper Sun, ZFS vs. VxFS:  
http://www.sun.com/
software/whitepapers/
solaris10/zfs_veritas.pdf

[6]  Curso de ZFS na Sun:  
http://www.sun.com/training/
catalog/courses/SA-229-S10.xml

[7]  Comunidade ZFS:  
http://www.opensolaris.
org/os/community/zfs/

[8]  Manual de ZFS:  
http://docs.sun.com

Como se não fosse suficiente, é 
possível ainda usar o comando zpool 
scrub (exemplo 14) para forçar uma 
verificação do sistema de arquivos 
(linha 1), e com isso se tem mais uma 
surpresa. Além de o ZFS não permi-
tir que os dados sejam corrompidos, 
ele ainda traz informações (linhas 6 

e 7) sobre o problema enfrentado 
(mesmo que tenha se recuperado), 
fornecendo inclusive sugestões de 
reparo e uma URL onde o adminis-
trador pode obter mais informações 
sobre o problema.

O exemplo 15 demonstra a limpeza 
das informações sobre o evento com 
o comando zpool clear.

Conclusão
O ZFS tem merecido constante 
atenção por parte da Sun e isto fez 
com que desenvolvedores de ou-
tros sistemas operacionais, como o 
Linux[2] e o FreeBSD[3], também 
devotassem atencão para o mesmo, 
comprovando assim a qualidade 
indiscutível do ZFS e o comprome-
timento da comunidade com seu 
aperfeiçoamento.

O ZFS ainda ganhará mais espaço 
entre seus concorrentes de mercado, 
como UFS, Ext2, Ext3, ReiserFS, 
XFS e VxFS.

Não foi o intuito desta dupla de 
artigos (veja a primeira parte na edi-
ção 33 da Linux Magazine) explicar 
todas as vantagens e possibilidades 
do ZFS, mas sim ressaltar tópicos re-

Exemplo 15: Comando zpool clear
01 # zpool clear sunpool
02 # zpool status
03 pool: sunpool
04 state: ONLINE
05 scrub: scrub completed with 0 errors on Tue Jul 10 07:08:20 2007
06 config:
07 NAME      STATE   READ WRITE CKSUM
08 sunpool   ONLINE     0     0     0
09   mirror  ONLINE     0     0     0
10     c0d1  ONLINE     0     0     0
11     c1d1  ONLINE     0     0     0
12 
13 errors: No known data errors
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Um sistema de arquivos como web service com SOAP e Fuse

Arquivos ensaboados
O módulo do kernel Fuse permite a implementação 
até dos sistemas de arquivos mais idiossincráticos. 
Veja como criar um sistema de arquivos baseado em 
SOAP para publicar dados por um web service.
por Willi Nüßer e Matthias Füller e Daniel Rosowski

A maioria dos usuários de Linux 
já tiveram algum contato com 
o antigo Network File System 

(NFS[1]). Esse sistema de arquivos 
depende de chamadas de procedi-
mentos remotas (RPCs) para oferecer 
a uma máquina local acesso aos dados 
remotos. Infelizmente, as RPCs po-
dem causar problemas nos cenários 
modernos de TI, principalmente no 
campo da interoperabilidade. Por 
exemplo, RPCs normalmente são 
bloqueadas por firewalls, e as téc-
nicas procedurais de programação 
associadas a RPCs não são as mais 
sofisticadas e modernas.

A tecnologia de web services parece 
ser a sucessora natural das RPCs. Os 
web services são orientados a obje-
tos e baseiam-se em padrões abertos, 
tais como XML. Eles geralmente 
têm como base o HTTP, que na 
maioria das vezes não é bloqueado 
pelos firewalls.

Um sistema de arquivos por web 
services (WSFS – Web Services Filesys-
tem) pode rodar tanto no espaço do 
kernel quanto no do usuário. Como 
o Fuse (Filesystem in Userspace)[2] 
ofecere uma interface comprovada-
mente boa para implementar siste-
mas de arquivos em aplicações de 
espaço do usuário, decidimos usá-

lo como fundação para um WSFS. 
O objetivo é oferecer um exemplo 
tangível de tecnologia de web servi-
ces no Linux. É claro que já existem 
vários sistemas de arquivos bastante 
robustos e úteis no Linux. Pode-se 
tratar este exemplo como uma pro-
va de conceito, em vez de se basear 
nele para uso em produção.

Como funciona 
o Fuse
A figura 1 mostra a estrutura geral de 
um sistema de arquivos baseado no 
Fuse. Ele inclui dois componentes 
principais: a biblioteca do Fuse (Lib-
fuse) e o módulo do kernel, fuse.ko. 
O módulo do kernel ajuda a camada 
do sistema de arquivos virtual a re-
conhecer o Fuse como um tipo de 
sistema de arquivos independente, 
e passa as requisições desse sistema 
de arquivos para o fuse.ko.

Um simples módulo do kernel é 
tudo que se precisa para um sistema 
de arquivos como o Ext3, que reside 
totalmente dentro do kernel. O Fuse 
precisa, além disso, comunicar-se com 
a implementação do sistema de arqui-
vos, que roda no espaço do usuário. 
A Libfuse e o arquivo de dispositivo 
/dev/fuse lidam com isso.

A Libfuse atua como camada de 
abstração que elimina a necessida-
de de contato direto entre a imple-
mentação do sistema de arquivos e 
o arquivo de dispositivo.

Antes de degustar o poder do Fuse 
em seu próprio trabalho, são neces-
sárias algumas providências: instalar 
o módulo do kernel, criar uma im-
plementação do sistema de arquivos 
no espaço do usuário (geralmente 
executando um aplicativo em C ou 
Java), depois vincular o aplicativo à 
Libfuse, chamar um método de en-
trada e finalmente executá-lo.

Quadro 1: Vinculação de interfaces e Java
Um sistema de arquivos completo dispõe de alguns métodos de exibição, 
tais como getattr, que retorna informações como tamanho, proprietário 
e horas de acesso, assim como métodos para modificar metadados, como 
chmod, e também métodos de acesso a dados como read e write. A ligação 
do Fuse com o Java – Fuse-J[3], que usamos como um exemplo de WSFS 
neste artigo, não suporta todas as chamadas de funções padrão de sistemas 
de arquivos. Por exemplo, ela não inclui access; os desenvolvedores do Fuse-
J incluíram outras chamadas (getdir é simplesmente uma sucessão de cha-
madas a opendir, readdir e closedir).
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Num ambiente C, o nome da 
função é fuse_main(); em Java, a  
função FuseMount.mount() lida com a 
inicialização. Em segundo plano, as 
duas chamadas ordenam que o Fuse 
execute a familiar chamada de sis-
tema mount(). O terceiro argumento 
passado para essa função, o tipo de 
sistema de arquivos, é fuse, e então 
o sistema de arquivos no espaço do 
usuário fica pronto para o uso.

A chamada à biblioteca do Fuse faz 
com que esta consulte o arquivo /dev/fuse 
em busca de comandos. Cada operação 
nesse sistema de arquivos – ls e mkdir, por 
exemplo – agora é passada para o módulo 
de kernel do Fuse através da Glibc e o 
VFS. O VFS armazena as requisições 
ao arquivo /dev/fuse, permitindo que a 
Libfuse as passe para a implementação 
a fim de processá-las. Os resultados des-
se processamento – uma listagem de 
diretório, por exemplo – faz o caminho 
contrário até o ponto de origem.

Web services
Depois dessa rápida apresentação do 
Fuse, é hora de montar o sistema de 
arquivos planejado com uso de um 
web service. Os web services realizam 
a tarefa principal geralmente incum-
bida a RPCs: suportar comunicações 
simples entre aplicativos distribuídos. 
Entretanto, a tecnologia de web servi-
ces faz muito mais do que as RPCs em 
diversos quesitos, resolvendo explici-

tamente os problemas 
de aplicações que usam 
a Internet para se co-
municar. Para permitir 
isso, tais serviços neces-
sitam de um formato 
aberto e multiplatafor-
ma, além de métodos 
abertos de transmissão 
de dados.

Os conselhos de pa-
dronização dos web 
services optaram pelo 
XML para preencher o 
primeiro desses requi-
sitos, e o HTTP foi escolhido como 
protocolo de transmissão. Todavia, 
os programadores não precisam res-
tringir-se ao HTTP; eles podem fa-
cilmente utilizar um mecanismo de 
transporte diferente, como SMTP ou 
até mesmo o TCP puro [4].

As comunicações de web services 
geralmente começam codificando os 
dados no formato XML especificado 
pelo padrão SOAP antes de transmi-
ti-los. O segundo passo é o transpor-
te baseado em HTTP, iniciado por 
uma requisição POST. O receptor 
descompacta e processa os dados. 
Para permitir isso, ambos os parcei-
ros de comunicação “conversam” 
na mesma língua, permitindo que 
o receptor interprete corretamente 
os dados que recebe.

A descrição dos dados e métodos 
fornecida pelo receptor costuma ser 

explícita. A Web Service Description 
Language (WSDL) oferece uma 
ferramenta intensamente testada e 
confiável baseada em XML para li-
dar com isso. A figura 2 mostra um 
panorama simplificado dessa relação. 
A entidade que envia a requisição 
normalmente é chamada de consumi-
dora, pois usa os serviços fornecidos 
pelo receptor (produtor).

Além dos dois padrões citados na 
figura 2 – SOAP e WSDL – muitos 
outros padrões para web services 
foram desenvolvidos. Há métodos 
para usar transações[5] ou garantir 
a transmissão segura de dados[6]. 
Nenhum desses outros padrões pos-
sui qualquer efeito sobre as questões 
abordadas neste artigo.

Java, C/C++ e linguagens de script 
como Python são uma escolha típica 
de linguagens de programação para 
essa implementação. O consumidor 

Figura 1  O Fuse oferece aos programadores enorme potencial para 
implementação de um sistema de arquivos no espaço 
do usuário. A arquitetura do Fuse é a base do sistema de 
arquivos baseado em web services neste artigo.

/dev/fuse

Kernel

Espaço do usuário

Glibc

Libfuse
(como o “ls”)

Programa

VFS

Módulo do Fuse

Sistema de arquivos 
no espaço do usuário

Exemplo 1: Interface do servidor 
WsFsInterface.java
01 package wsfs;
02 ...
03 public interface WsFsInterface {
04    public void chmod(String path, int mode) throws 

➥WsFsException;
05    public WsFsStat getattr(String path) throws 

➥WsFsException;
06    public long open(String path, int flags) throws 

➥WsFsException;
07    public byte[] read(String path, long fh, long 

➥offset, int size) throws WsFsException;
08    public void mkdir(String path, int mode) throws 

➥WsFsException;
09 ...
10 }
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geralmente é executado como um 
aplicativo independente, e o produtor 
como um serviço num mecanismo 
SOAP como o Apache Axis[7] ou 
o Codehaus XFire[8]. Tanto o Axis 
quanto o XFire rodam como aplica-
ções web num servidor de aplicações, 
tal como o Tomcat. Como os me-
canismos SOAP atuais também são 
governados por um grande número 

de outros padrões de web services, 
eles são chamados de pilhas de web 
services (web service stacks).

Estrutura de 
um WSFS
Para implementar um sistema de ar-
quivos baseado na Web, precisamos 
combinar o Fuse a uma tecnologia de 

web service. Para isso, usamos Java, 
pois tanto o Axis quanto o XFire são 
soluções Java nativas.

O conector Fuse-Java, Fuse-J[3], 
compreende a biblioteca libjavafs.
so, que usa a Java Native Interface 
(JNI) para suportar acesso ao código 
C do Fuse pelo Java, e a descrição 
da interface para um sistema de ar-
quivos Java. Essa descrição inclui 
a interface Java, fuse.Filesystem, 
com métodos como open(), getat-
tr() e read().

A figura 3 esclarece a relação entre 
o Fuse, o Fuse-J e a aplicação web. A 
implementação do sistema de arqui-
vos no espaço do usuário inclui uma 
aplicação Java local, que age como 
o cliente Java do web service e lida 
com a montagem em uma das extre-
midades. O segundo componente, o 
web service propriamente dito, reside 
num computador remoto.

O web service recebe requisições 
do cliente Java na forma de mensa-
gens SOAP. E depois processa as 
requisições e retorna os resultados 
como mensagens SOAP.

Implementação 
do Servidor
O WSFS que criaremos tem base 
no XFire, que é menos conhecido 
que o Axis, mas ainda assim cons-
titui uma alternativa interessante 
e fácil de usar. A técnica básica é 
a mesma nos dois ambientes.

O desenvolvimento de Web Ser-
vices em geral pode usar dois pontos 

Figura 2  Numa aplicação web service, o consumidor depende de 
serviços fornecidos por um produtor. Ambos os lados usam 
o SOAP para codificar os dados em XML, e WSDL para 
negociar sua interpretação correta.

Consumidor do
Web Service

(Cliente)

Produtor do
Web Service
(Servidor)

SOAP (XML)

Web Service (WSDL)
Interface do

Quadro 2: Velocidades comparadas
As velocidades de leitura e gravação são fatores críticos ao 
se optar contra ou a favor de um sistema de arquivos. Al-
guns benchmarks revelaram as maiores deficiências de ve-
locidade do WSFS.

Uma única operação de cópia dentro do WSFS através do 
dispositivo de loopback alcançou a velocidade de 0,5 MBps; 
uma cópia comparável em um diretório NFS chega a 7 ou 10 
MBps, aproximadamente 20 vezes mais veloz. Em um am-
biente de produção, a rede adicionaria mais uma restrição. 
Os valores são refletidos no conhecido overhead de uma 
chamada RPC, em comparação com uma chamada de web 
service – a diferença é, geralmente, da ordem de dez vezes.

Exemplo 2: Implementação do servidor WsFs.java
01 package wsfs;
02 ...
03 public class WsFs implements WsFsInterface {
04
05   final String mountpath = “/tmp”;
06
07   public WsFsStat getattr(String path) throws WsFsException {
08     File file = newFile(mountpath + path);
09     if(file.exists()) {
10       WsFsStat stat = newWsFsStat();
11        stat.mode = file.isDirectory() ? FuseFtype.TYPE_DIR | 0755 : 

➥FuseFtype.TYPE_FILE | 0644;
12       stat.nlink = 1;
13       stat.uid = 500;
14       stat.gid = 500;
15       stat.size = file.length();
16        stat.atime = stat.mtime = stat.ctime = (int) (file. 

➥lastModified()/1000L);
17       stat.blocks = (int) ((stat.size + 511L)/512L);
18
19       return stat;
20     }
21      throw newWsFsException(“No Such Entry”).initWsFsErrno(FuseExce

➥ption.ENOENT);
22   }
23
24 ...
25
26   public void mkdir(Stringpath, int mode) throws WsFsException {
27     File f = newFile(mountpath + path);
28     if(!f.exists())
29       f.mkdir();
30   }
31
32 }
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de partida. O primeiro requer que 
o desenvolvedor defina uma inter-
face publicamente visível com o 
web service. Essa definição inclui 
a estrutura dos dados a ser trocados 
e as operações disponíveis. A defini-
ção normalmente é guardada num 
arquivo WSDL.

As ferramentas são criadas a 
partir da plataforma de código do 
arquivo WSDL, que programado-
res depois podem completar com 
a lógica da implementação. Essa 
técnica costuma ser chamada de 
contract first (contrato primeiro), 
no sentido de que a descrição do 
WSDL (o contrato) é o primeiro 
item no planejamento.

A alternativa é a abordagem prag-
mática code first (código primeiro), 
preferida por muitos desenvolvedo-
res. O primeiro passo é escrever as 
interfaces e suas implementações 
em Java da forma normal, e depois 
usar os engines para criar um arqui-
vo WSDL conforme necessário. O 

próximo passo é aplicar o arquivo 
WSDL para criar clientes.

Neste artigo, usaremos a abor-
dagem code first, pois o Fuse e o 
Fuse-J já possuem todas as defini-
ções e interfaces de que precisamos. 
A primeira tarefa é criar o web ser-
vice que aguardará e processará as 
requisições do sistema de arquivos 
via SOAP. O exemplo 1 mostra um 
trecho dessa interface que implemen-
ta o web service e é compatível com 
as interfaces do sistema de arquivos 
descritas anteriormente.

Esses métodos estão de acordo 
com aqueles chamados de Filesystem 
pela interface central do Fuse-J, com 
a única modificação sendo o fato de 
eles usarem vetores de bytes em vez 
do ByteBuffer, pelo simples motivo de 
que vetores de bytes são mais fáceis 
de implementar como chamadas de 
web services[9]. As definições dos 
métodos podem ser encontradas na 
classe WsFs; sua estrutura básica é 
mostrada no exemplo 2.

A implementação nesse exemplo 
usa a classe WsFsStat, que pode ser 
visualizada como um exemplo das 
várias classes necessárias para estender 
as classes correspondentes do Fuse-J. 
Elas incluem outros métodos para atri-
buir e consultar valores de variáveis, 
facilitando o uso em ambientes web 
service, principalmente para serializar 
objetos Java em streams XML. Prati-
camente todas as ferramentas de web 
service esperam esse comportamento 
semelhante ao do Bean.

A implementação no servidor é 
relativamente fácil. O ponto de mon-
tagem é embutido de forma fixa na 
definição da classe (/tmp/, nesse caso). 
Quase todos os acessos a arquivos ne-
cessários podem ser implementados 
apenas com o uso das classes padrão 
de Java. Entretanto, o Java não ofe-
rece a capacidade de ler atributos 
de arquivos diretamente. Apesar do 
o JNI[10] resolver esse problema, 
esse não é o foco deste artigo, cujo 
objetivo é explicar por que o código 
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do exemplo 2 implementa um me-
canismo que aloca valores fixos para 
privilégios de usuários.

Finalmente, para tornar todo o 
processo disponível como um web 
service, a implementação precisa ser 
incluída no XFire. Ele roda como 
uma plataforma num contêiner de 
servlet. Para permitir que isso ocorra, 
o XFire inclui o servidor Jetty[11]; 
como alternativa, pode-se usar o 

Tomcat[12]. Como a variante XFire 
+ Jetty é mais fácil de configurar, foi 
a escolhida para este artigo.

Instalar o serviço WSFS costuma 
envolver várias etapas, incluindo 
um ensaio do código compilado e 
a criação de arquivos de configura-
ção XML. Estes incluem o web.xml, 
já conhecido dos contêineres de 
servlets, e também um de configu-
ração específico do XFire, chamado 

services.xml[13]. Se for escolhido o 
Jetty, a configuração será tratada pelo 
código Java. O primeiro passo é ini-
ciar o daemon HTTP no servidor; o 
exemplo 3 mostra essa etapa.

A fábrica do serviço automatica-
mente cria o arquivo WSDL a partir 
da WsFsInterface passada para ele, e 
chama os métodos a partir da classe 
de implementação WsFs passada a ele. 
Depois de compilar e iniciar o có-
digo Java, o servidor passa a escutar 
na porta 8191. Ele deve exibir a des-
crição do WSDL para o WSFS em 
resposta à URL http://máquina:8191/
WsFsInterface?wsdl. Agora vamos co-
meçar a desenvolver o cliente.

Implementação 
do cliente
O exemplo 4 exibe o código de um 
cliente que usa chamadas específi-
cas do XFire. Se for usado o Axis, a 
única chamada que pode permane-
cer igual é a FuseMount.mount(args, 
newClientFS(wsfs));, que monta o 
sistema de arquivos.

O objeto do tipo ClientFS, que o 
cliente do exemplo 4 instancia, é um 
proxy para o web service.

O ClientFS aceita requisições e 
passa-as para o web service como 
mensagens SOAP. O exemplo 5 mostra 
isso na forma de um envelope para 
converter, por exemplo, um ByteBu-
ffer para simples vetores de bytes.

Para desenvolvedores que preferem 
evitar o complexo processamento de 
XML, temos uma boa notícia: o engi-
ne (XFire, em nosso caso), cuida do 
gerenciamento das mensagens XML 
e do protocolo SOAP. Essa conve-
niente interface é um dos principais 
motivos para que engines como o 
Axis e o XFire tenham se tornado 
tão amplamente aceitos.

Para dar o acabamento e testar 
o WSFS, podemos agora iniciar a 
classe central do cliente, WsFsClient; 
o comando mount agora deve mos-
trar outro sistema de arquivos. A 

Figura 3  Estrutura do WSFS com o Apache Axis ou o Codehaus XFire.
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Módulo Java
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Wrapper Java
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(Xfire, Axis)

SOAP

WSFS

/dev/fuse

Exemplo 3: Código de inicialização do 
servidor XFire
01 import org.codehaus.xfire.XFire;
02 import org.codehaus.xfire.XFireFactory;
03 import org.codehaus.xfire.server.http.XFireHttpServer;
04 import org.codehaus.xfire.service.*;
05
06 import wsfs.WsFs;
07 import wsfs.WsFsInterface;
08 ...
09
10   WsFs wsfs = new WsFs();
11
12 // Criando o servico ...
13 ObjectServiceFactory serviceFact = new ObjectServiceFactory();
14 Service service = serviceFact.create(WsFsInterface.class);
15 service.setInvoker(newBeanInvoker(wsfs));
16
17 // ... e seu registro
18 XFire xfire = XFireFactory.newInstance().getXFire();
19 xfire.getServiceRegistry().register(service);
20
21 // Iniciando o servidor
22 XFireHttpServer server = new XFireHttpServer();
23 server.setPort(8191);
24 server.start();
25 ...
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partir de agora, comandos como 
o ls serão passados para a imple-
mentação do servidor WsFs atra-
vés do SOAP, e devem gerar como 
resposta a listagem dos arquivos e 
diretórios do servidor.

Conclusões
Desenvolver um simples sistema 
de arquivos baseado em web ser-
vices no Linux é razoavelmente 
indolor, graças às ferramentas 
já existentes. O Fuse e o Fuse-J 
ofercem as interfaces para desen-
volvermos um sistema de arquivos 
no espaço do usuário, e o Linux 
possui ambientes poderosos, como 
o XFire e o Axis, para facilitar 
consideravelmente o trabalho 
com os padrões de web services e 
eliminar a necessidade de escrita 
de grandes porções de código.

Dito isso, os exemplos mostrados 
neste artigo não têm como obje-
tivo funcionarem como mais do 

que protótipos, por dois motivos:
primeiro, é relativamente simples 
implementar sistemas de arquivos 
somente leitura. Um sistema de 
arquivos completo que suporte 
operações de gravação arbitrárias 
é muito mais sofisticado (pense 
apenas na sincronização do acesso 
a dados compartilhados); o segun-
do motivo é a fraqueza dos web 
services, como mostra o exemplo 
de um sistema de arquivos. O 
protótipo exibiu respostas extre-
mamente lentas a transferências 
de dados através do dispositivo de 
loopback – veja o quadro 1.

Esses números apontam para 
vários problemas conhecidos com 
o desempenho de web services 
[14]. Diversas chamadas de sis-
tema menos importantes, como 
aquelas geradas pelo uso do co-
mando ls, podem prejudicar mui-
to o desempenho caso requeiram 
muito processamento de XML, 
como em nosso exemplo. Por ou-

tro lado, pacotes de dados extre-
mamente grandes também podem 
gerar sobrecarga, principalmente 
quando transportados dentro da 
mensagem XML, e não em um 
anexo [15]. ■

Mais informações
[1]  Panorama do NFS:  

http://nfs.sourceforge.net

[2]  Projeto Fuse:  
http://fuse.sourceforge.net

[3]  Projeto Fuse-J:  
http://sourceforge.
net/projects/fuse-j

[4]  Alonso, G., F.Casati, H. 
Kuno e V. Machiraju. Web 
Services. Springer, 2004.

[5]  Especificações de transações 
para Web Services: 
http://www-128.ibm.com/
developerworks/library/
specification/ws-tx/

[6]  Segurança em Web Services: 
http://www-128.ibm.com/
developerworks/library/
specification/ws-secure/

[7]  Apache Axis (versões 1.x e 2):  
http://ws.apache.org/

[8]  XFire:  
http://xfire.codehaus.org/

[9]  Serialização no XFire, 
Guia do Usuário do XFire: 
http://xfire.codehaus.
org/Aegis+Binding

[10]  Java Native Interface: http://
java.sun.com/docs/books/jni/

[11]  Servidor HTTP embutido, Guia 
do Usuário do XFire: http://
xfire.codehaus.org/Embed
ded+XFire+HTTP+Service

[12]  Tomcat:  
http://tomcat.apache.org

[13]  Referência para servicos.xml:  
http://xfire.codehaus.
org/services.xml+Reference

[14]  Desempenho de Web Services: 
http://www-128.ibm.com/
developerworks/webservices/
library/ws-best9/

[15]  Mecanismo de otimização de 
transmissão de mensagens 
SOAP (MTOM): http://www.
w3.org/TR/soap12-mtom/

Exemplo 4: Cliente do WSFS WsFsClient.java
01 ...
02   public static void main(String[] args) {
03     new WsFsClient(args);
04   }
05
06   public WsFsClient(String[] args) {
07
08    ObjectServiceFactory serviceFactory = newObjectServiceFactory();
09    Service serviceModel = serviceFactory.create(WsFsInterface.class);
10
11     XFireProxyFactory proxyFactory = newXFireProxyFactory();
12      WsFsInterface wsfs = (WsFsInterface) proxyFactory.create(servi

➥ceModel,”http://servidor:8191/WsFsInterface”);
13
14     FuseMount.mount(args, new ClientFS(wsfs));
15 ...
16   }

Exemplo 5: Proxy cliente ClientFS.java
01   ...
02   public FuseDirEnt[] getdir(String path) throws FuseException {
03     return wsfs.getdir(path);
04   }
05
06    public void read(Stringpath, long fh, ByteBuffer buf, long 

➥offset) throws FuseException {
07     byte[] b = wsfs.read(path,fh,offset,buf.limit());
08     buf.put(b);
09   }
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Uma comparação de IDEs para Python

Ninho de serpentes
Há vários ambientes de desenvolvimento para o Python no Linux. 
Os melhores IDEs são muito mais do que apenas editores de texto.
por Carsten Schnober

O que é possível fazer com um 
ambiente integrado de desen-
volvimento (IDE) que não se 

pode conseguir com um editor de tex-
to? Vi, Emacs, Gedit e Kate oferecem 
recursos como o realce de sintaxe e o 
dobramento de código para todas as prin-
cipais linguagens de programação.

Um bom IDE, por outro lado, 
tem ainda recursos como depuração 
e gerenciamento de projetos.

Este artigo examina alguns dos 
principais IDEs para Python. O foco 
será em aplicativos voltados especi-
ficamente para o ambiente Python. 
Outras opções incluem ferramentas, 
como o Komodo e o Eclipse, que su-
portam, além do Python, várias outras 
linguagens de programação.

Wing IDE
O Wing IDE[1] (figura 1) é um ambiente 
comercial de desenvolvimento com foco 
total em Python. Duas variantes do Wing 
estão disponíveis: o Wing IDE Professio-
nal custa aproximadamente US$ 180, 
enquanto o Personal custa US$ 35. Ape-
sar de seu preço, o Wing não tem alguns 
recursos críticos (veja a tabela 1).

Caso haja interesse, pode-se baixar 
o Wing e comprar uma licença com 
cartão de crédito. Pode-se usar até três 
licenças de avaliação por pessoa, num 
período de até dez dias.

Sem uma licença, o programa 
roda apenas durante dez minutos. 
Por mais US$ 30, o desenvolvedor 
envia também um CD, mas apenas 
nos Estados Unidos.

Um dos aspectos positivos do Wing 
é o visual limpo do ambiente de progra-
mação. O navegador de código-fonte 
da versão Professional lista as funções, 
classes e métodos. No nível de variáveis 
individuais já se torna possível expandir 
entradas e depois clicar para acrescen-
tá-las a seu código.

O recurso de gerenciamento de 
projetos oferece suporte ao desenvol-
vimento de softwares com múltiplos 
arquivos, oferecendo ao programador 
um panorama dos arquivos dentro 
do escopo do projeto e definindo 
propriedades específicas, como um 
interpretador Python alternativo ou 
um python path incrementado.

A versão Professional do Wing 
IDE, em particular, facilita a cola-
boração em projetos. Ele consegue 
lidar com a sincronização de projetos 
via CVS, Subversion ou Perforce, au-
tomaticamente, e o Wing lidará até 
mesmo com detalhes como qual ca-
ractere de controle usar para quebrar 
linhas – uma preocupação constante 
em linguagens multi-plataforma.

A versão Personal não oferece a possi-
bilidade de se definir macros de teclado, 
e faltam também diversas funções de 
depuração, quando comparada à ver-
são Professional. Além disso, apenas a 
versão mais cara oferece um editor com 
suporte ao dobramento de código.

Como faltam tantos recursos 
na versão Personal, ela funciona 
como uma versão de avaliação e, 
apesar de o preço de US$ 35 ser 
bem menor que o valor do Wing 

Figura 1  O ambiente de desenvolvimento Wing tem edições Professional e Personal, 
mas faltam alguns recursos críticos.

Danny de Bruyne - www.sxc.hu
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IDE Professional, a versão Personal 
não tem qualquer vantagem quan-
do comparada aos ambientes de 
desenvolvimento gratuitos.

Boa Constructor
O Boa Constructor[2] (figura 2) é 
liberado sob a licença GPL, e se 
baseia no toolkit gráfico Wxwid-
gets[3]. A própria interface do Boa 
é feita com Wxwidgets, e o suporte 
ao desenvolvimento gráfico também 
oferece suporte a esse toolkit.

Infelizmente, o Boa Constructor 
consegue apenas provar alguns boatos 
sobre o toolkit Wxwidgets: a interface 
poluída e antiquada geralmente deixa 
o usuário um pouco perdido quanto 
a qual ação tomar em seguida. Vários 
ícones sem rótulo, pouco intuitivos e 
semelhantes demais ficam escondidos 
em inúmeras abas, forçando o usuário 
a passar o mouse por cima dos mesmos 
para descobrir o que eles fazem.

A interface segue o que se conhece 
por Multiple Top-Level Windows Interface 
Design (MTI), ou projeto de interfaces 

com múltiplas janelas 
de nível superior. Em 
outras palavras, não há 
uma janela principal, 
e os componentes do 
programa pedem espaço 
no desktop diretamente 
ao gerenciador de jane-
las, sem coordenar seus 
pedidos. Mais uma vez, 
esse comportamento é 
bem contrário aos pa-
drões de usabilidade 
atuais, pois força o usu-
ário a buscar a janela 

correta repetidamente em áreas de tra-
balho cheias.

Assim que o programador adqui-
re intimidade com os problemas de 
usabilidade, o Boa Constructor o 
recompensa com um robusto IDE. 
O editor organiza o código-fonte em 
Python e só deixa a desejar quanto 
ao dobramento de código. O recurso 
de completar o código está disponí-
vel sob o pressionar de dois botões 
([Ctrl]+[Espaço]), e isso inclui funções 
e classes personalizadas.

Se o objetivo for realmente desenvol-
ver aplicativos Wxwidgets em Python, o 
Boa Constructor Frame Designer será de 
grande ajuda. Apesar de ele exigir um 
certo tempo para que o usuário encontre 
seu caminho através dos inúmeros íco-
nes, um tutorial bem feito certamente 
facilita o aprendizado.

O depurador possui todos os recur-
sos básicos de que um programador 
necessita para procurar falhas – mas 
novamente com a restrição de causar 
pânico quando se precisa encontrar os 
ícones certos para controlar o depura-
dor. Clicando com o mouse, pode-se 
especificar breakpoints no editor; isso 

Tabela 1: IDEs para Python

Wing IDE 
Personal 
2.1.3

Wing IDE 
Professional 
2.1.3

Boa Drpython 161 Eric 3.9.1 Idle 1.1.4

Linguagens de 
programação 
suportadas

Python Python Python Python, C++, 
HTML

Python, Ruby Python

Criação de in-
terface gráfica

– – Wxwidgets – Qt –

Macros – ✔ – – ✔ –

Dobramen-
to de código

– ✔ – Como plugin ✔ –

Auto–com-
pleta código

✔ ✔ ✔ Como plugin ✔ –

CVS – ✔ ✔ – ✔ –

Subversion – ✔ – – ✔ –

Licença/preço Proprietário/
US$ 35

Proprietário/ 
US$ 180

GPL GPL GPL GPL

Línguas Inglês, Alemão Inglês, Alemão Inglês Inglês Inglês, Alemão, 
Francês, Russo

Inglês

Outros sis-
temas ope-
racionais

Windows, Mac 
OS X

Windows, Mac OS 
X

Windows Windows Windows, 
Mac OS X

Windows, Mac 
OS X

Figura 2  A poluída interface do Boa Constructor requer 
certa prática. A boa documentação oferece 
uma curva de aprendizado aceitável, apesar da 
complexidade.
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permite o monitoramento de valores de 
variáveis no modo de depuração.

O IDE não mostrou qualquer proble-
ma de instabilidade, apesar do que se 
podia esperar com base nos relatos pela 
Web. Entretanto, algumas mensagens 
de erro ao iniciar e finalizar o programa 
deixam dúvidas nesse sentido.

No geral, o Boa Constructor é 
uma boa escolha para o desenvol-
vimento de aplicativos Wxpython, 
devido a seu Frame Designer. Fora 
isso, o Boa oferece um ambiente de 
desenvolvimento honesto, porém sem 
suficientes recursos sofisticados para 
justificar a tolerância aos problemas 
da interface do programa.

Drpython
O Drpython[4] (figura 3) se baseia mais 
na simplicidade do que na oferta de 
recursos. O programa oferece um edi-
tor simples com realce de sintaxe de 
Python, e exibe os módulos, classes e 
métodos no navegador de código-fon-
te. Assim como o Boa Constructor, o 
Drpython é escrito em Wxpython, e 
portanto oferece suporte multiplatafor-
ma. Entretanto, o programa não possui 
ferramentas especiais para o desenvol-
vimento de interfaces gráficas.

A ajuda na resolução de falhas é 
limitada a uma simples verificação 
de sintaxe. O programa não possui 
o recurso de auto-completar códi-
go, mas há um plugin para cobrir 
esse caso. Ao iniciar, o Drpython 
oferece a opção de escolher entre 
os modos iniciante e expert; todavia, 
as diferenças são restritas às opções 
no diálogo de preferências.

O programa se encontra no limiar 
entre um editor e um ambiente de 
desenvolvimento. Os programado-
res que já possuírem um editor de 
texto preferido para programar em 
Python não terão grandes vantagens 
ao adotar o Drpython, mesmo com 
seu navegador de código-fonte.

Eric
O trabalho de desenvolvimento do 
Eric[5] (figura 4) está sendo feito em 
duas frentes distintas: o Eric 3 tem como 
base a versão 3 da biblioteca gráfica Qt, 
enquanto o Eric4 utiliza o sucessor da 
mesma. Fora isso, as duas versões exi-
bem as mesmas funcionalidades.

No mais perfeito exemplo dos 
princípios do Software Livre, o Eric 
combina programas pré-existentes 
para criar um bom ambiente de 
desenvolvimento. Por exemplo, o 
editor integrado usa a plataforma 
Scintilla[6], e o Eric simplesmente 
chama o Qt Designer[7] para criar 
interfaces gráficas.

O Eric ajuda os desenvolvedores 
Python com um módulo de gerencia-
mento de projetos. Ele ainda permite 
a definição de macros e a execução 

Figura 3  O Drpython dá ao desenvolvedor uma visão clara de seu código Python, mas 
faltam um depurador e outras ferramentas.

Figura 4  Para projetos de interface, o Eric simplesmente chama o Qt Designer, que foi 

desenvolvido com C++ em mente.
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do Pyunit para testes de unidade. O 
Qt Designer auxilia os programado-
res na criação rápida de interfaces 
complexas; entretanto, os arquivos 
.ui gerados por essa técnica são desti-
nados ao uso com C++. A integração 
dos mesmos com o PyQt necessita de 
certa atenção manual, e o Eric não 
oferece ajuda nesse sentido.

Caso o programador prefira não 
usar o Qt Designer, ele não encontrará 
muitas outras facilidades relacionadas 
à construção de interfaces gráficas. O 
Eric utiliza assistentes para automatizar 
alguns diálogos padrão em Qt.

Ele possui a maior gama de recur-
sos dentre todos os ambientes Python 
livres, e ao mesmo tempo dispõe de 
uma interface de usuário bastante 
auto-explicativa, que, de certa forma, 
compensa a falta de documentação. 
Dito isso, o Eric não é de grande ajuda 
para aqueles interessados na progra-
mação de interfaces gráficas. Ele não 
facilita a integração de arquivos .ui 
do Qt Designer com programas em 
Python. Assim como em qualquer outro 
IDE, caso se deseje programar uma 
interface Qt, será necessário algum 
conhecimento dessa biblioteca.

Idle
O valor do Idle[8] é ser 
uma criação do próprio 
pai do Python, Guido 
van Rossum, em co-
laboração com vários 
outros gurus da lingua-
gem (figura 5). O Idle 
é parte da distribuição 
oficial do Python. Assim 
como o Drpython, ele 
oferece principalmen-
te um editor de texto 
com realce de sintaxe 
específico para Python. 
O navegador de classes 
oferece um panorama 
das funções e classes 
presentes no script, as-
sim como de seus mé-
todos. O navegador de 
Path é um recurso útil 

que oferece a possibilidade de se nave-
gar por pacotes e módulos descobertos 
no Python Path.

O Idle não completa código auto-
maticamente, embora o editor exiba a 
assinatura de uma função conhecida 
assim que ela é digitada.

O depurador ainda está em desen-
volvimento, e é restrito a uma funciona-
lidade básica após iniciar um programa 
numa shell Python. O depurador do Idle 
ainda não permite o monitoramento 
de valores de variáveis. A versão para 
Windows® também não permite que 
o usuário especifique breakpoints o 
que torna o depurador relativamente 
inútil nesses sistemas. Felizmente, esse 
problema não existe no Linux, e a re-
solução de problemas com o Idle está 
de acordo com as expectativas.

Conclusões
Provavelmente devido ao típico amor dos 
usuários de Linux por editores de texto 
espartanos, a maioria dos ambientes de 
desenvolvimento não oferece mais do 
que funcionalidades básicas. A vanta-
gem dos IDEs comerciais conhecidos, 
principalmente do mundo Windows, 

comparados a simples editores de texto, 
é principalmente sua capacidade de eli-
minar diversos passos manuais do desen-
volvimento de interfaces gráficas.

Todos os IDEs para Python investiga-
dos aqui foram bem mal nesse quesito, 
tanto os livres quanto os proprietários. 
O Boa Constructor deve ser levado a 
sério pelos desenvolvedores Wxpython, 
presumindo que eles sejam capazes de 
superar os obstáculos da usabilidade. 
Se for preferível evitar a programação 
manual de toolkits gráficos, talvez não 
haja alternativas a ferramentas como 
o Glade[9] ou o Gazpacho[10] para 
GTK+, ou o Qt Designer, para Qt.

O Wing IDE deu a impressão mais 
positiva entre os avaliados. Seus con-
troles são intuitivos, e a versão Pro-
fessional suporta a programação co-
laborativa multiplataforma. O preço, 
no entanto, está muito acima do que 
um usuário Linux médio pensaria em 
investir, embora seja aceitável para o 
uso corporativo. Graças à licença de 
avaliação, qualquer um interessado 
nesse IDE pode formar sua própria 
opinião antes de optar por alguma das 
variantes comerciais. ■

Mais Informações
[1]  Wing IDE: http//wingware.com

[2]  Boa Constructor: http://boa-
constructor.sourceforge.net

[3]  Wxwidgets:  
http://www.wxwidgets.org

[4]  Drpython:  http://drpython.
sourceforge.net

[5]  Eric: http://www.die-
offenbachs.de/eric/index.html

[6]  Scintilla: 
 http://www.scintilla.org

[7]  Qt Designer: http://www.
trolltech.com/products/
qt/features/designer

[8]  Idle: http://www.
python.org/idle

[9]  Glade: http://glade.gnome.org

[10]  Gazpacho:  
http://gazpacho.sicem.biz

Figura 5  Apesar de ser o IDE oficial do Python, o Idle 
não tem alguns dos recursos encontrados em 
ferramentas alternativas.
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Linux.local

Empresa Cidade Endereço Telefone Web 1 2 3 4 5 6

Ceará
F13 Tecnologia Fortaleza Rua Coronel Solon, 480 – Bairro de Fátima 

Fortaleza - CE - CEP 60040-270 
85 3252-3836 www.f13.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Espírito Santo
Linux Shopp Vila Velha Rua São Simão (Correspondência), 18 – CEP: 29113-120 27 3082-0932 www.linuxshopp.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Megawork Consul-
toria e Sistemas

Vitória Rua Chapot Presvot, 389 – Praia do Can-
to – CEP: 29055-410 sl 201, 202

27 3315-2370 www.megawork.com.br ✔ ✔ ✔

Spirit Linux Vitória Rua Marins Alvarino, 150 – CEP: 29047-660 27 3227-5543 www.spiritlinux.com.br ✔ ✔ ✔

Minas Gerais
Instituto Online Belo Horizonte Av. Bias Fortes, 932, Sala 204 – CEP: 30170-011 31 3224-7920 www.institutoonline.com.br ✔ ✔

Linux Place Belo Horizonte Rua do Ouro, 136, Sala 301 – Serra – CEP: 30220-000 31 3284-0575 corporate.linuxplace.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Microhard Belo Horizonte Rua República da Argentina, 520 – Sion – CEP: 30315-490 31 3281-5522 www.microhard.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

TurboSite Belo Horizonte Rua Paraíba, 966, Sala 303 – Savassi – CEP: 30130-141 0800 702-9004 www.turbosite.com.br ✔ ✔ ✔

Paraná
iSolve Curitiba Av. Cândido de Abreu, 526, Cj. 1206B – CEP: 80530-000 41 252-2977 www.isolve.com.br ✔ ✔ ✔

Mandriva Conectiva Curitiba Rua Tocantins, 89 – Cristo Rei – CEP: 80050-430 41 3360-2600 www.mandriva.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Rio de Janeiro
NSI Training Rio de Janeiro Rua Araújo Porto Alegre, 71, 4ºandar Centro – CEP: 20030-012 21 2220-7055 www.nsi.com.br ✔ ✔

Open IT Rio de Janeiro Rua do Mercado, 34, Sl, 402 – Centro – CEP: 20010-120 21 2508-9103 www.openit.com.br ✔ ✔

Unipi Tecnologias Campos dos 
Goytacazes

Av. Alberto Torres, 303, 1ºandar - Centro – CEP 28035-581 22 2725-1041 www.unipi.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Rio Grande do Sul
Solis Lajeado Rua Comandante Wagner, 12 – São Cris-

tóvão – CEP: 95900-000
51 3714-6653 www.solis.coop.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

DualCon Novo Hamburgo Rua Joaquim Pedro Soares, 1099, Sl. 305 – Centro 51 3593-5437 www.dualcon.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Datarecover Porto Alegre Av. Carlos Gomes, 403, Sala 908, Centro Comer-
cial Atrium Center – Bela Vista – CEP: 90480-003

51 3018-1200 www.datarecover.com.br ✔ ✔

LM2 Consulting Porto Alegre Rua Germano Petersen Junior, 101-Sl 202 – Hi-
gienópolis – CEP: 90540-140

51 3018-1007 www.lm2.com.br ✔ ✔ ✔

Lnx-IT Informação e Tecnologia Porto Alegre Av. Venâncio Aires, 1137 – Rio Branco – CEP: 90.040.193 51 3331-1446 www.lnx-it.inf.br ✔ ✔ ✔ ✔

Plugin Porto Alegre Av. Júlio de Castilhos, 132, 11º andar Centro – CEP: 90030-130 51 4003-1001 www.plugin.com.br ✔ ✔ ✔

TeHospedo Porto Alegre Rua dos Andradas, 1234/610 – Centro – CEP: 90020-008 51 3286-3799 www.tehospedo.com.br ✔ ✔

São Paulo
Ws Host Arthur Nogueira Rua Jerere, 36 – Vista Alegre – CEP: 13280-000 19 3846-1137 www.wshost.com.br ✔ ✔ ✔

DigiVoice Barueri Al. Juruá, 159, Térreo – Alphaville – CEP: 06455-010 11 4195-2557 www.digivoice.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Dextra Sistemas Campinas Rua Antônio Paioli, 320 – Pq. das Uni-
versidades – CEP: 13086-045

19 3256-6722 www.dextra.com.br ✔ ✔ ✔

Insigne Free Software do Brasil Campinas Av. Andrades Neves, 1579 – Castelo – CEP: 13070-001 19 3213-2100 www.insignesoftware.com ✔ ✔ ✔

Microcamp Campinas Av. Thomaz Alves, 20 – Centro – CEP: 13010-160 19 3236-1915 www.microcamp.com.br ✔ ✔

PC2 Consultoria em 
Software Livre

Carapicuiba Rua Edeia, 500 - 06350-080 11 3213-6388 www.pc2consultoria.com ✔ ✔

Savant Tecnologia Diadema Av. Senador Vitorino Freire, 465 – CEP: 09910-550 11 5034-4199 www.savant.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Epopéia Informática Marília Rua Goiás, 392 – Bairro Cascata – CEP 17509-140 14 3413-1137 www.epopeia.com.br ✔

Redentor Osasco Rua Costante Piovan, 150 – Jd. Três Mon-
tanhas – CEP: 06263-270 

11 2106-9392 www.redentor.ind.br ✔

Go-Global Santana de Parnaíba Av. Yojiro Takaoca, 4384, Ed. Shopping Ser-
vice, Cj. 1013 – CEP: 06541-038

11 2173-4211 www.go-global.com.br ✔ ✔ ✔

AW2NET Santo André Rua Edson Soares, 59 – CEP: 09760-350 11 4990-0065 www.aw2net.com.br ✔ ✔ ✔

Async Open Source São Carlos Rua Orlando Damiano, 2212 – CEP 13560-450 16 3376-0125 www.async.com.br ✔ ✔ ✔

Delix Internet São José do 
Rio Preto

Rua Voluntário de São Paulo, 3066 9º 
– Centro – CEP: 15015-909 

11 4062-9889 www.delixhosting.com.br ✔ ✔ ✔
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S O maior diretório de empresas que oferecem produtos, soluções e 
serviços em Linux e Software Livre, organizado por Estado. Sentiu 
falta do nome de sua empresa aqui? Entre em contato com a gente: 
11 4082-1300 ou anuncios@linuxmagazine.com.br
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Empresa Cidade Endereço Telefone Web 1 2 3 4 5 6

São Paulo (continuação)
4Linux São Paulo Rua Teixeira da Silva, 660, 6º andar – CEP: 04002-031 11 2125-4747 www.4linux.com.br ✔ ✔

A Casa do Linux São Paulo Al. Jaú, 490 – Jd. Paulista – CEP 01420-000 11 3549-5151 www.acasadolinux.com.br ✔ ✔ ✔

Accenture do Brasil Ltda. São Paulo Rua Alexandre Dumas, 2051 – Cháca-
ra Santo Antônio – CEP: 04717-004

11 5188-3000 www.accenture.com.br ✔ ✔ ✔

ACR Informática São Paulo Rua Lincoln de Albuquerque, 65 –Perdizes – CEP: 05004-010 11 3873-1515 www.acrinformatica.com.br ✔ ✔

Agit Informática São Paulo Rua Major Quedinho, 111, 5º andar, Cj. 
508 – Centro – CEP: 01050-030

11 3255-4945 www.agit.com.br ✔ ✔ ✔

Altbit - Informática Co-
mércio e Serviços LTDA.

São Paulo Av. Francisco Matarazzo, 229, Cj. 57 
– Água Branca – CEP 05001-000

11 3879-9390 www.altbit.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

AS2M -WPC Consultoria São Paulo Rua Três Rios, 131, Cj. 61A – Bom Retiro – CEP: 01123-001 11 3228-3709 www.wpc.com.br ✔ ✔ ✔

Big Host São Paulo Rua Dr. Miguel Couto, 58 – Centro – CEP: 01008-010 11 3033-4000 www.bighost.com.br ✔ ✔ ✔

Blanes São Paulo Rua André Ampére, 153 – 9º andar – Conj. 91 
CEP: 04562-907 (próx. Av. L. C. Berrini)

11 5506-9677 www.blanes.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Commlogik do Brasil Ltda. São Paulo Av. das Nações Unidas, 13.797, Bloco II, 6º an-
dar – Morumbi – CEP: 04794-000

11 5503-1011 www.commlogik.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Computer Consulting Pro-
jeto e Consultoria Ltda.

São Paulo Rua Vergueiro, 6455, Cj. 06 – Alto do Ipiranga – CEP: 04273-100 11 5062-3927 www.computerconsulting.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Consist Consultoria, Siste-
mas e Representações Ltda.

São Paulo Av. das Nações Unidas, 20.727 – CEP: 04795-100 11 5693-7210 www.consist.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Domínio Tecnologia São Paulo Rua das Carnaubeiras, 98 – Metrô Con-
ceição – CEP: 04343-080 

11 5017-0040 www.dominiotecnologia.com.br ✔ ✔

EDS do Brasil São Paulo Av. Pres. Juscelino Kubistcheck, 1830 Torre 4 - 5º andar 11 3707-4100 www.eds.com ✔ ✔ ✔

Ética Tecnologia São Paulo Rua Nova York, 945 – Brooklin – CEP:04560-002 11 5093-3025 www.etica.net ✔ ✔ ✔ ✔

Getronics ICT Solu-
tions and Services

São Paulo Rua Verbo Divino, 1207 – CEP: 04719-002 11 5187-2700 www.getronics.com/br ✔ ✔ ✔

Hewlett-Packard Brasil Ltda. São Paulo Av. das Nações Unidas, 12.901, 25º andar – CEP: 04578-000 11 5502-5000 www.hp.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

IBM Brasil Ltda. São Paulo Rua Tutóia, 1157 – CEP: 04007-900 0800-7074 837 www.br.ibm.com ✔ ✔ ✔ ✔

iFractal São Paulo Rua Fiação da Saúde, 145, Conj. 66 – Saúde – CEP: 04144-020 11 5078-6618 www.ifractal.com.br ✔ ✔ ✔

Integral São Paulo Rua Dr. Gentil Leite Martins, 295, 2º an-
dar Jd. Prudência – CEP: 04648-001

11 5545-2600 www.integral.com.br ✔ ✔

Itautec S.A. São Paulo Rua Santa Catarina, 1 – Tatuapé – CEP: 03086-025 11 6097-3000 www.itautec.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Linux Komputer Informática São Paulo Av. Dr. Lino de Moraes Leme, 185 – CEP: 04360-001 11 5034-4191 www.komputer.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Linux Mall São Paulo Rua Machado Bittencourt, 190, Cj. 2087 – CEP: 04044-001 11 5087-9441 www.linuxmall.com.br ✔ ✔ ✔

Livraria Tempo Real São Paulo Al. Santos, 1202 – Cerqueira César – CEP: 01418-100 11 3266-2988 www.temporeal.com.br ✔ ✔ ✔

Locasite Internet Service São Paulo Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2482, 3º an-
dar – Centro – CEP: 01402-000

11 2121-4555 www.locasite.com.br ✔ ✔ ✔

Microsiga São Paulo Av. Braz Leme, 1631 – CEP: 02511-000 11 3981-7200 www.microsiga.com.br ✔ ✔ ✔

Novatec Editora Ltda. São Paulo Rua Luis Antonio dos Santos, 110 – Santana – 02460-000 11 6979-0071 www.novateceditora.com.br ✔

Novell América Latina São Paulo Rua Funchal, 418 – Vila Olímpia 11 3345-3900 www.novell.com/brasil ✔ ✔ ✔

Oracle do Brasil Sistemas Ltda. São Paulo Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha, 100 – Bloco B – 5º 
andar – CEP: 04726-170

11 5189-3000 www.oracle.com.br ✔ ✔

Proelbra Tecnolo-
gia Eletrônica Ltda.

São Paulo Av. Rouxinol, 1.041, Cj. 204, 2º andar Moema – CEP: 04516-001 11 5052- 8044 www.proelbra.com.br ✔ ✔ ✔

Provider São Paulo Av. Cardoso de Melo, 1450, 6º an-
dar – Vila Olímpia – CEP: 04548-005

11 2165-6500 www.e-provider.com.br ✔ ✔ ✔

Red Hat Brasil São Paulo Av. Brigadeiro Faria Lima, 3900, Cj 81 8º andar  
Itaim Bibi – CEP: 04538-132

11 3529-6000 www.redhat.com.br ✔ ✔

Samurai Projetos Especiais São Paulo Rua Barão do Triunfo, 550, 6º andar – CEP: 04602-002 11 5097-3014 www.samurai.com.br ✔ ✔ ✔

SAP Brasil São Paulo Av. das Nações Unidas, 11.541, 16º andar – CEP: 04578-000 11 5503-2400 www.sap.com.br ✔ ✔ ✔

Simples Consultoria São Paulo Rua Mourato Coelho, 299, Cj. 02 Pinheiros – CEP: 05417-010 11 3898-2121 www.simplesconsultoria.com.br ✔ ✔ ✔

Smart Solutions São Paulo Av. Jabaquara, 2940 cj 56 e 57 11 5052-5958 www.smart-tec.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Snap IT São Paulo Rua João Gomes Junior, 131 – Jd. Bonfiglioli – CEP: 05299-000 11 3731-8008 www.snapit.com.br ✔ ✔ ✔

Stefanini IT Solutions São Paulo Av. Brig. Faria Lima, 1355, 19º – Pinheiros – CEP: 01452-919 11 3039-2000 www.stefanini.com.br ✔ ✔ ✔

Sun Microsystems São Paulo Rua Alexandre Dumas, 2016 – CEP: 04717-004 11 5187-2100 www.sun.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Sybase Brasil São Paulo Av. Juscelino Kubitschek, 510, 9º an-
dar Itaim Bibi – CEP: 04543-000

11 3046-7388 www.sybase.com.br ✔ ✔

The Source São Paulo Rua Marquês de Abrantes, 203 – Chá-
cara Tatuapé – CEP: 03060-020

11 6698-5090 www.thesource.com.br ✔ ✔ ✔

Unisys Brasil Ltda. São Paulo R. Alexandre Dumas 1658 – 6º, 7º e 8º anda-
res – Chácara Santo Antônio – CEP: 04717-004

11 3305-7000 www.unisys.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Utah São Paulo Av. Paulista, 925, 13º andar – Cerquei-
ra César – CEP: 01311-916

11 3145-5888 www.utah.com.br ✔ ✔ ✔

Visuelles São Paulo Rua Eng. Domicio Diele Pacheco e Sil-
va, 585 – Interlagos – CEP 04455-310

11 5614-1010 www.visuelles.com.br ✔ ✔ ✔

Webnow São Paulo Av. Nações Unidas, 12.995, 10º andar, Ed. Plaza Cen-
tenário – Chácara Itaim – CEP: 04578-000 

11 5503-6510 www.webnow.com.br ✔ ✔ ✔

WRL Informática Ltda. São Paulo Rua Santa Ifigênia, 211/213, Box 02– Centro – CEP: 01207-001 11 3362-1334 www.wrl.com.br ✔ ✔ ✔

Systech Taquaritinga Rua São José, 1126 – Centro - Cai-
xa Postal 71 – CEP: 15.900-000

16 3252-7308 www.systech-ltd.com.br ✔ ✔ ✔
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Calendário de eventos
Evento Data Local Website

PyCon Brasil 30 de agosto a 1º de setembro Joinville, SC pyconbrasil.com.br

5º Encontro Nacional Linuxchix Brasil 7 e 8 de setembro Brasília, DF www.linuxchix.org.br

Linux Park 18 de setembro Recife, PE www.linuxpark.com.br

Linux Park 2 de outubro São Paulo, SP www.linuxpark.com.br

2° Edição do Festival Software Livre-DF 05 e 06 de outubro Brasília, DF www.festivalsoftwarelivre.org

Linux Park 25 de outubro Curitiba, PR www.linuxpark.com.br

Latinoware 2007 13 e 14 de novembro Foz do Iguaçu, PR www.latinoware.org

Índice de anunciantes

Empresa Pág.
Celepar 07

Coleção Linux Pro 57

Coleção Pocket Pro 27

Coraid 29

Easy Linux 13

Guia de TI 02

IBM 15

Integral 67

Impacta 19

Itaipu 11

LinuxChix 71

Linux New Media 23

Linux Park 83

Linux World 81

LPI 55

Plugin 25

Red Hat 09

Senac 84

Thin Networks 45

XPG 21
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Na Linux Magazine #35…

  

Na EasyLinux #12…

DESTAQUE

VoIP com Asterisk
A tecnologia de voz sobre IP oferece vários benefícios, dos 
quais um dos maiores é a economia. Ligações telefônicas com 
uso de computadores geralmente costumam ser gratuitas, 
descontados os custos com a conexão à Internet.

O VoIP também oferece recursos que não estão disponí-
veis na maioria das linhas convencionais. Por exemplo, os 
softphones suportam vídeo e voz. Além disso, com seu cliente 
VoIP, você pode receber suas chamadas onde quer que esteja 
no planeta, desde que esteja conectado à grande rede.

No entanto, é claro que o VoIP também tem suas desvan-
tagens: para uma boa qualidade na conversa, é necessária 
uma conexão veloz à Internet. E para conseguir receber cha-
madas a qualquer hora, é necessário deixar o computador 
ligado ininterruptamente.

Na Linux Magazine 35 vamos mostrar como evitar esse 
problema conectando o Asterisk a telefones convencionais. 
Além disso, explicaremos como instalar e confi gurar o Aste-
risk para aproveitar todos os seus avançadíssimos recursos, 
que só poderiam ser igualados por equipamentos cujo custo 
atinge centenas de milhares de reais. ■

http://www.linuxmagazine.com.br

ANÁLISE

Servidores web leves
As tecnologias CGI e FCGI são sufi cientes para 
seu site? Se sim, você talvez se surpreenda com a 
leveza e o desempenho de alguns servidores web 
mais modestos que o Apache. Sim, é verdade, nem 
todos precisam da grande complexidade do servi-
dor web mais usado no planeta. Vamos apresentar 
dois servidores web leves e modernos, o Lighttpd e 
o Cherokee, incluindo uma rápida comparação de 
desempenho entre eles e o glorioso Apache. ■

P
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CAPA

Frets on Fire
Você sempre quis ser um astro do rock e não sabia como? 
O Frets on Fire transforma você num herói da guitarra sem 
nunca ter tocado um instrumento antes. ■

LABORATÓRIO

Ubuntu Studio
Procurando uma solução multimídia completa? O 
Ubuntu Studio é uma versão adaptada do Ubuntu 
que já possui vários aplicativos integrados, como 
editor de partituras, mixagem de sons, editores de 
áudio e vídeo, etc. ■
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LINUX ENTERPRISE  p.26
Conheça as distribuições 
corporativas

EDGAR SILVA p.24
SOA e categorias 
de empresas

CEZAR TAURION p.30
O modelo econômico 
do Código Aberto

» Segurança nas transações com Apache e SSL  p.32

» MySQL e PostgreSQL criam prateleiras virtuais  p.36

» Carrinho de compras em PHP  p.40

» AJAX confere beleza e funcionalidade excepcionais  p.46

VEJA TAMBÉM NESTA EDIÇÃO:
» Alfresco: Organizando documentos corporativos   p.58

» Qual o melhor IDE para programação Python?   p.74

» LPIC-2: Terceira aula preparatória   p.50

WEB SERVICES p.68

SOAP e FUSE criam um sistema de arquivos como serviço

ZFS, PARTE 2 p.62

RAID e LVM muito fáceis com essa estrela da Sun

LOJA ON
LIN

E 
 

APACHE 
 

PHP 
 

AJAX 
 

ALFRESCO 
 

LPI-2 
 

ZFS 
 

SOAP 
 

PYTHON
 

 
M

YSQL

CRIE UMA LOJA ONLINE COMPLETA COM LAMP E AJAX
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Mais informações, acesse
www.sp.senac.br/certificacoes

0800 883 2000

A certificação LPI está entre as mais procuradas
no mundo por profissionais da área de Tecnologia
da Informação, segundo o site Certcities.com,
especializado no tema.

As provas do LPI são independentes de
distribuição e baseadas no Linux Standard
Base, um conjunto de normas que mantém
a compatibilidade entre as diferentes versões
e distribuições do sistema operacional.

O Senac São Paulo estabeleceu parceria com o
LPI, tornando-se um LATP LPI Approved Training
Partner, Centro Autorizado de Treinamento LPI
para oferecer os cursos preparatórios para a
certificação LPI.

Conheça os novos cursos oferecidos pelo Senac
e torne-se um profissional certificado!

Certificação LPI nível 1 – LPIC1
Certificação LPI nível 2 – LPIC2

Certificação LPI,
pensou

Senac

Pensou
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